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Barros. Granos. Tumores. Ulceras. Excemas. Erapciones. Manchas en la piel. etc. se caraa con el 

Ro 
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E s p e c í f i c o s do Hierbas, ra ices y cortezas mea^canas 

vacile üs íed en pedirlo antes de qne su sanare iaquis ía altere su organismo 

VENTA: Laboraíorio, Vilanova. 7, y en las priucipates Farmacias y Centros de Específicos 
EN MADRID: Depósito Central, Droguería Amenca, bran Via, 1» 

S E ENVÜAPÍ F O L L E T O S G R A T I S A Q U I E N L O S S O L I C I T E 
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CURACION I D E A L D E L 

ARENILLAS 
CÁLCULOS 

L M que viví» condenados a la iamovIlMai, csdavUado* por el exceso 
te ACIDO ÚRICO que eir.cnena «oestra MDfrt - loa qtte padecéb 
ataque* de Reuma, GoU, Arenilla, ele.-sin reparar, recurrid al pode-
rato UROMIL, preparado complstameott Inocuo y quo U ciend» 

proclamó como el más elicaz do ios compaesto» antiúrlce»-

^* Wte Laboratorio» VIÑAS • Ciarlo, 7! . Ccatrao a «opecIHcoojtarwid»* 

I G R H M O F D H 
• lo mejor del mi^vlo. Vendo por 100 peoeUa 
2 y regalo 10 plexaa y una caja da agujas 

• No comprar sin verlo y oírlo 
i D I S C O S D O B L E S 
i oofOH y oriofoí a rso w m 
i !iepsr2[íoDesÉ{ooWosg[83(i<alQi 
S Discos viejos, aunqoe estén 
• rotos, se cambian por nuevos a 
! T - a j l - l e u s , x e s 
u m m u a i B a n n i i n i H i i i n i 
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5 . 0 0 0 O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S 
4a BOO pesetas cada una al 6 % de i n t e r é s anual . Ubre do Impuestos, pagadero por capones t r imes t r a 

les j amort izablcs a la par, en u n placo m á x i m o de 50 a ñ o s a c o n t a r de 1925, emi t idas p o r la 

S o c í e d a i l de F e r « i i e s de p i o n í a i a a M e s Pendlen les 

i 

A N T E C E D E N T E S : L A SOCIEDAD D E FERROCARRILES D E M O N T A 5 A A GRANDES PENDIENTES, 
Tiene e ip lo tando desde 1893, el F e r r o c a r r i l D E C R E M A L L E R A D E MONISTROL A MONTSERRAT, cono-
eido r u l g a r m e n t e por CREMALLERA, cuya v ida ha adqu i r ido desarro l lo i n t e n s í s i m o , por haber hecho c ó 
modo y r á p i d a m e n t e accesible el t raslado a la Upir-.a y venerada M o n t a ñ a de Mon t se r r a t . 

E l « u m e n l o de t r á f l eo de la repetida l inea se a c e n t ú a constantemente . y se ha l l a hoy en d ía doble-
menta asegurado po r los c i rcunstancias de comunicarse en M o n i s t r o l con dos impor tan tes redes de f e 
r r o c a r r i l e s , la C o m p a ñ í a del Norte y la de los Fer rocar r i l es Catalanes. 

L a presente e m i s i ó n r e ú n e , por lo tanto, u n doble a t rac t ivo , tuda v e i qne a una buena y prudente 
i n v e r s i ó n de capitales se a ñ a d e la ventaja do fomentar una i n s t i t u c i ó n t í p i c a de nues t ro pais, cuyo ca
p i t a l de f u n d a c i ó n ha rescatado pa ra C a l a l u ñ a un g rupo de c a p i t a ü s f n s catalanes. • 

S I "BANCO D E CATALÜÍÍA" y "SOLER Y TORRA HERMANOS" , d e s p u é s de u n estudio del aaunto, 
han adqui r ido en firmo las obligaciones de que ffc t r a t a para ofrecerlas en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a e l d ía 22 
de los corr ientes . 

OBJETO D E L A E M I S I O N : El p roducto do la presente e m i s i ó n se va a des t inar a obras de mejora 
y a m p l i a c i ó n del ma t e r i a l fijo y m ó v i l de la C o m p a ñ í a , cuya m o d e r n i x a c i ó n so impone para atender el 
aumento de t r á f l e o , y , a d e m á s , a r e t i r a r de las c i r c u l a c i ó n las ant iguas obligaciones con objeto de que 
las oreadas ú l t i m a m e n t e d i s f ru ten de todas las g a r a n t í a s necesarias. 

INTERESES, AiMORTIZACION Y G A R A N T I A S : Estas 5,000 Obligaciones d e v e n g a r á n intereses • 
r a z ó n dol 6 po r 100 anual , l ibre de impuestos, presentes, pagadero por t r imes t res na tura les , excepto el 
p r i m e r o u p é n que c o r r e s p o n d e r á al plazo desdo 15 Mayo hasta 30 Jun io p r ó x i m o . 

S e r á n amort izablcs a la par, en u n p e r í o d o m á x i m o de c incuenta a ñ o s a p a r t i r de 1925, en cuya fecha 
t e n d r á luga r el p r i m e r sorteo. 

D i s f r u t a r á n de la g a r a n t í a general del act ivo de la Sociedad y la del F U N I C U L A R D E MONTSERRAT 
A SAN J U A N , y a d e m á s la especial h ipotecar ia sobre la l í n e a del FERROCARRIL D E C R E M A L L E R A D E 
MONISTROL A MONTSERRAT, oapccialmento descri ta en la e s c r i t u r a do e m i s i ó n in sc r i t a en el Regis t ro . 

E l servic io de intereses y a m o r t i z a c i ó n de las nuevas Obligaciones queda excesivamente eubier to con 
los productos netos de la e x p l o t a c i ó n . 

Da s u s c r i p o i ó n p ú b l i c a t e n d r á luga r el 22 D E L A C T U A L A T I T U L O I R R E D U C T I B L E A L T I P O D E 9« 
O SEAN 480 PTAS. POR OBLIGACION, a pagar í n t e g r a m e n t e con t r a entrega de los t í t u l o s def ini t ivos . 

Se e o l i c i t a r á la i n c l u s i ó n de las presente Obligaciones en la c o t l í a c i ó n oficial de l a Bo l sa de B a r 
celona, i 

Queda reservada la facul tad de declarar corrada la s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a en el memen to que «e es
t i m e cubier ta . 

P u n t o s d e s u s c r i p c i ó n : 

Banco de Cataluña 
Banco Alemán Trasatlántico 
Banco Central 
Hijos de Magín Valls 

Soler y Torra Hermanos 
Javier y Compañía 
Banco Español del Río de la Plata 
Chaves y Compañía, S. en C. 
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sobre las F á b r i c a s , Inmuebles y Propiedades de la S. A. 

O L i O N I A a Ü E L L " 
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A N T E C E D E N T E S 

uyc una de las organizaciones in Jus -
c nuestro pais. Su origen se remonta 

que se t r a s l a d ó en 1893 a la COLO-
nalmente extendido sus negocios, que 

t e ñ i d o y acabado de panas, rodas y 
c iona l . 
s i s í i do separadamente han sido desde 
en 30 de diciembre de 1920, y cuyo 
pscnla un activo do g ran valor, que 
aquinar ia han sido valorados r ec i cn -
. Comprende a d e m á s el activo social 
s anexos la Colonia Oüel l en Santa 

La Sociedad A n ó n i m a omisora denommada ' COLONIA G U E L L ' c o n s l i l 
tóales en el r a m o t e x t i l m á s ant iguas y a l m i s u í o t iempo m á s completas d 
»l año 1848, en que fué establecida l a p r i m e r a f á b r i c a de panas en Sans, 
UTA GUELL, edificada en Santa Golotna de Cervel ld , h a b i é n d o s e p roporc io 
comprenden hoy la f a b r i c a c i ó n de hi lados y torcidos de a l g o d ó n , tejidos y 

(«ludillos, en cuya p r o d u c c i ó n ostenta u n p r i m o r luga r en la indus t r i a na 
i Las organizaciones i n d u s t r i a l y comerc ia l del negocio que h a b í a n sub 
H20 involucradas bajo la m i s m a Sociedad A n ó n i m a refer ida, cons t i tu ida 

i Mpital social , que ha sido elevado roc i rn te inente a pesetas 9.000,000, repr 
I Mmpronde las f á b r i c a s de Panas, Rodas y VcludilIoSí cuyos edifteios y m 
Mmente por exporto^ do g r a n au to r idad , en m á s do 10.000,000 de pesetas 
¡JBM 140 edificaciones pa ra v iviendas de obreros, que cons t i tuyen con ¿u 

[wloma de C e r v e l l ó . ' 

C A R A C T E R I S T I C A S Y G A R A N T I A S 

Laa 10,000 Obligaoiones refer idas, do u n va lor n o m i n a l de 500 pescia? cada una, se h a l l a n " í e p f e s e n T a ' d a g 
*w t í tu los a l po r t ador y f o r m a n par te do una e m i s i ó n creada de 6.000,000 de pesetas. 

Tienen cons t i t u ida en su favor una p r i m e r a hipoteca sobro tudas las propiedades sociales, edificios, i n á q u l -
social restante. 
r a z ó n da 30 pesetas por t i t u l o , con
vencimientos de 28 febrero, 31 m a -

ano. l í i p r i m e r c u p ó n v e n c e r á en 31 de agosto de 1923. 
m. ^ amoI•tiz^»|,i^,1 e f e c t u a r á po r sorteos a la pa r , en u n c-pacio de 25 a ñ o s a p a r t i r de 1925, a m o r l i z á n -
"wo cada a ñ o u n 4 % de los f n u l o s emi t idos . 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 

UT»V2/,C'rup0 I!anc"3r¡0 cons t i tu ido por la SOCiEExAD ANONIJ IA ARNÜS OARI , el BANCO HISPANO COLONIAL, 
i«n S M - VOPEZ BRXJ y ,a PANGA MAIISAMS, ha adqui r ido en firme lus Obligaciones referidas y las o f r ec» 
»CBárwCrLpc'<ín Prtblu•!, q"e se. declara abier ta desda « h o r a y que se c e r r a r á el día 24 del corr iente o antes por 
«oerdo dej Grupo Banca r io . 

•«•' precio de s u s c r i p c i ó n se ha fijado en 

0 / o o s e a n 4 ^ 0 R e s e t a s 

efPM8'acî n• *3jttdicándo30 ésl .ás por orden de r e c e p c i ó n de los pedidos y s i n s u j e c i ó n a p r o r r a í e o . E l pagó 
" ¡ t i u a r á con t r a entrega de los ü t .u los provis ionales . . ' 

Barcelona, 19 de mayo de 1923. 

Batzso H i s p a n o . C o l o n i a l 

B a n c a I M a r s a n s 

[Oocie«lad R n á n l m a R m ú s G a f f i 

B a n c o L ó p e z B P U 
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m m h : 25 MlhLOHES DS PESETAS 

P e l a y o , 4 2 ~ B J i R C S L ' L O » i A 

EIM OEROTVA y MAXAÍ2Ó 

DELEGACIONES EN PALAMOS Y LA BÍSBAL 
Compra y veata de valores al ecutado j ejeGucida de d r d i u s de Bolsa. 
Negoctacíún y cobro de cupaaes y títulos amortizados. - Custodia de 
valores en depdslto y en cuenta corriente. - Préstamos y aperturas de 
erédlto en cuenta corriente. - Compra y venta de billetes y monedas 
extranjeras. - Cuentas corrientes en pesetas y en monedas extranjeras. 
Descuentos. - Aceptaciones. - Domicillacloces y créditos en las princi
pales plazas del mundo. - Giros. - Ordenes telegráncas. - Seguros de 

cambio. - Cartas de crédito. 

• • • • B V I H U B I 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 

Cüraiéis raiaMe coa el BORO SU l 
N .'va medicación sin Bromuro. Ulüma palabra 
ée la ciencia. No cr.lorpaoei no altera el Estómago. 
Exi us aorprendentea en a NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Centros de Específicos y 

f i m m i ] - - m m , m m ? 

RENOMBROOS CfíRiiMEbOS V BOMBONES 
Marca «Sol» Registrada . De venta en loa principales establecimientos de confitería y colmado* de 

^ r ^ d r , d l B E R M A B E - BHKeEhOflii E t í t í 

JMLJCZ. I i r iSS t l S £ d \ * J X J G j ¿ * J » S I M P O T E M C I A , M A T R I Z : 

i T a l a i u i e o t o s modernos sin dolor . — KamD'a, L 'ano R e q u e r í a , nurnero 6, 
M i t r e calle Hosui ta l • San Pablo. De 0 a 1 8 y d e 3 a H . Fest ivos, de 9 a 

S O R D O S 

Garganta, naris y oído* cura;ión de las sorderas y supuracio
nes de ¡os oidos por crónicas que sean. Do:tor MASSOT, 
Bruch. 34, - Visita diaria, - Operaciones o. precios moderados 

Médico ocuiista. —Muntaner. 9á: de 10 a 12 
Clínica, calle do Sans, 143: de 5 a 7; Sana. 

|% — ft Q rt T | I p C I rata miento de las eníermcdai les por loa Rayos X y «1 
L / i - r t » D M | k k k i ^ Radium, en eap dal del C á n c e r , T u m o r e » , 
Ulceras titalitfnas. A f e c c i o n e » uterinas. Tuberculo
s i s pulmonar, ó s e a y articular. Detectas de la e s t é 
tica (reCo, manchas, dea tricas viciosas c'el rostro . instituto Clínico ce Koul jen terapia. Paseo 
de Grada. 132,1.* De 5 a 7. Este tratamlentr exciuy; la Intervención operatoria. 

T"»-. t S T T c a ^ T T * ? I * 1 P Í ü w p b o r o r del sorvei de domenls da la 
J L f J k , JB» W » S ^ ¿ \ J Jmt Jm M a n c n m u n í t a t . — Sífilis anl iga . p r e -
oopacions. Neurastenia , Angoixa , M e l a n f o ' í a , l^aslorns g e n é s i c a i l o l t r a s -
l o i n l a l o n e r v i ó s . — A r a g ó , 201* 

I Máquinas para coser 

? bordar 

• 
'a B A R C E N O 

. 9 - A V 1 N Ó . 

g L a s d e m e j o r r e s u l t a d o i 
8 L a c é l e b r e R A P I D A • 

• • M a M « « « — M i — a w S i 

Clín ica Oeraio-Urolót f ics 
Ronda Sao Pablo, 7, entresuelo, 1.* 
Goosulta especial para «breros, DMA PESETA 

• daca a dos y de ocho y media a nueve j 
media de la noche. 

- P a ñ e r í a 
púa m m m . m m t m i 

L a T e x í í í C a t a l a n a 
(nombre reg i s t rado) 

Inmenso su r t i do «n todas las 
clases. Vendemos ú n i c a m e n t e 
clases superiores & precios 

l i m i t a d í s i m o s 
R E C L A M O 

Corla- de T r a j e estambre s u 
per io r , h i los doblados j en 
frescos lavables a Ptas . 46, 

los tres metros 
Ventas exclusivamente al detall 

Püza m m ü . V . t o i m m m . 23 

...nuevo T r a t a m i o n t o « l o d a r n l s l m o 
E l doctor O r d í » « a i . 

H á p l d a m e n c e 
9Ú el V e n é r e o , Sífilis e I m p o l e n c a 

u n nuevo y especial tratamiento 
m o d e r n í s i m o 

Rambla del Centro, 14, pra l . . Cl in»" 
( f rente callo Fernando) 

üaizaflos í C'J 
son conodJos por «u "f'fjj 
ala, daradóníeconoi»»,ís,, 
•amprer dn vlailsí '4" " 

IfiGlá.iB.cníresao.J 
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H E R N I A 
' l ^ v e n t r a c i ó n - R e l a j a c i ó n - C i c a t r i c e s 

R I A ó n F l o t a n t e - D i l a t a c i ó n d e E s t ó m a g o 
" Í 2 m toa m a c o - C a í d a <ífe l a m a i r í a n ' 

¡ M u t i l a d o s - J o r o b a d o s - D c f o r n e a d o s 
P a r a l í t i c o s e I m p o s i b i l i t a d o s 

COCHES PARÍ APARATOS ELECTRO MAGNÉTICOS PARA SORBOS 

l m m m m i m m m u u m m m ea i m i m m m ¡ m l i 

L a asombrosa popu la riú.-id alcanzada en E s p a ñ a po r los E s -
fab lcc imien los da X . GLA Vh.IiII-'. da PARIS, los m á s i m p o r t a n 
tes del mundo entero en s u g é n e r o , es ú n i c a m e n t e debida a l a 
incoi i tparable efleacidad de sos especialidades, a la m imic ioaa 
escrupulos idad con que s o n preparadas es t r ic tamente de acuer
do con las necesidades de cada cual , a l a seriedad, honradas y 
competencia con que son aconsejadas y > la modicidad r e l a t iva 
de sus precios. 

Consul tad con toda oonflansa A. CLAVERIE de PARIS, en la' 
seguridad de ser debidamente aoonsejados o d e s e n g a ñ a d o s en 
i ep í l i iua defensa de vues t ros i n t e r ó s e a . 

Por correspondencia ped i r folletoe y explicacionea g ra t i a 
a A. Clavor lo , L a u r i a , 29, Baroelona, o m e j o r de palabra, v i 
s i tando a nues t ro especialista en 
B A R C E L O N A todo* los d í a s , de 9 a 1 y de 3 a 7, L a u r i a , 2« 

(a l lado del Hotel A i l i ) . 
T A R R A G O N A , Mar tes 29 de Mayo todo el d ía . H O T E L PARIS. 
R E O S , M i é r c o l e s 30 de Mayo, todo «1 d í a . H O T E L PARIS. 
O A S P E , Juoves^St de H a y o todo el d í a . GRAN H O T E L O R I R N T A L 
ZARAGOZA, Viernes i . ' ¡Xa Jun io todo el d ía . H O T E L UNIVERSO 

• • i 

L a salud p ú b l i c a , por las c i rcuns tancias actuales, e s t á ser iamen
te amenazada, pues a los mi l lones de microbios que constantemente 
se b a i l a n en el aire se suman otros tantos mi l lones , debido a las 
actuales c i rcuns tanc ias , que. reunidos, f o r m a n u n te r r ib le e j é r c i 
to de g é r m e n e s p a t ó g e n o s portadores y engendradores de muchas 
enfermedades e infecciones. — afl ? _ i 1 

i C ó m o ev i t a r lo . . . ? ^ Y ' í T 
K o deje de usar boy m i s m o y cuanto antes mejor la ^ t , 

i imwm mil 
m e d i c a c i ó n de uso externo, desprovista de materias t ó x i c a s . F a c i 
l i ta la r e s p i r a c i ó n nasal y el aire penetra a los bronquios y p u l m o 
nes . impregnado de Eucal ip tos y Gomenol , siendo asi u n d e s i n í e e -
í an tp y a la vex tonifleador excelente de las v í a s resp i ra tor ias . 

Un tubo s ó l o cuesta i'90 p í a s . 
Ven ta : E n todas las farmacias y Centros do Eapec í f loos . 
D e p ó s i t o Genera l : F a r m a c i a Permanyer, Plaza Santa Ana, 25. 

i U H U H U I U U B U U B U n U U U n W M 

P O L L O a 2 ' 8 0 p s s s t a s 
los 400 gramos P O L L E R I A VSRREINA 

G A M I S E R I A 

r « s m i 
2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 

PIJAMAS crespón 20 Pt 
» oxford 20 Pt 
» semi-seda 30 Pt 
» popelín 35 Pt 

G r a n d e s n o v e d a d e s 

M A L T A R I M A 
AUMENTO AUTOOtO ESTIVO 

F A B * ranos Y Esrdiwoos oajCAtos 

B ti anctato 4s ta ntTo* 
•o eanM 
al wtrin» 

L a 3 p 9 « 0 R > 8 4 HALOMSO «Knos» 

¿Qué es la Bloterapí^? 
La B io te rap ia es el sistema t e r a p é u 

t ico m á s moderno, cientifloo y efleas 
que se conoce para cu ra r las enferme
dades c r ó n i c a s , y su descubrimiento 
ha causado una verdadera r e v o l u c i ó n 
t e r a p é u t i c a . 

L a Bio te rap ia cura s in drogas ni 
medicamentos, y en mochas enferme-, 
dades c r ó n i c a s obra mi lagros . 

La Bio terap ia cura el 90 % de los 
enfermos c r ó n i c o s , y soa a miles los 
enfermos curados. 

La Bio te rap ia e s t á p r inc ipa lmente 
indicada en las enfermedades de la 
piel , de la sangre^ de la n u t r i c i ó n 
(Diabetes, Raqui t ismos, r eumat i smo) 
y en las nerviosas (Epi lepsia , locura , 
impotencia , p a r á l i s i s ) . 

I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 
Director Doctor IMas. Durán y Bas, 14 

A d v e r t i m o s a l a s e n t i d a 
d e s y p e r s o n a s Q u e n o s 
r e m i t e n • G a c e t i l l a s s u p l i 
c a d a s » q u e d e b e n e n v i a r 
l o s o r i g i n a l e s e n l e t r a b i e n 
c l a r a y e s p a c i a d a s i v a n 
e s c r i t a s a m a n o , y s i a 
m á q u i n a , d e l a n d o e n t r e 
r e n g l ó n y r e n g l ó n e l e s 
p a c i o n ú m e r o 3 , o a l o 
s u m o e l 2 , n u n c a e l n ú 
m e r o ' 1 , p o r q u e e n e s t e c a 
s o n o q u e d a e s p a c i o p a r a 
c o r r e g i r l a s c o n c l a r i d a d 
y n o s v e r e m o s e n l a i m p o 
s i b i l i d a d d e p o d e r l a s p u 

b l i c a r . 
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de eLÍ^rmeJadcs dn la pial y 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29. 
De t i a i ; de 6 a 7. 

de los 
ent io . 

r~j f** J X T f t T T T T A v'a8 urinanao » Hernias Da 11 a l 
• - t f t, W A J . A \ W l - i fal u ¡ . y de 4 a 8 y m e d i a . — 10. Unión . 1& 

DP f í M n r n / I f l C <,el Kosplfal Sfa Crur. Enfermedades piel y jenita u riña 
i . u , m m q y q o rías.—Pucrtaterrisa, 18, entresuelo.—De 4 a 6 y d e 8 a 9 

Z 3 m « G J L i ' J S S C a r C 3 
V I A S U R i N A A i A S I R A T R t Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la Bienorragla c r ó n i c a I - : : - : Tratamiento excU>8l<o 

CONDE D E L a s A L T O . 18. — Consultas: de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

• • n u B u i a m a n n a 

I l!LaÍro Novedades 
H -

g HOT. tarda y noche, y mañana, lunes: 
La oran película 

i FL G<1E OS H O L B I S 

m M n B i H i n a B a a a i a a H i i i n e o n i 

E S P E C T A C U L O 

X e a f r o s 
Teatre Catalá Romea 

Telefono 3500 A. — Dimarls. larda I ni t , estraoidinarles I úl-
tlmí-s representaciona del formidable éxit de noslre gran poela 
en Joscp M a r í a de Segar ra El foc da los ginesíero». nimocres. 
doijul del gran nayninnd. — Es despatsa a complaJuria. 

Principal Palace 
C o m p a ñ í a de operetas y revistas del teatro Ilema Vic tor ia de 

Madrid. — Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y media, y cocho, 
a las dlca, programa extraordinario: 1.*, el gradosislmo vodevll 
en tres actos, con música del maestro Vives El ministro G:roflán, 
Interpretado por Paquita Torres , Laura Pintl los, Hosa Pontana, 
Pepe Moncayo y demás c o m p a ñ í a . — |Grandioso éxito de r i sa! — 
2.°, el magntóco cuadro de la invista El principo te casa, no es
trenada todavía en esta ciudad. Las cuatro estacicnea. — M a 
cana, lunes de Pascua: Tarde, a las cuatro y media, Roma so d l -
viopto. — Noche, a las diez. El ministro Qlrofián y Las cua
tro estaciones. — P r ó x i m a m e n t e . DEOE. 

Teatro Tívoli 
Compafiia do zarzuela y opereta Pinedo-Balleslor . .— Hoy, 

domingo, a las tres y media larde, grandioso, programa: La upe-
ret en un acto La reina Topacio. — La h e r m o s í s i m a zarzueli 
en un acto y dos cuadros do Armando Oliveros, música del roa,.-.- -
tro José Luis Lloret, La oatrella orrante. Grandioso ¿Tilo de 
esta compañía. — La zarzuela en dos actos y cuatro cuadros, de 
llamos Martin y maestro Guerrero La Montoría. — Rossy. 
Aguila, Ballestcr, Lloret. — Noche, a las diez, Manolita la Pe
que. — El grandioso ¿xlto La ootrella erranta y >•{ ron t inuo y 
ruidoso éxito La Montarla, por Rossy, Pinedo, Rallestcr. — J o s é 
Luis Lloret (primer acto), Erollo Vcndrcll (segundo a c l o ) . — M a 
ñana, lunes, tarde, a laa tres y media: Colosal programa, dos obras 
de grandioso éxito. Loo sobrinos dol capitán Grant, grandiosa 
presentación, catorce decoraciones nuevas, éxito de esta compa-
ilia, y La Montería, por rtossy. Aguila, Ballesler y Vendre l l . — 
Noche: Manolita la Peque, La estrella orrante y La Monte
ría, por Rossy, Pinedo, Ballcster y L lo r e t . — P r ú x i m a semana, 
grandioso acontecimiento. 

Teatro de Novedades 
Temporada de verano de t8 í3 . — Oran compañía crtmlco-ilrim-ticj d r l 
teatro I.ara de Msdrld. — Dlrecicr de escena: UICAROO siato UASO. 
Contlmla ablrito el abono s doce f-.raelones de Mods. a lun-s. nilírculcs 
y vleroes. —• CeLut. l áb tdo . t de junio-de I9£3. 

Tournee d'istiu per Catalunya 
Comii la C;ita:a'ia Knrla flluiéni'z. — K I H dos j j rans eslls de la toropo 
rola IX l a c o s t a b r a v o , iio Ju l Vailmltlan.i. — n t o e d o I o n < l -
n v o l e r e n , .o Ji>3-ip M . de Sacarro. Hepreseataut L . Murera. cano 
Viiailuiuai. l i i , pta'. 

Gran Teatro Español 
T e l é f o n o 1242 A. — C o m p a ñ í a de vodevil y grandes espoc-

Uculos de Santpere y B e r g é s . — Pr imera actriz, Asunción Caaals. 
Hoy, domingo de Pascua. 20 mayo. — Tarde, a las cuatro, y noche, 
a las diez. — La n a r r a c i ó n a n e c d ó t i c a en cuatro actos y diez y seis 
euadros Clavé, tomando parto toda la c o m p a ñ í a . —^ Numerosa 
comparserla. — Banda de cornetas. — Oran masa coral. — De
corado nuevo de Bulbcna y Girbal Batallé y Amigó y Valero y Za: 
bala. — P r e s e n t a c i ó n estupenda. — (La función de la tuidc dará 
prlneipio con la diverllda comedia en un acto La p r i m e r a ) . — 
M a ñ a n a , lunes de Pascua, tarde y noche, Clav^ 

Teatro Goya 
OomoaOls de alia comedí» Dlax-^rlluas. — Dirección: M. Ola/ J'' 

la Ha/a. — I I Í V . domingo, tarde, t las cuatro y un-dla: EL M I L A G R O y 
O I m n «xllo P A L O M A L A P O S T I N E R A . — íioctie, a las diez: P A L O M A 
L A P O S T I N E R A , üllimo estreuo do Ascujo y Torres del Alam». — M l -
llana, lunes, segundo dls do Pascua, tarde, a las cualro y medU: matt-
nlu d« sol y reaparlrlÓD de PEPITA DIAÍ DE AHUUAS ron su genial 
CrearJCn M A L V A L O O A . — íforhe: P A L O M A L A P O S T I N E R A . MarlCf, 
«oclie: E L G E N I O A L E O R E , prougonltta l 'eplU Dial de Artigas. 

Teatre Catalá Romea 
Teléfono 3.500. — noy, douilugo, tarde, a las cuatro y madla, ais» 

Ucée oitraordlnam por los eminentes artistas Oabrlelle Roljlnne-Ali-
xandre, con la magnlOra olna do P. Berton L A R E O O N T R E <4 actos), 
Norh». s las nuovo y uiedla, i^l último gran éxito en París T E R R S m. 
I<UMA;NE , de P. de Carel, cruaciún du RubimHi-.Viexaudre. — Maflaaa, 
tarde; T E R R E I N H U M A I N E . — Noche, d«ped!da de la compañía BoCinae-
Alciaidre: D E R I I - M O N O E . — Trates do la época. — Hartes, por la 
ompañia catalana. Tarda i nit, üliluies r.prcsentaclons del tonnldatu* 
fxn n'rn Sos^rra E L r oo DE L E S O I N E S T E R E S . — Dtmecres. ittirn 
de THE onEAT nAYMO.Nn. — Es de'pstza a comptadurta.-

Eldorado. 
Ti Dipcpada de verauo. — EDipi-i'.=a anlsi ie* Artui- j Serrano. — ana 

compañía do cucrela y zarzuela Zur:u!l-rcna. — H^y. domingo. Sera 
de Pascua, programas extraordinarios. -— Tarde, a las cnati'o. Ul gran
dioso saínete en un acto, letra do HoSoa Seca, música del mautro 
Rerrano, E L C O N T R A B A N D O . — La exlraordlcartaineaio aplaudida op*-
rcta en tres actos, texto y cantables de José Juan Cadenas, música del 
Insigne maestro Leo Fall, L A M U J E R D I V O R C I A D A , creación da Eugenia 
Ziifroll v n.imrtn Pella, ,— ?ioclic, a las diez. — El saínelo en un acto 
E L C O N T R A B A N D O . — La famnaa oucreta en tres actos del Intlins 
Diaestni l.eo Fall. adaptación de Casimiro Olralt, L A R O S A DE S T A M B U U 
Fastuosa Dreseiitaclóiu urSTirlloso exltazo. Triunro de la compaflla. — Ha-
n-ipa. lunes dn Ps?i'ua. tarde: E L C O N T R A B A N D O y L A R O S A D E ETAB-
B U L . — .Vorho: E L C O N T R A B A N D O y L A M U J E R D I V O R C I A D A , creaclOT 
do Eugenia Zuffoll y Ramón Pella. . -Z*^K±n&rtr i-

Teatro Nuevo 
Compafiia do x inm ' l a y operen de Federl'3 Caballé. — U^T. d*" 

mingo. 20 do majo I0Í3. — Tarile, a las l r < i y inedia, grandioso 
cartel. — 4 actos. 1. L A DOQARCSA. p<ir las tiples Coutblta Bailan y 
Amparo Ainiacn. el novel barítono Jusó Carbonetl y el popular tenor 
Sanilago Moren. — S* La obra de grao éxito L A M O N T E R I A , por Lluro. 
Saus. CsbalKt v Dls i . — Norbe. s las dtci m'-nns c:iarto. el melor cartel 
iio Barcelona: L O S G U A P O S . Bxito P R O M E S A R E A L v L A M O N T E R Í A . 
MnOaní, lunf a, tarde, a Iss tres y me<na: L O S G U A P O S , P R O M E S A B E M , 
(éxito) v la obra uel ano. de José B.r/-,is Martin y Jacinto Onerrero, 
LA MONTERIA, por l.luró. Saus. Caballo y Diaz, 

Teatro Victoria. 
Dirección: F. Vallejo-Paco Viiifil. — Maestros: Blay y Contt 

Duinlng". 2 0 mayo. — Tarde, a las ires y media. Pascua do Pente-
cos'^s. - - I.» LA LOCA JUVENTUD. — i . ' EL S A C R I S T A N D E «ARTA 
RITA, ñ a n íx l to . — !.« JA SCC AQUI ••NANDU", el éxito del aflo. 
^orhe. ñ las diei menos cuarto: I.» La Joya musical de Barblcrl en tro» 
artes JUCAR CON FUEGO, con un eminente reparto. — í.» JA S O C AO" 
"NAKau". éxito verdid del alio. — Lunes, día SI, segundo día i» 
nía. Tarde a las tres y tncdl l : l.« L A L O C A J U V E N T U D . — « . ' 
SACRISTAN D E SANTA R I T A . — 3.' JA S O C AQUI " N A N D U " , éxtW «5 
silo. — Koche. a las diez menos cu i r tn : ! • EL ANILLO DE HIERRO, 
un colosal reoarto. — * • JA SOC AQUI "NANDU". — El martes. » 
cuatro y media tarde, vennoutb popular. — Miércoles, día ts^b* 
de Fern 
esdo a 
de esta v«v — — - , 
cierto oor emin'-ntes ai-lisias. — 4.' AMOR CIEQO. — . " S l I i i m a S 
diez menos enano: 1.» DEL SACRO MONTE. — í.» LAS OORSAm-f. 
8.* Concierto por eminentes nitiStas. — i . ' JA SOO AQUI " " " " Y ' 
con dos número» do la revista VAYA CALOR. — >01A. W r ^ í Z 
los ensayos de la opereta en tres aclos Lo que suedan laa muonac' 

.1 .-1.1, I • .111 • . - •* • • —• ' _J1 
i y media tarde, vomoulh popular. — Miércoles, día 13, " • " • " " r 
ernando Vallejo. Vermoutb popular, a las cuatro y ""edl»' " S , 
a los niños de las E=cuela» municipales de Ciegos v »ordo-wu" 
ta caollal: i> COLILLA IV. — 2 . " DEL enCRO Y.ONTE. — •• V-,1» 

Teatro Cómico 

La rarsn. la en tres actos LA« CAMPANAS D E MRHtonL —- * m MO** 
c - m l - o - l i r k l en un acto GRACIAS A DIOS QUE ESTA PUESTA L» m**r¡ 
>-oclie. » las nneve y media: ! . • La zarzuela «» •»« •g^ í! f¿DE». 
DE suriZA. — 2 . » Primer acto do la zariuela EL D I A B L O E N l,-ITÍL.ro» 
núá iaea presentación: decorada nnevo de los ^J1^^0' " í * _ >!•-
«-nores Juau .Mcrale», Brunet y Pmi?. tein*ndez ^ ' ' i ^ i * - , 0 riltO 
Uaná. Uin?s do Pascua, grandioso programa, larde: T O R E A R P O " ^ ^ 
Y Eli MOLINERO DE 8 U B I Z A . — .^iocfl": TOREAR P O R L O F I N O J 
CAMPANAS CC CARRION. 

Teatro Poliorama ¡ a i r o r u i i u i a i u o ^ 
MPOItADA DE VERANO. — COMPAR1A DE COMEDIA DEL Vj-^t i 
• \ M A I « \ B t L DE MADRID. — Dlreccldu «rtlSUca; Artero i»"»'" 

Debut; I do iuitüw 



KT, D I L U V I O D o m i n g o , SO de Mayo de 1D8S PAO. T 

Teatro Políorama 
Compsfite de comedia Gacll-TudeU-Asquerino-Cortés. '— Hoy, 

'domingo, tarde, a las tres y media: Primera sección: Exito de risa 
cb tres actos Él vaticinio o 8. S . 8 . — A ius seis, se colón espe-
0al, v noche, a las dle», el verdadero éxito en tres actos La G O -
ñprila sin nombra (The raameless gír l ) . — Maflana. lunes, fos-
ti i i iad de Pascua, tarde a las tres 3 media, primera sección: La 
lecura da «too Juan. — A laa seis, sección especial. La señorita 
nn nombra. — A las diez. El vaticino o S. S. S. — Se dea-
fir'in en contaduría. —— Teléfonos, 4134 A, 

Teatro Bosque 
Croiiííi'SOd- esDectácnlos para loa <Uaa M / t i de mayo. — Hoy, 
ibiuingo, tO de mayo. — Tarde, a laa cuatro. — Nocbe. • las diez, 
la cañuela cómlco-ballaMe da graa espectacMo en tros actos y nueve 
tjunros y un apotósls DE LA TERRA AL SOL. — Presenuctón csplén-
tnU. — necorado Msnéa y Muela. — Sastrería M lia les la. — Los bal-
bMes serta puestos ior la maestra Pauleta Pimiaa — Lunes, tarde 
v noche: La impuiar obra LA VENTAFOCS, por la compafila del teatro 

rtban.n 
ler. se 

Homo». ( 

Theatre Franjáis de Barcelone lUm^deS1 
luami" - Mercredi 25 <io Mal a 10 heuras Un aoir F o a n r P h l l o m e n a 
pleca ea íacceetiren de Bomaa ae£ Freres Concourt L . ' P t i n c e l i a cu-
mcdieea l seo doPallleur, rapenolre de la Comédle FransdBe.-Ven-
an-HS', Mala 10 heares da solr lar. S<>lréa de Osla L o f a m m e F a -
tal» cimndle en 3 actea d« Blrat>eau.-SiiD° U 26 Mal a lOheare-du HOlr 
La Paclaacomedie eu 2 actea de Rene Baulainio.—Lrft>Ra((o pleco 
--••arte» u» A- savolr.-Le bareau de locauoo eat ouvertauUeulro de 
Lóeutli'.Qd^a. plaza de Catalufin. 9. 

Teatre de la Comedia 
to^upanv la Ciarauiunt-Adria.—T trda, a les qmitre 1 tres q n a r l í . — NU, a 
les nou l tres quans . — La comedia en tros acces del eran Pitarra E l 
c o n t r a m e s t r a 1 la r^prewntac td extraordinar ia da Quimera i . n 
t r a g e d l a J e s ú s d e N a z a r a t . D e x e u cjua a l a n e n a v l n -
íoln >• m!.— Mnuns t ama i oiti La comedia eu c incac i e t E l <leiec-
Uve S b e r t e c K H o l r n a s . 

C i n e s y V a r i e d a d e s 
Teatro Circo Barcelonés 
Causeo de la* urcanoe» atraccuinea. — Hoy, tarda y noche.—El esoec 
ttctiío nuts tmpurtantd y esooSmleo de Barcaiuua.—Clue. -'arietes v 
i-ji'Clonee.—lu r e n » i n o r a d o v e u i n . » c u o cómico O r a n r a r i r . — I J I 

C^nUIislLoa y notable canctooUia M a r t a S e v i l l a - - L a turmidabie 
j i : ' cci0a musical C h a t i m o t C í a . — i a colosal a taacclóu de cantos, 

tmuea y cancionista l ' r i o U i b a r t a d . - T r e s bellis'mae sofloriiaa — 
Ituiosa vestuario y decorado .—Mañana , tarde y nuche, grandiosos y ex-
EOaoriüoarlag fuaci^nesa urc-ctos populares. 

Teatro de Novedadís 
5ilo(fo. í0«oSC«yor lunes, 21, TBMPOBAOA OE CIXS BELBOTO—Do» 
Boae« . -Tanle . a >as c u a t r o y a laa ac-l> y n o c a » , a las nueve y media. 
W(r.: i M ^ j E I v é v t í < o . l " ' r l i a ro ld «BU.—'-.I é x i t o clamoroso del d í a 

E> C o n d e « l a C l a a r o l a i s , mfta de 50OjO persoaas•>• laa escenaa de 
j a l u iia. — Pr. . ta í r . .msta«: KVA MAY y V1LHKLM Dlr-.TESLE. —l'ruutoi 
Sapho . por POLA N i O B . 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
' " o j , domingo, t e s i ó n mat inal de once a u n a . ' — Tarde y no -

[w, (rraodiosos programas. — Exi to do laa bonitas comedias de 
nsa " l i o heí>B usted w h i s t " 

M —> Wja imlóiiiila" x ^e la cómica "EU tramposo roforma'do". 
" « a n a . l a ñ e s Qe Pascua, trrandes programas. 

j Teatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 
l u ' i 0 ' tlom'nKo1 programa seleccionado. — iDlereEantes pe l l en-

uc gran éx i t o . — Asuntos selectamente escogidos. — Siempre 
,s '"í-jore» y mis emocionantes producciones: " L * noveia de 

1 i l i r ón" , 2,500 metros, c o l i * a l { ic l lc t i la de interesante a rgu-
marinero", asunta cómico de gran r i sa ; "Mat r imonia 

¿¡¿•"eniado" 1300 metros; graeiosisrtma comedia superproduo-
n de los Artistas Unidos. — Exito clamoroso da la interesaot i -

ftt!r • • • r i l > novela "La bija ladómita", proyecUndose el tercero y 
Ud)' episodloa. — Noshe, programa extraordinario, e s t r e n é n -
^ «I quinto y sexto episodios de "La h i j a I n d ó m i t a " . — MaOa-

lunes, cambio completo de programa. — Seleccionados cs t re-
f » " el los la superproducción americana "Ba lo dos bande-

. por Pri«icUla Dean. 

Diorama -
Kocil0fíraia*' p , r * b*3. « k w ú n g o . — Tarde, grandes sesiones. — 
i - ; . ; , •• aumento de orocraina y estreno de la s u p e r p r o d u c c i ó n de l 
v ifV"\ AJ'iria ' E l t i g r e " , por W . S. Hart . — Los episodios 11 
íii;n,¿™ „ í e r i 8 " ' '03 peUgros del Y u l t ó n " ; "Ladrones d e guante 
i'ií." • E l de l i r io de la velocidad" , cómica , ds gran r isa y 

i '''"••iñrtíJT" Maflana. lunes de Pascua, extraordinario programa. — 
•ir i , - ' " s t . f n o a . — T a r d e , colosales sesiones. — Noche, aumento 

! ' ^ - t o i J ^ i 'B*30 ^ í » b a a d e r w " . r-or P r i s r l l l a Dean. — "Los 
' - • ÍÍ;!. í • ePi9<•,l,0» 11 y 1»- —'• " B l «ueño del sereno". 
AJOST" P*0 risa- — " S i t igre , por W . S. Hart, del Programa 
^ i a * 1 - t'tr*9- — l>ia 8S- *cran es t reno: "Solemnes ü c s t a s de I A 

a0B Pontifleia Ue la Virgen de los Desamparados en Valencia? 

Teatro Barcelona 
Teléfono 51S A. — üo.iaau da variedades. — Temporada :92S2t — Hoy 
domlD^o, tarde, a laa ce a tro y cuarto y noche, a laa diez. — K I meior 
cuadro de atraccionaa.—Proyección de hermosas pellculae.—si notable 
y ovacionado manao.mista OABBIKL LOKOT,—La g-enUllslma bailarina 
MAROAUITA 1>I*Z.—Loa artistas JavaaesaaTAÍKA-TAKKATjQ* TARO, 
cantos-y danzas de au paU.—si popuiarlsimo y chistoso arusM s A N Z , 
con' su coiecclon de autómataa.—Kxlto de los barríalas do fama munaiai 
1 K9 POPPESCL'.—Orandloso éx i to , la eminente artista M A R I \ T U < 
B A U - Repertorio novísimo y exclusivo Mspano-amerlcano. —MaDaua, 
lnue» oe Pascua, programas extraordinarios, tomando parte MARIA 
TÜSAO. 

Salón Cataluña 
Oran cine de moda. — Hoy, domingo, graa matinal . — Tarde, 

dos sesiones. — Ul t imo dia del grandioso tnuufo de Jackie Coogafl; 
d i s c ípu lo de Cbar lo t : "Cb lqu i l in , hospiciano", el éxi to de l dia. — i 
" T o m i s t a entre bastidores , r isa continua. — Noche, es treno i 
" L a clave del enigma", Kialto, y ú l t i m a p royeco ión "Ghlqu i l ln , hos
piciano". — Manan», lunes, mat ina l . — Tarde, dos sesiones, y 
noche, la gran novedad del « f io : "Nanuk el csquim-.l", el docu 
mento m á s interesante, curioso y atrevido; 13 meses de penalida
des entre hielos, nieves y feroces animales, exponiendo sus vida» 

xm t iuüado de valientes expedicionarios. — interesantes detalles 
ue la vida y costumbres esquimales. — Av i so : Por el elevadisimo 
precio de esta exclusiva, r e g i r á n durante su p roycoc lóa los precios 
s iguientes: Preferencia, l ' o O ; general, 0'7B. 

Palace Cine 
Hov, domingo, larde, ses ión ún ica de cuatra w ocho, i — Ñocha 

a las o les : Laa p e l í c u l a s c ó m i c a s "No beba usted w h i s k y " y " I A 
casa vac ia" . — Quinta y sexta Jornadas de la colosal pe l í cu la " L * 
l'.IJa I n d ó m i t a " , grandioso acontecimiento cinematogri l ico. — La 
emocionante pe l ícu la de la casa Gaumont en dos jornadas " L a h i j a 
de los t raperos" , p r o y e c t á n d o s e entera, — En la se s ión de la noche 
estreno de los s é p t i m o y octavo episodios de "La hija I n d ó m i t a ' y 
la colosal pe l í cu la marea Universal "La carrera de Kentuokv. — 
Precios, tarde, butaca especial, una peseta. — Preferencia. I'60 pe
setas. — Noche, 0'75 y una peseta. — Mafiana, lunes de Pascua, 
grandes programas. • ' ~ 

Splendid Cinema 
Consejo de Ciento a? . Nueva empresa. — Hoy s£oado , la grao exclnelva, 
c reac ión de la (¡<en al Raquel, «Los Arlequines de aeda y oro» J X J O I U I S , 
proyec t ándose entera — «Campeona to da Gerona» — « A l aque salta), por 
K I . . . - Laces cambio completo de p r ig rama. P r n i i m iraento Importan-
tea reformas que converUrin esto looai en el maa conlortable y eieffaato 
do Barcelona. ' • . . » - -

Cines Iris-Park - Royal Cine 
Hoy, dcíDioco. gran sesión matinal de o m » a ana. — Tarde, co

losal protmma. "La Ula Indómita ' , quinto y sexto episodios da la 
iuper serte de éxito ruidosa. "Amores al vapor", rradosa película da 
trraa risa. "GUumy Sansom". emocionante drama de aventuras. "Ra 
beba t i i c d vrlusICky', original asunto, risa e^otlnua. — Noche, será 
acmentado el proframa con la sensacional pelleola "Los castro diablos 
voladores* y laa estrenos "La hija Indómita", séptima y octavo episo
dios, y "El tramposo reformado", por el célebre artista Wllllam nussen. 
Mañana. lunes da Pasena. enraordlnarla sesión vermoulll, de once a una, 
y t i rde y noche programa monstruo, todo estrenos. 

Kursaal 
ArlsLvr i i i ca salón. Templo da la cinemaioF-aii» Sidén da reunida 

da familias distinruldas. 'urauestlna SuQA — Hay, domlnao, rraudlino 
proirrama. Sesión matinal de once a una; en estas horas se despsciiartD 
I liacas nittperadas para la sesión especial de l u seis de hoy y mañana, 
lunes de Pascua. — Tarde, primera sesión, a laa tres y media; aeruada, 
csrcclol, a las seis. Ultimo día del mis ruidoso éxito ds la scp.saclonal * 
película "Belimpaao* (exclusiva), trifrlca y aiarosa vida del prodl-
irloso perro lobo. "El cepo", precioso drama araerlca-> • " O I M y exclu-
íiva película del partido Cnal del "campeonato de r-..¡i-i de foctt-ball 
caira el Europa F. C. y el Alhlél lr" . •-Ls herencia n iiiigulna", da 
eran risa. — Noche, a las nueve y media: "La Isla «in nombra", por la 
irem»! Mary Masaou "ActtiUldadcs Gaumont". "Caiupeonsio da Espada 
de root-ball catre el Europa P. C. y el Athlétle" y la sensacional pelí
cula' "ReUmpaso". ds colosal éxito. — Mañana, limes de Pascua, pro-
(trama de estrt-oo» Sesión matinal de once a ana Tarde, primera sesión, 
a las traa y media; seminda, especial, a las seis: Gran acontecimiento da 
la suoer producción alemana "Isabel de Tudor o el favorito de la reina" 
(exclusiva de este salón) , grandioso Illm histórico dorante el reinado da 
Isabel da In t i aterra, en la época eu que la peste negra bacía trailles 
estiairos en la poderosa nación, matristral Interpretación da loa artistas 
llama naloh y Alf Blutcher, completando el programa el 'Campeonato 
de España de foot-ball" y "Vamos a las carreras", de gran risa — Nocue, 
a las nueve y media, eslrcno da la preciosa comedia dramática "Tram
pas* reformado", por el célebre Wlll lam nuasell; el colosal fllm -laabel 
da Tndor o el favorllo da la reina" y " E l campeonato da España da 
foot S«n". única y exclusiva de este salón. 

Agencia General Artística ^ J r ^ Á S r ^ S t 
( ¡ a c l o n a » e n M a d r i d y i ^ o g r o ñ o - L,oS X u m l l r l (2c-l patl 
uaourea.—A. P l o r e n l "La Polaca» bailarina. - G l o r i a M y r t c i l caá 
c locis ta .—pnar B a i l a bailnrlna. - P a a u t t a A r r o y o cancioutsui— 
L o l l n a l t caii. ' lon»Bl«.,-DeIvo a n d O a l v a parola do ba l ip . -a«» .u 
s i l l a A r t e r o c a n c i o n i s t a . — L . O S C r l t a ' l l nuetletaa.aL.as r l c a r -
• I l n s í l «. l . O c l o n w s rouslcaiea.—PaouKn M e - - g u a l caiiCiont»ta. 
T ln-v d e J n r q u e caí c l o m ? t a . - X h a P c r l c l a ' s e^'f'Va mús i ca 
l e - . - H e r m a n o s R o c a (I s. 2. c.) m i t ' i c » l e s . - » h a PaU Ho- i t í « 
másr. l ap ' i i i ^ sea . - lMor . v M d e P a l l l n l blpnotl- ta y wiua'utiu'o.-^ 
Sesno tea a t ó a a e n ' rBs empresarios pt-.lan fechaa li l ireí .—Las c u IMní ' 
indican q u - a . artista l leva decorado propio.-Sclc aaunclu se taCJ ci 
todcs I U J dcmlosos. T 

http://nuetletaa.aL.as
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Original concurso. 
i ^ N üUE PIENSA CH.MU-OTI Vea naled su última creación 

"Día de {Mtga*. — Hoy, j todos loe d l u , en Pathé-Clnema, la 
graciosa ac tuac ión <iel eelebnuio r« j de ta risa le orientará para 
contestar lo mis acertadaaDCDte a la p r í g u n u ¿En qué piensa 
CUarlotT, h a c i é n d o l e ganar «1 valioso premio de un magníQeo reloj 
de oro 4a ley de ta acreditada marca LONGINES, euyú valor real 
•s de 800 pesetas. — Las taquillas de loa aniones Patbé-Clncma 
y Paltié-Palaee faelUtao gratis proayectog explicativos del origi
nal concurso y sus condiciones. 

Paíhe-Palace 
OrsoTU Lajciam. 13. Ttlitaao SS9 A., frente a la Caja de Pen

siones. — Hoj. domlDKú. brucrama monumeutal. Sesión lualiual d* 
once a una. Eiocclal. o'aO: pratereocla. O'SO: bitaca, 0'70. — A las 
Trc< y mrdla de la urde, seslOa monsiriin eonUuaa, basta ;.a doca de 
la noche. Tercera Jornada de "La nimba India", por Coarad Vaiid y Mía 
Hay. La película eitraordlnana 'Bajo dos banderas", creación do la 
notable actriz rrisctlla Dean. Exitos formidables: I.a su res: Iva comedln 
"El diablo con faldas". Interpretada por Margnrlta Flscber, y la rima 
eOimrn "El que mM corre tana". — En la sesión de esta noche estreno 
ée la cnarta y Oltuoa jornada de "La tumba ludia", •— UaQana, Iones, 
las mümas sesiones. Icterountes estrenos. 

Pathe-Cinema 
Rambla de CataluOa. J7. — El salón da mis c"nfi.rt do Btrcolona. 

Boy, domingo. Interesante prusrama. ScsWn matinal dfl once a uue, en la 
ano Cliarlol ohjequlara a las ninas y niños con benitos y sonoros re-
falne. Besloaét s las tres y media y tela (tata numerada a DOS pesetas) 
de la t.irde v nueve y media u<* Is noche. La sugestiva comedia "La ro^a 
del rasiro". por Olsd.vs Walton. La novela sentimental "Nortie de Car-
ssval". Iiiten>retaas por lis notables actrices Miles. Kovhanko y Utsenki. 
lAconuiunienio' Encuentro regocijante de los reyes di.- Ja risa Harold 
Llnyd (El) en "Día de pelea" y Charlea Cbapllo (Charlot) en "Día de 
psKa". dando comienzo el Interesante cancano "¿Kn qué pleasa Char
lot?". para el qne la Empresa regala nn magnlílco reloj Longioea, da 
oro. Pídanse- Drosncctos en la taquilla. — Mañana, lunes, las mismas 
festones, a los mismos precios, con regalos • los niños en la matinal. 

Estudio Círera 
Cinc de Moda. — Selecta oranesllna Dilnnu. — noy. domingo, 

gran proirrima: Estreno Se "A 4t minutos d,- lli'oadway". por el In
genuo Clurlet nev. UltUao día de "El chlqullln". "Jodith", hermoso 
drama. » la cómica "Lis propinas de un portero"1. — HOTA. Be des
pachan Ilutaras numeradas para las sesiones de hoy.tarJe y cocho, de 
once s mía de la mafisna. — Lunes, festividad de Pascua, estreno de 
"Por el nombre de una dama", soberbio drama por Constanee Talmad£c. 
"El nrlnclne escultor", prorrama AJorla. por Tbonias Melaban, en sn 
anejar eonn-dla dramática, secundado por la bermosa LUa Lee, éxito ala 
precedenles. "Jlmroy Ssmson" y "El sueno del sertno". — El Estudio 
Clrer» ofrece programas nunca vistos. 

Diana»Argentina - Excelsior 
Hoy, domingo. Pascua de Pentecoslós, gran sesión matinal 

úe once a una. — Tarde y noche, aeleetos programas de sensacio
nales películas": Episodios quinto y sexto de la grandiosa novela 
francesa "La hija indómita , extraorJinarla producción clnemato-
griflca en doce episodios. — La hermosa comedia dramática "Jlm-
my S a n s í n el aventurero". — La película do gran risa "No beba 
• s t ed whisky", por Pollard. — Tarde, aumento de programa con 
la película "Amores al vapor". — Noche, dos excepcionales es
trenos: Episodios s é p t i m o y octavo de la gran novela dnematográ-
ílna "La hija I n d ó m i l a " y el grandioso fllm de ^ran argumento, 
de 1.900 metros. " E l tramposo reformado", c reac ión dol eminente 
artista Wllllam Russell. — M a ñ a n a , lunes, gran ses ión matinal de 
once a una. — Tarde y noohe, grandes sesiones con el programa 
todo de> estrenos. 

Monumental - Padró • VValkyria 
Hoy. domingo, gran scslOn matinal de once a nna. Programa soler

tísimo. — Exito ruidoso de la novéis orlentsl "I.a tumba India", tercera 
Jornada, por la celebrada Mía May. "El chico do Fresquera", gran risa. 
Ultimo di» del colosal éxito "Bajo dos banderas", por la gran arUsla 
Prlsrllla Dean. — Tarde, prorrama aumentado con "Los pellcroa del 
Ynkdn". I I . * v IS.* episodios. — Moche, grandes estrenos: "Los pell-
rn s del Y n M n " , U * y H.» episodios. "La tumba India", cuarta y 
Ultima lomada. — Mañana, festividad de Pascua, sesión matinal de onco 
a una. con estrenos: "Lo» ueliirroa d»! Yukdn". lí.« y I4.» episodios. "La 
aumba india", ruarla y última. "Fresco como un témpano". "Fiestas de 
la eoifmaeion de la Virren de los Desamparados en Valencia". — Tarde: 
"La tigresa". — Roche: "En las mallas de la Intriga". — El martes, 
gaaiidlnso acontecimiento de arinalldad: "Campeonato de Espafia de 
loni-bali emri> el Enrona y el Atlílhlc". 

Cine Princesa 
flnnvl» Laj nana. — El loe al taás fraseo y cómodo. — Hoy. do

mingo, seircto prosrama: "Esquivando el golpe", por fleorge W.ilsh. 
"Los peligros del Yukún". o - y 10* episodios, por Wílllam Desni.md. 
Hoihe. estreno det ll.» y 11.» "El prerplo gordo", por Wallace Beld. 
Proirrama Ajiirla. " I J I hija IndCmlta". S . « y ! • limadas. "FaUy ga
lante", risa. — Manan», todo estrenos, entre ello» '•Bajo dos bandería", 
por rrlacni» Df.tn. 

Baile Gran Pay Pay 

Gran Martinica 
Ahail-ZHfint.a v 4. — ip.^fonoMIS. - Tortoe lo» dfa.= oí n¡»lür CoKOro Fl»-
n •• > de Espah». a in't di'ce y U P S ;<• ¡a ma n iiitad.i. — Los domingos v 
dla« íestlv is s«aiOii ex raur linaria a ia¿ Cote ; j i a tarde. 

RunaUats jr M a c b l o t i a s - V a r i a c i ó n t o d o s loa ^Inn 

Dancing Palace "Globo" 
t.eíjaul.- saion da halle Cortea, TU, — Hoy, tarde y noche, (randa* us. 
les siendo el de la noche extraordinario. — Ubgpqulua a les Kr.onaasil 
entrar en el salón. - Selectos pro^ramaa de bal.ao as oitra oiooorno» ü 
• xllo creciente de loa úitinins estranoa. — Madma. lunes da Pascaa 
tarde y noche, eraniles halles continuando en el do la noche la serte ti 
veladas selectas que con grandlosu éxito se celebran en este amplia v 
concurrido salón. 

Venus Sport-Palace Bal!. 
Ronda de San Antonio, 62 y 64, y Tigre, 27. — Hoy, doa 

gran baile extraordinario, tarda y noche, amenizado por U sin .. 
Banda Sport, la cual ejecutrá los siguientes bailables: "Tango", 
"Sus ojos claros", Cholisch "Pepe el Gaatizo", "One-slep", *B»-

' dirigidos por el popular maestro PONSA. canal' 

Palacio de Cristal 
Estrella, t, principal. — Teléfono, 1623 A. — Músiea a to

rrentes como en el Palacio de Hielo de Madrid. — Dos orquaslas, 
dos. — Dos cosas inimitables hay ea la EspnQa actual; son: ta Al -
hambra de Granada y el Palacio de Cristal. — Baila* aonttnao» 
como en el Bullier del barrlq latino de París . — £00 mujeres, tOO. 
Hoy domingo, acontecimiento nuevo en Espafia.—Varlelé» al »•-
t i lo Je llamburgo y V i r n a . — 100 bellezas rubias, i—i 100 swr»» 
ñas guapas. 

Bohemia. 
Espléndido salón de l i l l e . — Hoy, domingo. Paseos ds Pe»-

tecostós, grandes bailes tardo y noche, siendo esto último extraar-
dlnario, estando'el gran galán profn-nmentc iluminado. — Bl maei-
tro IGLESIAS obsequiará a nucslroe asiduos concurrentes coa n 
nrofrr.iraa especial, selceelnn ("lo de su inagotable repertorl* 
MaBana, lunes, grandes bailes tarde y noche. 

Iris Park 
Hoy, domingo de Pascua. — Tarde, gran baile. — Noebe, I 

las di ' z y media, EXTRAOHDINAIUO BAIUS DE GALA. — Maflnna. 
lunes >lc l'ascua, tarde, gran baile por la siempre aplaudida y Út 
rival banda-orquesta El Delirio Mu=lcaL 

Ideal Salón. 
(Frente Arenas). — Hoy, tarde, gran baile de sociedad. — K»-

oh«, extraordinario BAILE DE GALA, titulado EL CORDSBO Di 
PASGt'A, con un hermoso ejei i ' i i lar gue la Empresa tiene a bien 
regalar por mediación do un sorteo, que se voriQoart en el taino» 
Salón. — Regalo de oómeros a todos los concurrentes. — BaBaMss 
siempre les más nuevo». — Pijarse: "El misto", pasodoble; "Se-
Bora Tr in i" , sohotisch castizo; "Ansiedad", tango; "Folie*". 1 
" F o x - t r o l " , ejecutados por nuestra reputada banda que dlr if i • 
gran maestro Serrano. — Mafiuoa, lunes, tarde, estupendo baile. 

Nadal. " ~ 
Maestro de baile de salón, — Unico en EspaOt» que en nn *» 

(si conviene) enseSa bien el baile de sociedad. — También en»»» 
luda alase de bailes modernt-g. — Más de 60 aflos de práotloa • « 
¡a mayor garantía. — Calle Ciegos de la Bnquerla, í , entresn*o 
(Junto a la calle de Boii'jcrl.i). 

D e p o r t e s 

Frontón Principal Palace. 
Hoy, domingo, larde, a las cuatro y cuarto, dos «xtraordloarioj 

partido» de pelota a cesta. — Primero, OLASüOAOA y ANSU1-» 
eonlra ONDARRES y URuUini . — Segundo. VICENTE y SALSA-
MENDI contra SOTO e YG1IAZO. >— SI hay lugar se jugar* w 
tercer partido. — Noche, no hay partido. — Mañana, Inne». * J r 
cuatro y cuarto, dos extraordinarios partidos a cesta. — Pr''*** 
VICENTB y LASA contra OSCAR y SALSAMENDL — Segunda, 
BARRENEGHEA y PALAU oont-a SOTO e YCHA7.0. — SI ^ y ra-
gar, se Jugará un tercer partido. — Noche, no habrá psrtido. 

Fotbol. . 
Colosales partido» Internselonaies psra los días JO y • • _ « " ' ? 

campos del turopa y el llorculoii.i. - t i EUROPA Jugará « " " ¡ " - " ^ 
Kir;aiiAM, profMl. nales ingleses, y el BARCELONA contra • • " • ¡ • J i f 
de Londres. — Para todo* esto» partidos se despachan ia**¡}rZ 
entrada» en la Ptaza de raulofia. nrimero ». Centro de LoeaUl»"" 

Fútbol. ' f . 
Dles J O I t i mala. — Emocionaats partits NUR£WB£M P - ^ " , 

el ronegut formidable ccnlp alemanv. UNIO S P O R T I V A DE S*"8-
de la Unió, earrer do Oallleu (S^iis), a les cine da la Urda. 

NOTA. Per presenciar aonests partM. els soets del» c10"' ..iría 
rats nagar.ln solament l'lmport de niirja entrad*, a qnlo D sST» ooc 
la presentaclí del rehuí del me» en enrs./ 



EL D I L U V I O Domingo , 20 de Mayo de 1D23 P A G . 0 ' 

C o n c i e r t o s 

Sala /Eolian. 
lino do Paul Izabai . — i 35, PasM de QfMUl «o — Conc ie r to» 

de la Academia MarshaH. — Domingo, iO majo, a las onoe, reci ta l 
• . w.tnnn rMiT> la ñifla .o n Í\ & a RnWlA« Arma ílp Ranh T í 1 v ! n 

Gran Teatre del Liceo 
Dimeores, últian concert de primavera per la Orquestra' Pad 

Casáis i Concert de violonoel peí meatre Pan Casal*: "Obertura so
bre un tema popular catalá" (PahJssa); "Concert en Bl bemol" per 
• orquelrt 7 vloloncel... primera audlció, vloioncel eenyor Casáis 
l(Boccüerinl>: "Setena simíonia en la" (Beethoren); somnl 
«Tona nit d'estiu, a petlcid (Mendelssohn); "Obertura de Taunhau-
B?--- (Wagner). — Es despatxa a oomptadurla. 

Exposició de Belles Arts. 
Palau de I lnüustria. — Paro de la Clutadri-Já. « - 1 Avul «Un-

meage, a les cinc de U tarde, gran concert choral per el notable 
OrfeJ MOSSEN CINTO, amb un escolüt programa. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

Sala Empordanesa. 
Carrer ael Pl, 11. TelCfoa 3,4»9 A, Eipeetaclos par • Infanta. 

Anl, a les cine de la tarda, laagnlOc rroyraini da tivües 1 atraecíons. 
U comedí» amb do» seles UN R E I M A O I O (pe!» utellea). — Debut del 
celebrsu TRIO P L A X A T S (rnri^ dental 1 cómica). LA H U R G A PEL8 BEN 
FET8 1 el B A L L D E L TURURUT. — Demi. dllluas de Pasqu», a lea cine 
Urda, esnaiarrant programa do rlure: U N COI» D« C A P (pels tlleiles). 
MBCH-KIT (DallaQOS parodlstes. B A R C E L O N A DB N I T (pe!» tltclle»). 
IA MURGA DELS B E N F E T S I el B A L L DEL T U B U R U T . — Ben» I nenes: 
A.XEü-HIil — finta: Tant a la tunciO d'aml, eom s la de deoU, »• 
donara a cada criatura un número per al aoneic d'una Jogulna. 

Gran Teatro del Liceo 
Aca.-.emla de Canto, Vocalización y preparaddn de repertorio balo la 
dtreecida del maestro A . Capdevlla. Apertura de lecciones día 1 de Jaula. 
Detalles en la Administración del Teatro, Calle san Pablo, número 1, 
•ntresaelo: de tres a cinco tarde. 

Plaza dé Toros Antigua (Barceloneta) 
pomiDgro, jo da Mayo de 1ÍJ3. — A las cuatro y coarto en punto.—Sombra' 
'péselas.—Sol.2 pesetas. — Superior Corrida de Novillos Toro». —6 Uor 
Besos Toros. 6 de laaf imaia ganadería S\LAS por los valientes espada» 

O I R R I O O — JWAVÜfiU M A . R r i N B Z — P A R A D A » 

Parque de Montjuich 
¡JipoEición Internacional doi Mueble.—Su todos los Centros Se locallda-
«ssa reudeo abonos pura entrada libre, pudiendu disfrutar de todos 
ios reátelos, a pesetas a o . 

Turo-Park. 
^^Peiicloso» y aromatizados jardines. >->! Hoy, domingo, tarde, gran 
~íC'-ielóB canina. Sardaiins, pulchlnell». — i Tarde y noebe, concierto 
w i j banda de cazadores de Barcelona. — Café-restaurant do primer 
vlr — Nocne. sensaclonalna atracciones y TRACA DK GRAK LUJO. 
Í'I1*M, Innes, tarde, elevación de un grandioso globo, con desprendi-
™"iio de diferentes oaracaldas con Juguete» y mullecea. — Nocbo, 
Ipic.erta y ntracrlones. 

M u s i c t i - i i a l l s 

L'AS Gran Music-Hall. 
Catedral dei pinero frlroio. — Palacio * • las Caras bonitas. — Marqn* 
del Duero.—Teléfono 46SB-A. — Director ariiatico. Antonio Abeieira.— 
Qrandiuso programa. — Tarde a las tres y media.-Todos loa días.— 
Noche, a las nueve y media. — Próxlmatneate: Oran Jloso esppctacuio.—. 
R. T e l a d a — A m p o s l a — JMars&i — m o r u c l i a — C a i r e l » » — 
/ r ta ry S e l v a - M . R u b l o — L # a r » n l t a — M . S e ¡ f u r a - a r a a » 
deHy — R o n d e A l í n — A n t f e l l t a F ^ n n c É s — I r a f l a — Katiy — 
J u i l t a ir a p a ñ a , reina del Couplet picaresco. - B a i l a U o riUa. 
soberana dei arte mvolo. 

Edén Concert 
Propietario, don Francisco Buzó. — Director artístico, Fran

co Perczotf. — Hoy, a las tres y media y a las dle» menos cuarta» 
MAIUETINA (La verdadera).,— Azurea and Pataor. — La Yan-
kee, reina de la coreografía moderna. — A. BARCENA bellísima es
trella, por primera vez en Barcelona. — Aviso: Ra domingos y 
días festivos, los precios serán: Tardes, entrada eon eonsumaolón. 
1'50. — Moche, Sillas laterales, 2 pesetas. —< Días laborable*, 
tardes, una peseta. 

. — f 

Gran Music»hall Folies Bergere 
Music-Uall da primer orden. — Marqués del Duer*, 60. —• 

Teléfono 3929 A — 80 artistas, 80. — 40 tanguistas, 40. — i 
,Torios los días, tarde, a las seis, y noche, a las doce, BERTDfl, 

el más famoso imitador de estrellas. — Exito de Victoria NúBea. 
Hzito de Tercia Ibarra. Exito de Adela Hungría. — Todos los día», 
de una a tres, Souper-tango. — Días festivos, de siete a nucv», 
Aperlttlf-tango, — Consumación asnal en butaca, días laborablei 
por la tarde, UNA PESETA. 

Alcázar Español 
Unión. 7. — Director artístico: Jos» TomML "¿ Mnstc-baa de Moda. 
50 bemosaa artistas, 60. — t i elegante» tanguUtaa. 15. — Bucee», 
succés: CONCHITA OARZOIf, elegante candooma. — Kxlto da AN-
blIESIPiA y CHARLOTin. duetto cómica. — Hoy. aomlniro. di» l» 
de mayo, despedid» ALÍPEDO MAYO. «1 ma» perfeeu Imitado» d» 
llAOUEL MKLLER. — Mlércolo». t i mayo, reaparición da la graa 
atracción DKLVO and IIELVA. artistas da moda, — SI mejor programa 
do Uarcelona. — Todo» los día», da siete a nneve. «pertuff-dancing. 
De una a cualro madrugada, velada» tabuloescaa. — Campago» codonot 
extra. 15 pesetas. 

Novelty 
Gran music-hall de primer orden. — Marqués del Duero., — i 

Luisa do Tortnes, AntoDita Claver, "Novelty Revista", Concha VUa, 
Kernandlta del Valle. Reynon, Plor Temprana, m Exito de ANA DJ 
LIS y MANOLITA COLLADO. 

Royal Concert 
Marqués del Duero, 106. — Exito de Lola Jiménez y Ñifla Utre

ra.—Bxilo, éxito, éxito de Lola Miralles, maestría, chic y elegancia, 
Succés de la hermosa PEPITA MIJARES y LUISA PSRUCHO. 

Pompeya 
Conde del Asalto, 103. — Marqués del Duero, 5!. — Telé

fono, 2458 A. — Marl-Cel, Valicr, Sirena, Serrano. Espafia, Ofelia, 
Mercedes, Eüs, Morita. — Compafila vodevil, — Hoy, larde y no
che, CUADROS AL FRESCO. 

M a r í t i m a s 
^TUACIOM DE LOS VAPORES DE LA 

LINEA PINILLOS 
1 1 ^ "lllí*nt* Isabel" salló de la Habana el 

?e Mayo en viaje para la Península, vía 
norte da éspafia. 
^ t i Barcelona" está en los Estado» Vtá-

_ & ."Cádix" saliú da la Habana el 8 para 
car ias v i» Península, 
farí , Catalina" salló de Santos el 10 para 

ttií? ? la Península. 
w Conde Wifredo" en víala de Canarias 

W l * 'as Antillas. 
, « Balmes" salió de Almería el 18 en vla-
««Para el Río de la Plata. 

WOVIMIENTO DEL PUERTO 
' ' — Embarcaciones Mesada» hoy. 

1^ 8 Aleadla, pailebot "LareBo", con eíeo-

é o í ' f ^ ^ d e t a , pailebot "Ramón Frclxas", 

v Salidaá 
' Vanír '.fe"1110 "Tiepolo" para Valencia. 

V»p¡£ .ñíun'5n" Para Marsella. 
^Ramón" . 
"Manuel Calvo". » VkíTl 1.',;.allue' calvo v para Cádiz. 

•*« Aü-^ *ao "r'uoc:l d'Aosla" para B M -

S U D A M É R I C A E X P R E S S 

E l 1 d e « l u n l o s a l d r á d e B A R C E L O í V A p a r a 

RIO JAMRO. SANTOS, MONTEYIDEO y BÜENOS AlaEs 
e l m a g n í f i c o t r a s a t l á n t i c o 

mmmu mmi 
Admitiendo pasajeros en L*. 2.- y 1' dase > mercanefas 

D U C A D E G L I A B R U Z Z I 
e l d í a 1 8 d e « J u n i o 

PARA T O D A CLASE DE INFORMES DIRIGIRSE A LA 
S O C I E D A D « I T A L I A A M E R I C A " 

BARCELONA- Rambla Santa Mónica. 1 y 3. — Teléfono. 3391 A y 45Í1 A . 
M A D R I D : Calle Alcali , 47. — Teléfono 4694. 
y TODAS LAS DEMAS AGENCIAS EN LAS PRINCIPALES CIUDADES. r 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l s u c e s o d e L e ó n 

£ L DILUVIO 

La trágica muerte del ex gobomador de 
Bilbao seAor Uoaziler Regucral, do que dl-
B103 cuenta y hablamos ayer, vieno a agra-
rar el eslailo de zozobra, da angustia y do 
•obrexoltaclón colectiva en qde Bapafia y D O 
pequefta parte del resto del mundo yive 
desde que terminó la guerra. i 

Fu4 ésta la grao escuela de locura y 
ée violencia,'do terror y do crimen en que 
la HonUDidad nueva, las generaciones re-
•jentes eurearon su carrera, y ^e esa edu-
•ación nefasta, de esa maldita siembra de 
•dios y de furores viene esta MSeobs, este 
vendaval de malas pasiones que a todos nos 
arrastra. 

Los pueblos que tomaron parto activa en 
la ¡ocha se han sosegado ya casi todos, han 
vuc'to a recobrar el equilibrio perdido. . 

En los más civilizados,' en loa más ¡.ro -
gresivoí, apenas si el male»M|» -y te-fiebre 
tuvieron más que manlfesUoiones esporá
dicas y duraron muy pocos mest-*. 

En el «entro, oriente y mediodia de Euro
pa fui! domlft el volcán estallé con más 
turia y voroltii más ranlidad de lava. 

Y es curioso el fenúmeno do este paia 
nuestro estrafalario, que, habiendo perma
necido neutral e Inconmovible durante el 
quinquenio bélico, .-.parece ahora como el 
más "epIÍOplieiimen'-e convulsionado de Bu-, 
ropa. 

El terroiismo barceionda, los atentados 
soolalcs, los inoendioa en los campos an
daluces, los mil episodios trágicos en que 
la demencia coleollva Heno borriblo expre
sión, han sido los actoe más salientes do la 
tragedla que a aneatra vista se desarrolla. 

Ultimamente parecía que los ánimos se 
hablan tranquilizado algo y que el fragor 
de la lucha bárbara disminuía y perdía v i 
rulencia o resooaDcia. 

Pero, por desgracia, aquello no íuii más 
que w r breve paréntesis, un descanso qoc 
los eombatientea se tomaron para volver a 
las andadas con mayor encoon. 

Lamentable es esta recaída en la enfer
medad, esta vaeHa a los pasados delirios. 

El aUnlado contra Hegueral, como los 
que aqni siguen perpetrándose y como to
do» los atentados, no arreglar í nada, no 
benellciara a nadie. 

í io servirá más qoa para enconar las he
ridas en las alma», enfurecer a los belige
rantes y hacer más dura, más despiadada 
e inhumana la eontienda social. 

Que un rayo de luz vibre en las concien
cias, que un aenUmienlo -de fraternidad se 
abra paao en los corazones y quo pronto 
nos demos todos cuenta de lo pernicioso y 
funesto del camino que segnimos. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
En el rectorado se ha recibido la orden-

titulo de licenciado en derecho a favor de 
don Jc*6 Pral Riera. 

— Por re-U orden ha sido trasladado, a 
InsUncI.n del inlcrcsado, el oflclal admi
nistrativo do primera clase don Pedro Ca-
bestany y Sálz de Silva, el cual, del Hospital 
CHnioo íle Barcelona, pasa a prestar su» 
aervicios a la seerclarla general de la Lnl-
versidad Central. 
' — lia tomillo posesión de la escuela de 
niúas de Riinlopcras. dofia Concepción Mer-
cadi;r. y ha sido ascendida a 4.000 pesetas 
anuales doña Teresa Tropat, nuestra de Ca-
pellad^s. - í iW* 

— El maestro nacional de C.astollfullil, 
don Hamón Monrús. ha comunicado al • 
tor que, por disposición de la Junta rnuni-
elpal de bencOccncia y salubridad pública, 
ae le ha ordenado cerrar la esencia a causa 
de la epidemia de sarampión declarada en 
aquella localidad. 

— El rector ha firmado los títulos de ba-
ehülcr a favor de los seflorc» sigulcriles: 

Instllulo de Uarffclona: don Federico Mc-
Jan Correr, don Francisco Martines Mena, 
don Luis Maind Bonet, don Manuel Noga
les llcmándex, don José Divl Oarrlga. don 
Luis Quiranle Mateu, don Josó María Durán 
Andrcu. don Herlbcrto Munguet Pons, don 
Fernando Mariorcll Otzel, don Joan Petit 
Moniscrral y don Antonio Lula Bullón Díaz. 

Irst i lulo ile Baleares: don Juan Miró Se
gura. 

P o r l a l i b e r t a d d e 
L u i s V e r d a g u e r 

Bn la popular revista gremial "La Vid 
Catalana" nuestro muy buen amiga el po-
pniar poeta don Salvador Borrul y Soler, 
con la firma d« &. Bis. sobre el caso Verda
guer ba escrito el siguiente -acertado ar
ticulo: 

" L A WOSTRA VEO 

Acte de veritabla reparado riutadana és 
el que s'est.t tramilant a favor de l'lnnoccnt 
Lluls Vcrdnguer," victima, com altres tan-
lissims, que es pujlcixen en mig del de
tritus deL corromput amblent en que mal-
haurad;imdBl vivlm fa una quanls anys elfl 
barceluuins. 

Teninl la raó per guia, Jusl és que es 
fassl Uum sobre el proo*s que motiva l'em-
prennamont del simpátio taverner quo un 
día fou Juljaf, sensc teñir present el Jutle 
la sordéra que En Verdaguer pateíx fa molt» 
anys; ell, En Verdaguer, en els moments 
angustiosos que va ésser condult en el Con-
scií de guerra que e_l va sentenciar, pro
testa, fent avinetn la seva.innocencia, la seva 
no parliclpacló en l'hórrid crim cornos en els 
dos guftrdles civBs as«ftaniñáis fcrt tres 
anys en el carrer de Córcega de la nostra 
ciutat. 

La delaeló semprc l'hem ttnguda eom la 
maniobra més IgnomSolosa en que s'esouda 
el eovard, abominable eom el que alxeca el 

brag homicida enpanyant la pavonada Día* 
tala o la crea del poUmentat punyal i En 
Verdaguer fou delatat. ' u u » • , . " Bn 

Els esforQoa que la Comlasíó pro-Ver. 
daguer porta reaUtzals flna avuj «ún mía 
cadena d'éxils que tan esperar que el sol do 
la Uiberlat, trlomfaat, tornara la pau a una 
humil familia qde no's cansa de reivindicar 
la dignftat malmesa afronlosamentl Els bo
rnea de seoy lot», cora itn sol borne, bern 
d'ajuntar-bl la nostra veu en aquesl ohor 
que arrea de la eJutat s'aixeea eel amuntl 
ciigijero-hl tots, compunja. L'amor ho im-
posal 

Fem míe la Bostra protesta siguí oíd* 
per aquelts que, sort» de eonveniénda, fan 
passar els mes.-.s senae la daguda satlafae^ 
eió al preo de la oiutat qae veu relxea en* 
dlns a un digne eititadá que no ha cornea 
altre peoat que Hiaver siguí taverner 11" 
• •«««^e e'es»«-»e'a.& ce nnan 

CA PI T U L O DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

A don Miguel Litrán, de la habitación qua 
ocupa en la calle Arco de San Pablo le han 
sustraído varias prendas de vestir, valoran 
das en 1,000 pesetas. 

— Don Josó Tamburero ba denunciado 
al Juzgado que en la calle Borrell, 17í, don
de habita, le sustrajeron Í 2 5 pesetas quo 
guardaba en la meslta de noebe. 

— Juana, Isvort poso en eonoeimknto do 
la policía que de la casa donde está com» 
pupila, sita en la calle de Carabassa, un citen 
te que faó a visitarla se llevó de encima de 
la masilla de noche un reloj de pulsera con 
brillantes y platino, valorado en 8U0 pese
tas, no dándose cuenta del hecho hasta que 
aquél se hubo marchada de la casa. 

— Del caníapote del eapltán de» vapor in
glés "Folly ueorgo" furron robada» distlni 
tas piezas de ropa. 

•.•»« a « » ^ j * » » » a » M-a ae-a* v s » - í *v 

I n s e n s i b i l i d a d e s 
Es verdaderamente deplorable el espec* 

tádulo que ofrecen las calles de Barcelona 
como consecuencia de la huelga do trans
portes. 

Esos monlones de iiuuooiUcíaa que van 
acumulándose en la via pública, infectan 
el ambiente eon sus nauseabundos hedores. 
A ese peligro constante de la salud p»; 
la opinión ha respondido con repetida* 
muestras de un humorismo ciertamente m u / 
discutible. Los ciudadanos, en lugar da pa
tentizar su cálida y viril protesta, se han 
limitado a tomar a chacota un eondicto do 
tal magnitud. 
, Esa demostración ds Insensibilidad wu-' 
dadana responde a la Intima y arralgaiu 
eonvicción de la esterilidad de sus clamo
res anteólas autoridades barcelonesas. 

ES alcalde y el gobernador aivll podrli!» 
emplear su autoridad etr^que las más ele
mentales regla* de la higíeno se cumplic-
raa. Medios suflclenle t¡en#a para filo. -1 
po se emplean es porque no se gobierna si 
diotado de la opinión. 

A bien que esas autoridades son ws q j " 
se merece un pueblo como el nuestro, com
pletamente insensible a todos los ultrajw. 

JL LLANAS LATORRB. 

F R I A I ¡ : : Q Y 

F O S F A N O L V I A N TOs!SJr 
SI qoereis recuperar las tuerzas ago
tadas por el excesivo trabajo debéis 

ptoporcionaros :ina botella de 

ae obtienen curaciones sorpicnUcutcs de neurastenia, arlritisiuo, agotamiento lisico. jaquecas, estedos luberi-ul 8 s y enjas conv^ci. 
D E V E N T A : F A R M A C I A Y L A B Q H A T O R I O «EL. 8 I O L O » . S A N P A B L O , 3 3 
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L o l a m e n t a b l e 

Kos van pareciendo demasiados le t reros 
tumoristlcos esos que se clavan sobra los 
isoDtoaes de basura que l lenan Jas calles. 
Claro que ese humor es una protes ta ; pero 
• I u íiOtirisa p r imera estuvo b ien , conver-
tirli en permanenlo ofrece e l peligro" de que 
b j bromas no se conviui tui i nunca en veras 
y no tomen las autoridades providencia s i 
gnas ante la sonriente r e s i g n a c i ó n . 

No c r e í m o s necesario para l a firmeza del 
trente huelguista la ret irada de los basu
reros. La limpieza de la ciudad no afecta a 
U industria; no afecta, tampoco, a los t rans-
portfs, puesto que e l t rabajo de los carros 
il? loa basureros no entra en ninguna car
ga ni descarga c c o n ó o i k a . ¿ P o r q u é , pues, 
tuumrloa a u n paro en c ¡ que no tienen n in
guna eflcaoiaT i P o r q u é — y esto en in te 
rés do lus propios huelguis tas — crear un 
estado de suciedad y de pe l ig ro en la c iu 
dad que no puede produc i r m á s que una 
intipatla por la huelga y un mot ivo de ro -
crimir.aoifin para los adversarios de los obre
ros? ¿ P o r q u é no d e s d e ñ a r é s t o s lo que es 
Impolítico para aprovechar B 6 1 O lo que pue
de sumarles e i m p a t í u s , que es sumar r a z ó n 
T. por lo tanto , fuerza? 

En los huelguistas puede haber u n error 
de t ác t i ca , pero en el Ayuntamiento hay una 
negligencia que debiera l levamos a todos a l 
Ayuntamiento, en una protesta decisiva. Se 
han habili tado sesiones extraordinarias, se 
han prolongado horas y horas las veladas 
consistoriales para la a p r o b a c i ó n de sospe
chosos d i c t á m e n e s , y a los seis d í a s de ex
pos ic ión general de basuras el Ayuntamiento 
no se ha reunido todav ía , ronüruK'aninse que 
loe escarceos de la s e s ión del m i é r c o l e s , don
de el Jefe de la mayor í a ennfesó una i m 
potencia de acc ión que no han tenido n! ma
yor ía , ni minor ía para la adqu i s i c ión do par
ques y de terrenos. 

No. se rompe la neulra l idad ante la l i u e l -
ga. con la l impieza'de las calles. SI la huelga 
se prolongase y fuera u n muladar u ciudad, 
i n o s e r í a n los mismos buelgnistas l o s . p r i 
meros eo reconocer la necesidad da la re
cogida de las basuras, persistiendo en la 
huelga centra!, en la verdadera huelga T El 
Ayuntamiento ba sumado una culpa m á s a 
sus muchas culpas. E l Ayuntamiento es un 
m o n t ó n m á s , donde e l pueblo debiera p lan
tar un car tel y no de bur la . 

u o n . r a l a d ign idad p o l í t i c a 

E l s e ñ o r G i r ó e s l l e v a d o a l o s 

t r i b u n a l e s p o r e l G a l l e g o d e 

P u e n t e a r e a s 

Q U I E N NO RESPETO KHDA n i A NADIE PARA CONSEGUIR SUS PROPOSITOS PO
L I T I C O S Y ECONOMICOS, SE HA QUERELLADO CONTRA UNA PERSONA OIQNI-
*>MA PORQUE A RAIZ DE LAS ELECCIONES DE DIPUTADOS A CORTES 8E ATRE

VIO A PUBLSCAR UNA CARTA LLENA DE S I N C E H I D A D REPUBLICANA 

M á s larde, en el mismo ó r g a n o , hubo da 
publicar otro ar t iculo contra los que formas 
la partida dentro del partido radical, ••.lu
diendo al Gallego, y tampoco p a s ó nada, f, 
l legó el día de la p roc l amac ión de caodlda-i 
tos. y entonces fué cuando L e r r o u x , des-i 
U p á n d o s e ante los absortos representantes 
dol partido radical, hubo de imponer qn< 
se loohaso por iplnorias y que so aceptase 
el nombra ac l funesto Gallego como u n i ó * 
candidato digno de i r en su compaDIa, ad-
vii-liendo a todos que en el caso de que el 
Gallego fuese derrotado, 6 1 , Ler roux , dlral-* 
t l r la el acta que le hubiese correspondido. 

Kste caso de nepotismo, caso de IndlgnN 
dad pol í t ica , sacó de quiolo a l s c ü o r Gi ró , 
y en un rasgo de masculinidad r e m i t i ó una 
carta a los pe r iód i cos haciendo púb l i ca ra 
disconformidad y renunciando el cargo da 
diputado provincial que el partido radical le 
habla otorgado, q u e d á n d o s e en su casa ea 
espera de la se lecc ión verdad de los l i em-
bres representativos del partido. 

Pero la caria dirigida a Ler roux empezaba 
as i : 

" L a des ignac ión de don Emiliano Igle-* 
sias para que, en r e p r e s e n t a c i ó n de l partido 
radical, vaya a las Cortes para enjuiciar a 
loa hombres de la m o n a r q u í a p id i éndo les 
cuenta do sus inmoralidades, me imposibil i ta 
do formal- en el partido quo usted ur ige. 

No só lo que le c o n t e s t a r á n a don Kroi l ía-
no cuando trate a la gcute de inmora l ; p r o 
bablemente que : " M á s eres t ú . " 

Este ú l t i m o p á r r a f o , que mentalmente baa 
suscrito todos los radicales honrados, ha 
sido la base de la querella por injurias pre-< 
sentada por e l Gallego contra don Juan G i 
r ó y Prat , querella que ba correspondido a l 
Juzgado de la U n i w r s l d a d . 

¿ E s posible que prospere dicha qnere l la t 
Creemos que no puede prosperar. 

Mientras resuelve la Justicia, el scQor GI-» 
r ó t e n d r á a su lado a la parte sana del par
tido radical, deseosa de que salga t r i u n 
fante de la prueba a que le ba sometido la 
"delicadeza de un personaje noycleseo. 

que no r e p a r ó en procedimientos para des
t r u i r reputaciones, f o r m á n d o s e un pedestal 
con basura para ostentar la r e p r e s e n t a c i ó n 
parlamentaria de una ciudad desdichada. 

ANTONIO FRANCO" 

. Ou.cn desde la "Gacela de lo^ ch inos" se 
pasado la vida in jur iando y haciendo l u -

jwi i s , no ya a los adversarlos po l í t i co s de 
partidos de enfrente, si que t a m b i é n a 

g1 afines, a los republicanos, a los socia-
j~;13 y a los anarquista? que un día com-
"•'•oron safludamente a los í e t e a d e l par-
™o radioai. a L e r r o u x y a l Gallogo; quien 
dnaÜ1" caraPaa«» p e r l o d í s t i e a s lo na supe-
•aao todo, lo d ivino y lo humano, a su 
« u m 0 i a gu ftfáll de notoriedad, a su am-

m^rn<1* ^ n d o . acaba de presentar una 
nn - cr iminal por Injur ias contra e l d i g -

republicano radical don Juan Gi ró y Prat , 
¡¡1 • l'í,'no saben niiest.-o.-i l -ctores, d imi t ió 
Us i- ír0 Ü9 diputado provinc ia l a ro ía de 
^ "Minas elecciones de d.ilutados a Cor-

, ¿ :.ri1í0r haberse empefli ído l .erroux, contra 
con % ^ 1,6 t0 í l0 01 part ido, en presentar 

candidato a l Gallrfro de Puenteareas. 
! > p-sanjlo la co lecc ión de la "Gaceta de 
_ t ' i inos" se v e r á c ó m o desde sus c o l u m -
«« ¿e.'111 babeado sobre S a l m e r ó n , AzcAra-

•or „ . V B I coronel oiorques • o í r o s 
hacer el Juego a la pol iUe« de L e -

''^bleaioa de los "hombres que no ' pe r -
« las Izquierdas, porque contra ellos 

so vaciaron todas las inmundicias porlodls-
ticas, especialmente contra la L l iga , s in per
ju ic io de haberso ronchavado coa ellos para 
el Indigno pacto do Sans. 

El mismo don Ju l io Mar la l , hoy concejal 
aflllado al partido radical, ante el asombro 
de muehos, en tiempos de la Solidaridad Ca
talana fué objeto do las m á s abominables 
acusaciones, y se le calificó de amigo de 
Rul l , ajusticiado por dinamitero en la C á r 
cel Modelo. 

Y quien no ha reparado en medios para 
hundi r o para d c s a c r o d í l a r a l que no le ha 
sido grato o afeoto, se muestra ahora tan 
delicado de cutis , tan amante de s u p res t i 
gio y de su fama, que somelfl a los t r i b u 
hales una c u e s t i ó n da e a r á c t e r moral , que 
tienen fallada de ontemano todos los rad l -
Aáfofl y la op in ión públ ica , que sabe juzgar 

i lodos y dar a cada cual lo merecido. 
El sefior G i ró , republicano de buena fe, 

velando por el buen nombro del partido ra
dical, se o r e y ó en e l caso do publicar en el 
ó r g a n o de la F e d e r a c i ó n do Juventudes del 
l a r l i d o radical un v!brunle a r t í c u l o contra 
"los farsantes, ladrones y traidores" de la 
democracia r ep i ib l i cma . 

Nadie se dio por aludido, aunque lodo el 
nartido radical sabia q u i é n era M aludido 
'inr las urdientes palabras del s e ñ o r Gi ró . 

Sobre el a c t a e s c a 
moteada a R e v i r a y 

V i r g i l i 
De " E l Noticiero Universa l" de onoehel 
"Esta nuflana l legó hasta nosotros un r u 

mor que ba sido objeto do variados comen
tarios en' los circuios pol í t icos . 

Se decía que el T r ibuna l Supremo habla 
decidido Intervenir , en las elecciones de d i 
putados celebradas en Barcelona para de
cidir acerca da la legalidad con que ha sido 
adjudicado ef s é p t i m o Jugar. 

Para esclarecer la veracidad del rumor , 
hemos hecho las averiguaciones que est ima
mos oportunas, y , en efecto, nos hemos en
terado de que c f T r i b u n a l Supremo ha tele-
gradado a la Junta provincial del Censo p i 
diéndole que con toda urgencia se le remita 
toda la d o c u m e n t a c i ó n relativa al distr i to 
sép t imo y la referente a la s ecc ión l l . « del 
d is t r i to tercero de las pasadas elecciones de 
diputados a Cortes. 

Como decimos, la noticia ha producido 
gran I m p r e s i ó n en los circuios pol í t icos por 
las consecuencias que puede tener esta de
cis ión del Gobierno." 

E l T r i b u n a l Supremo se baria acreedor 
a u n á n i m e s elogios s i restituyese a hovi ra 
y V i r g i l i el acta que merced a una serie da 
tretas vituperables le arrebataron los secua
ces del famoso gallego de P u e n t e a r e a í . 

L A S P L A N A S 
U R A N R E S T A U R A N T S E R R A 

EstabiBCimiento d s ü í i o s a m e n f e situado en el lagar 
m á s cén t r i co y plntoreseo. Gran terraza entre pinos 
forma Ja rd ín . Espléndido ser? ido a la carta y cn-
l i i e r to . Especialidad en baaaaBíes . Teléfono 6373-G-

http://niiest.-o.-i
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L a h u e l g a d e t r a n s p o r t e s 

SIGUE EL BUEN HUM7R 

El I t i x n r r t a M te tes yetónos ante «I 
•banJono ea ifoe a» encoerttra ia cftritiil ae 
ka ffVMfeseM>K 

En lo* m o ^ í n a í j <te ««tt*rc<-.» que «« V P B , 

C»r las via« püWícas apar<-.-ea earielónos 
omoriítf.*»* )•)* «JHC slifwati 

"P i r a l* zqná, ñ m k f i t m i 
« s U otarea* H M M M Í I " -
• * de ««eatra Es|MANBr. - ' 1 
un excelente r e « f a n w i " 
" ¿ f o es >anfcKÍ, in^et de aanor, 

«pi-i est* l l»iHi> b a m n 
D O » ilernae-tra la lDe»ItiliV . 

no todo ha Je ser fn imor i ímss 
de las basuras en la calla ha 
o U m i i ' I I sus t r i fulcas entre 

Mas c 
• I aband 
tralJo o< 
•1 vecin. 

A l g m i u Teñóos acb-in las basuras lejos 
de 6 T B doMteíUas, metiTando con ello r u i 
dosas iaeUttaL*s y Jando lunar a qu* lo» 
per>!'Siía..'.^ hurta lo « Ü - I Í M . IMMKMM 
¿e (jue l«s timattm.i qoe h r j frente a sos 
ca*3> aA|iNrraE »wj<>re9 príp-^rrtnn*» coa 
la basura, de eBw y las tpi? sftMVa las 

syflGEf» L C S M n J H 

las dWersas fases d« la Tilia 
u ba*> maní fes lado rotulj/i ' ío 
i nv>uIones da basura (jne, a 
rr, acallarán con nuestra mls*-

r.i;.;aa.:¡ 
los uestl 
•o desap 
ra existeru-U. 

Kl l rans«i ic> pudo leer los s^ rn í^ l e s 
lelrerot: 

"0""*» Rraii bitrcolona 1", 'X.% flor de 
m.i jo" , "Prwta de la Uor". "Pcliifru de 
•nu^rte ' , "Feria de Nwstraa*. "Ptrnens de 
JoTentot", "Ocasid». Orar» sltKk d? tifus"*. 
" K ' Q basara as racfor «piT la t f* enfrea
te", "Barccteea eomtat sraB", "May« l lor i 
do", "La chKtsí jar. l in", "Hespetad y cui
dad la Tída de la» flores", "l'rodnctos has
ta... luego", -Pomenlo de la tuberculosis" , 
"V«dado", "Pollería y oaza', "La M u y 
Ilustro Junta de Higiene, al vednilarlo", 
"Jóos Plonls d 'ongunny", "Les l lors de 
m a l g " , "Porquci-la g a r a n t í z - t d a " , "Bafttra 
tepltíma. DeseonSa* de la» I i u i l a e l O B » " , 
•Pcslllerxla y C o i M a f i l a " . 

Tampooo han faltado poetas. V í a n s e las 
« u c s l r a s : 

" T r i u n f a en este monf i jn . 
del cólera la InfecelJit." » 

' : "Contenióla eon desreutura 
lo qne ser* tu hetmo-jura.'' 
"Vaeín es este Cenunitert.) Nacrd 

piel de patata y ciscara de I R M - V O , ^ 
"iHay qoo w r , hay qn9 ^er 

las oosas que «ata ooebo 
no Tan a reeagcrl" 

PEUORO PAR* L * SALUD 

B s te dUinte «MddR oetohraida & 
«Mdcmla da IBgteM « a ratelidln M I M -
M eztOMSMOMa del hm^nenfe pelfgro «pw 

¡para la salud pública constituye la poenu-
illenóte de basuras en l a s calles y ha aci.r-
.í*li> díriaii-»! a tes autoriddes para que 

|ae «talw i * osa vez este «atari* kaefearaodn. 
Eate es al ae«ento; maa i e r r e a eso* 

buenos settersa qoa hay « B t o r í i t u i e » en 

V K I L / i n e t A DE LAS CAKRS-
TErwas 

Dwsde p r l o a m s hotws de ta u-, .;• 
de aj'-r, ü que «e denoarlna a u t ' « M a a gn-
•ei-Bafava a n t d « a aeirtete da 
en teí j>riuk- pales carreteras fae aCuj -a a 
te «loded a de de evitar qoc se ¡nap'.Ufiad la . 
entrada de los corras de f i e r a . 

En la; carretera de Badalona, asi cfieaq en 
i a de CoU-BIaach, aa v e t e » aumenjea* na-
r e j a i de la guar fa eftii a cab i l lo , 

COMO SE ENTRA EN LA CIUDAD 

Mochos d« tea caer «a qae ca t ra roo ayer 
rraéait» «o U ciudad Q u i l í n wm Canaaada 
iargss eamaoM. 

Le* earretvos, temeiecos de ana agreateo. 
*e«fcBerí)a I r da esta férrea. w t f M i » qae 
al ser qae Ibaa j latas ao ac aU.:vcrúa a 

INTENTO DE COACCION 

Ayer m a ñ a n a , al pasar por la calle do 
Uanso un carro cargado da earbdn. saos In
dividuos quo Tenia» slguWndol*. Intentaron 
por sorpresa, descargar el carro, p e r » la 
prasonnla de una pare¡a del cuerpo de se
guridad que en aquellos atomentoa deseno-
Moeaba p«r te de Borre» Unpi.! •> T e ' 
citados iodrrtdaes realteaaea su 

U M PARODIA 

AyeV mafiana. a tes once, las brigadas 
iraunloipalcs hclleron una parodia de reco
cida de basuras en las calles de te dudad. 

Esta ridicula parodia, dado los Inmensos 
mimloncs de basura, sirvió a los hnmor lu -
tas pora exponer H U C T O S y m i s sabrosos 

- sfs cu lea itton>HK» de bas.u-a que. apes
tando aceslraa calle». ame»ts3-.n a tes elu-
dadaoies eva uaa epWt» mla. 

DCTEniDOS EN LIBERTAD 

Fueron puesteo ea Ilhertad loa detenidos 
Jaime. Riera Arhds. Adolfo Martte AHosa, 
PWnetsco Firguen Homedes, Joeá Lara Se
rrano. Manuel D(«a Bolo, Félix T^pea M i 
m e I y PrniLlu Rublo Grande, qoe se hatla-
: m actun'meale r éda teos ea la Prtsida Ce
lular • dtopated.iB del Jux^aílo de te Ao-
dteacfa. Mcraterte de dos Arisrfo Casano-
»as. »or ejercer, el dfa 17, en la earretera 
de r a í » * , frente al namero 17, coacetones a 

. tbicos que eondueiin nn • « - - Mn -O'i 
ta'as de eonsersas. 

P a t ' i S msiae J n z n d o J see-eLarte. se 

ha denrelado la l ibarUd do Araalio Onevara 
Verdmas, detenido por la policía en la es
tación dei Jlorte, por ejercer coaccloaes * 
loa obreros y renatllr hojas sta pie d« Im
prente que exeilahoo a ia aediciío. 

LA CIRCULACION DE CAmiONES 

Ayer se n e l ¿ n a paro casi absolate «a la 
rircute.-iín de ramioaes. Loa ehd ten qw 
ertos <Í ;J* pasadas se hablas a r e a U n í o 

'a salir, D ' ) lo hl.-fi-r-o sy^r. 

NU E V * Sí ENTE HABLA EL OO-
BEEMAOOR 

Ayer malteaa el sefior Rarontes rad&í4 
a fcw periodtetes. aeoapaAido del Jefe K - » 
perior do anltete. sedar Garete (Meratio. 

Maorfeft* epmt habla rei tera*» la •PÍ-H 
date cu o anterterMad. da q;e f a e n a r t -
tlrados tos eartetea saa la taaurtoiMa "Aa-
loriasdo p«r el B laa ia t i Daleo . qn« lía-» 
Tabm alguao» T e h l e t i í ^ . 

Aflndld que se cooüaoaba ptííMsopaiid) 
de hal lar termino a ta grave s i t n a t M n CTea-
'lo por te hn.^'aa, a eoyo efecto oaatacari^ 
I la Asortea>h» de oargjdors» • dese»r|ra-
dores del muelle, AsorteeMo d» sorteos 
del Med^erri/iee. Cimar» de Camtr-n j 
Ncnagndda . Fomeaki del Trabajo Itaetea^ 
Cámara do ia Propiedid Obana, Cteaara In-
ib^ l r l a l e Inst into Agrieoia Cataten de &w 
Isidro, para quo coopérea e» te aiedl-U <!* 
.«jo r.rerzaa a su teb.>r i>a.-it*-wtora. 

i Verdad que non bneae* Ü » " |W«»«! l -
tos"T 

COMO PASO EL DtA DE AYER 

Según noto faeilltada por te JeCatars 
perlor do policía , la bneffra tai total en las 
secciones prifi^ra, segun-te, tercera, caarti 
y quinta. 

En l« sexta h' i .Varon los obreros de fes 
oasas Miró y Trepa t y Badauroix. 

En te sépt ian , comunicó la Déleeaci''" 
q>»e en el matadero peaeral se saerMteó bas-
taote ganado boriao, tesar y cabrío. T i s i -
Wén se saírfflaaroTi mi i eho» cerdos. 

En el puerto trabajaron 943 aheeros y 
eircritirna 1P camiones j 1< «arree candi-
cldos par son dnedos y por dependió.-): * 
no «br'rof?. 

Err te estaelda del N o r l o trabajaron 35 
obrero» ea te Vmpieza de máquinas y «"•" 
Ka do c a r b ó n . 

En la de Franela t rabajaron alelo (& ' " -
ros en la Iterptexa da BAqnioas. 

Para el transporte do Prensa se awm < 
y,n servteto de autoadsacs de atfaBer, ge> 
deben ser aoBrtlados eon dos tioma d i !-r'-

DICEN LOS PATROXOS C A 
RRETEROS I 

Wos eotauniean que tea Asacteetepa"^'' 
tranales de oarreteroo advierten a lo» «6*;-
res carreteros qoe hasta oi pi J i l ia* nac"* 
podrda reintegrarse a aus rospeetisw .itea.'' 

L A aUAMMMKW DE BARCEIXMi* 

Deade ayer MuAsaa puestea aervlclo 4i 
vleilancli por tes afueras da BarcaiMa, *s" 
ooadrows * ; k^s r^mMÚuto* do ra."».. • • 

T O D O E l M U Ñ I 

P A R A ^ 

D | K T E N E R S I E M P R E A M A M O 

P A R A 

D d s l i f i f t t a B t e 

Clian-.H s. 

. «tea» ra «i 
a la/ccdaiuai «crtalccU ate 4«te* t ía»» tis««» 

' t emían . BafWi haMw, « M . W > tacto M aairta. 
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También pura jart-slar servicio da vigl-
l.tacia, si fuese prc-diao, cada cuerpo de la 
pnaariciiSn llene una compafila de reUJn 

ku sus c t í p e e t i T o a cuarteles. 
REUNION 

Ll Sisdicato V. R. del ramo del transpor-
le. M. T. 7 (úcüares de Cataluña Invita 
a todos les c imtpafieros que pertenecen a 
i i ¡.eczjóm La Piqueta a la reunión que se 
f: H-!>rari ln-y, a las diez de la i[i>fi<oa, en 
«: ixaX tocial. paseo fwu-lenal. númTos 40 
j 41 ( í a Kaval), para tratar del nombra-
r i l ia ta As la CamisMm Ifcnlea y asanlos 

LA FCOESACiOH PÜTHOMAL 
La VeOer^cUm Patroeal de CalaUifta ha 

tersad» los «guicntcs te í^oaemjts : 
. - ; i u i i--;vjjo minislrug y mioUtro 

•e la tefreraacaáa.—Madrid. Relato Co-
tTútúM acata 4c llegar D O S a a n m ntesia-
r i a g MgyiáiKlmtmlm- y r rtmit «reajMa <tia-
f'fTrt^da vftBSfOcja oue«trt«s refircsi-nUnííü. 

Is ileró^MM cuanto éstas «.fut iéronle 
Jiey ai^s licutisa. paca «¡tMrtBW gsave atra-
n Í Ü U E O S csige se maniOesto MtMaMcHeale 
ytor j.arte autoridádes lósale* usa ~>fr**"* 
¡i 'Uiaclftn da Justicia y respeto ftym C'-o 
'•bjeto conseguir eficaz solución conMrti* 
aotaales. — MoUns, presitUile Federación 
I 'jtrooal da CaUluks. ' 

"JEnistra Trabajo. Goontroio e Industria. 
MiiClríl. — Btlato CMnisioa «calía Itagar no» 
aiiuew «ateNariaar agradocinuenU for aten
ta «MfEida diapMMiB aaevtevs represea-, 
l i n t e r l np i f suanll dar i r&p'do 
' -ulo a tu tdeda F U - ¡.-nder !nttT-
< ucr ta l»elegaci6n regia Trabaja en asun-
' Í » iforia^*. rer.>nwido B>a-i : ' . . i f- • i?o 

K ' v U ramus ofre<-J^iCiito ÍDC^ndic i mal re-
tiresestaades esta ratWad para tttomáent 
C O Q nuestra coneterso toda i>r^anlsmo que 
con S M M M M B de autoridad y nili^iiliiiiíilt 
^epa encauzar futuros ronllloto» sociales. 
Molina, Tircsldente Federación Patronal de 
«.id alafia." 

ENTREVISTA 
h»r'-jt. cutama loa neriod-slas «a'ifao* 

«el f t ihii i aa cñéi, al gebersaAsr «aat i*aa-
" a t a r e i d » ' erm tea e a t r r ñ a t a s entra pm-

ívoaaa y tíbren.^. — 
Cao do les cnúltipk* secrtínrios de nues

tro pondo dijo a Isa periofflatas: ^ 
--Seftarea. naa ««carga el gobernador les 

« ra que ao hay nada. 
Ka O » U n t e , as «-leiri l ian reuniones en 

los aatenea del GoMeraa c M l . 
Has «casa Catas dieras resultado algia -

ho. segaramenta el gobercador prefirió, eo
l i o anaaliimbra. decir a loo representantes 
«le la Prrasa que no hay nada. 

Sin embargo, podemos adelantar que to
las gestiones fracasaron. 

C'uiere esto decir uue ronUn^arán y se 
•ntem tarta lu» morlones de basuras hasta 
«jos co Barrtlona baya- autoridadri. 

U1I OFRECI MIENTO 
' Ct psMHaala «a la *faaeocaanidad de Ca-
Uafia ha visitado al alcalde para ofrecerla 
los eervkáaa da loa estsblrcnnlnitos be-
níficos que aquella Institución sostiene pa
ra asistir, en caso necesario, a la benefl-
tencia inunlripal. 

Tanto el elcalde roma el sefior Blalot, 
fvrrelüeoto de la CenisMn r.oaioípsl do Be-
•; ' ¡a, q j r ae halbba paMÉlÉi han 
•StaáMida ai «e&er Ptfg y CaUaíalrh ra ge
nerosa oCrechrteoto . que podrt ser de gran 
«i'iliaad en la» presírnteg ei*cunrt»nela8. 

N o l a e n v i d i a m o s 

Báreelona se l iá l la ronvf-cUda en un es
tercolera Ü t d i f l f t . toBuudo. que produce 
rnveneible rrpiignancia. Parece qoe psr en
c i n a de la ciudad bayas gatopuis loa i jaca 
bables ejércitos de jiuestra rAutoresea. Gaáaa 
y ae hayan »trU<to sobre el arrayo toda ta 
variedad de nuestra Sara t i liberante. í.a 
ciudad es majada, es fúara. «• na mtmUm tm-
conc*bai!e de L ü u t a s iufecU». laawataa 
lector de delrítus. . racij^pato de íni—nd -
ciaa. «óo es la Barceion. Ce c-los iaqaicta» 
y tortnraiites días da Lorfga. Dan Ooijote 
y el Vizcslua ae iiaüca írenle a Ircate. las 
« n a d a s al t i re . a p r ; ^ Í D J * s e al c a t a t e . 
i T r m n l a r i la jiatroiia!? iVonc t r ín toa obre-
res. 

' iQne laaafaatooea no M dcsl-ordea. que 
la KTciáiib.i presida lo» acto» «e lária» y 
liX'vaao»! B ^ m e l M a r s l t raaisada, atrfei Wj 
•Je 1 ¡-i - :IÍÍXZ»XOS romo w i k t . í O j t n d e ce-
saria las lucb&s eadre el capital y el V-a-

IjoT i Na lubrA sua paz que ¡•erdnre en los 
Rsplrituí? I J ciudad UcuB <!?l;iirte de «J un 
mf erre-pan la que aaa l a f n i f l i , 

Par abara na ce liillaatfira ea e l l i a r i i í i -
te la aurora de las rtírijidloacioacs. La he-

•-•e-Ronla de los patronos, sin « a d a r g o , no s i 
asienta sobre baso» de ¿ r a n solidez. 

Entretanto en las calles Je Barcelona rel-< 
ua, liapera y manda tincslra ilustra aafiord 
" U barilira". V casi a in» para qu« nuestra 
limperameoto JevanUno, trwriiu c irúuieo,' 
aa aatoce, ae reoreo y rr fot-lo con los 
fcartclitos que da uoa a n i r a estuntonaa,' 
como «1 f « e n a kaogaa. «a levaataa de loa 
mouUirtts d- Uai%i)a i.i^reduuJire para za-i 
herir a las aetortdades. y a toa que e! ins« 
tinto de U'- •MChi ¡hMtentt »-:*•!» fírii.-u i c»-
peaadUes de la Mlaactoa de • a m l a u a . 

FarzMaaioato *e nos raa par ias paula», 
de la pkizua palaíu-as de • cteseura para el 
CMVmaúw eiviL*La IMa de da» aMOMa» de J 

• r h i ' , Iracast,» i i . : - ' . . ¡UOÍ M - v i e n e 'd 
ca1iu:nar en este ol««, graade, Üapbrtant 
Uaiaaa. creado, frovocado casi ao» atreva-4 
mos a dt-rir por los que ae H»atiB atante-i 
nedores del orden. 

L a ciudad de Barretona aa e w d a r t cnlrd 
M I S h i jos adcpUros y "yudilriiitoir 01 -actual 
g-obemador. La ' c l a r i d a d qué éste adquiera 

JBOCABÜ0 £-AHJL;VN 

B u e n a l e c c i ó n 
••«M-livas ansrri ix 'uei arlr* del día í<i al 
local de la Aoocia r íén de la Mensa XtlaV 
r ia (Canuda. 13. 1-*), y ea las coates se de
b e r á faar-er eaai tar H umafc!» de la «Bisan 
y te Mfeteada de dc*de procedan. 

Q i i a l i — L a a - r « M a s « a o c r d a s debrrtn 
! • i i i o l ai ai1 ai logar del u a a t i n a «tis hora 
p&lrs ele ia (Malar ia para va <« i tá*nae i¿B. 

Sel la .—Laa pratíbia d«f a»—oroa «ertml, 
P r i m e r » , efecocidn a pdanina v is ta de una. 
sarduoa i o ó d i t a ; segawd», rjf.rmoHm de ta' 
tai-Uaua " L a r«»ta Major". del nisaitro En-, 
rtaoe M o m o : t m w a . cáec iaMi da una sari 
doaa a Hbre etonrid» ds te « d U a . 

S é | Itoia, — H arde* da pr<^e taoión do 
laa caMas en «1 acto del oonrui &o será poe I 
dpaaao aortea.-

Octava.—Los premios qoe »« eoncede-
,íii •• . f !•!; en un primer premio de mil 

1«n>rt«i», í(*norJd» fmr dos Juan Pich y Pon, 
sonador del retno y romtnario de la Hxposi-» 
oldn Internacional de Industrias Eléctricoa; 
un segunde premio de quinientas peseta» y 
un tercer premia de d ó s e i c n t a s oineuento,. 

Novena. — El Jurado podrá- resolver loa 
detalles p r á c t i c o s que puedan presentarse ea 
ta « c l e b r a c W a del rnrlaaini 

Diez. — Laa « o b l a s que tomen parte co-el 
cancum» s e r á n detodamente reparadas una» 
de otras durante la «Jocuc lda de la sardana d 
primera vis ta , a l Objeto de que no puedan 
escuchar la ejecución de te misma. 

Oaec. — Teaudaada el enararea, las co-< 
btes aa dMigan a tocar doa aardanas cada 
una para que punteo aer bailadas por el p f l -
bl lco. 

Doce. — E l Jurado eftatd compuesto por 
eoatoeotoa ia»Mii i>» aateteaea. eoyoa nom-. 
¡Te» se harte pfibltoo» oportunamente. 

Trece. — Las decisiones del Jurado t r r i a 
inapelahiee. 

Catorce. ~ B «oaoorae sólo podrá sed 
suspendido por fuerza mayor, en cuyo oaoa 
no taodrán las cobla» ooaoursantea derecha 
a formuiar r e í t en i ac ión de clase alguna. 

I A juuta de vecinos de la caUe de la Bo-
M t e . anffa^indi vaa mmg pteauftla M -

risUva del rotosa alcalde da harria doa Pa
dre Cíirrera. realirará boy noa biir-iu olut 

Toda.» las liascrcs scioaadados en tes ca
ñe» traufcJTuxle» a la de te Huijueria m-vín 
recogidas ctta njafiaita y Uendaa a te pUaa 
del Ptoo. La n mfMa de tea liaaaias ae clec-
luará por rúcala de Artte vr-íadario. 

¡ Bueaa Itcf i t e la que esoa < «i-ladiini» da»i 
a los ioepto» eefiaree que tiecen su gcarida 
ea te Casa Ornada I 

Pero estarla mejor que' llevasea tes te-
mnndiclas a la plaza de San .laime. 

¿ « Í ' M S M - Í « . « « « • í b t t e t s ' S e a 

C o n c u r s o 
d e s a r d a n a s 

La Aaariacite de te Prcas» IMarta ha or
ganizado un concurso de cablas de sardanas 
en te Exposic ión Inlemarioual del Mueble 
con arreglo a tea erguientes bases: 

Prteacn. — a i i ia i i ian t é d l M lagar « 
día «7 del actual, a tea coatro da te tarde. 
ea tea toruno» de te Ea-eaeldáB y al aire 
libre. 

Segunda.— P a ^ á a tonar porte ea «1 mis-
sao todaa las cotilas de «arUaaas de Csta-
totou 

Tcroerá. — La compo^icido de te* eoptea 
será la oorrtente, o sea: fltrrtol-tamhorí. do» 
tiples, do» tenoraa, do» o a r o r t i n o » . dos fts-
romo» y (.OBtrabaJo, coa trowihoBes o sin 
eHos. . 

Cuarta. — Las eaMn» fíbc desean t a m r 
par^e en el coucurso. debcr-An enviar las res-

K a — t — ^ M M — . . » ^ » . — | i i |i ! mi - , [ T | r 1 - T ^ 

" Ultimas nooedades en I " 

C A M I S A S 

C O R B A T A S I 

P I J A M A S l 

• n a M R n n n ] 

Camis» céfiro fuerte a 4*45 Pts. 
Camisas percal cuello y pallas 7*15 Pts. 
Canutas Wilsoa cuelto y puíio» 8'95 Pts. 
Cami*as Poppcün curtió y pnfi. ISMO Pts. 
Caadaae Uancas pediera piqné 1*45 Pts. 
Camisas Mancas cuello sport 11'95 Pts. 
Camisas blaacaa 1.a caottuiida 5'35Pts. 

m m m m m m m 

Ventas al por mayor y detall 

C a s a Y i l a i n e l l 
HuKrftaL 56 y 33. - Swcuraalea: CONDE 
ASALTO. 8. CARMEN, TS. ElERA 

BAJA, 26 y FON l A N E I L A . 17 
Almacén: CalU BARBARA. 16 b. 

' ' ' ' ' ' " « • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a a n o a » o » » « w i > a i T ^ a p o a a M m i a a : o a i á a M a a a w i a a M M a w d M H i a a B B a B M M » « m . 



T K C . lf Domingo . ?0 do Mayo de 1923 T.T. DILUVIO 

L o s r e p u b l i c a n o s y l a s ú l t i m a s I S i g u e n i o s 

e l e c c i o n e s 

Hay que reorganizar el partido republicano 
SI examinamos serenamente la acluaciún 

Í la situación en que han quedado los par
dos polUlos de CataluQa después de las 

últimas elecciones, los encontraremos ban
didos en el fango de! descrédito y de la 
corrupción más absoluta. No nos na sor
prendido. Al contrario, lo esperiiiamos, va 
qaa sabíamos de lo que eran capaces la 
mayoría de los partidos que intervinieron 
en la pasada lucha electoral. Del que no 
lo esperábamos era del partido republicano. 
La actuación de alminos hombres mal lla
mados republicanos, pero'en cuyos actos so 
lia prelcn'üdo ver hasta ahora la actuación 
del partido, ha HegaHo en las úllimas elec-
eloncs — lo confesamos con dolor y deses-
beraclói) a la voz—al máximo erado d i 
desvergüenza poliliea y a los relajamicntoj 
mayores que existen. 

Kxccpluando la conducta Seguida por los 
republicanos de Tortosa. Sabaílvlt y Vil la-
nueva v Gcitrú. únicos que han hecho ho
nor a la gloriosa tradición del parlido, el 
espooláoulo que nog han ofrecido la ma
yoría do los republicanos en los demás 
dislrilos es de los quo deshonran a un par
tido. V aai hemos visto cómo en un distrito 
donde la lucha estaba entablada Vínicamen
te entro dos candidatos, uno do los cuales 
pertenecía a la Lllga Regionallsta, hombres 
que aun se dicen republicanos,, bajo mano 
j eomo producto de unas miserables pese
tas, no sólo votaron al candidato Híguero, 
•Ino que coaccionaron a muchos otros re
publicanos para que otorgaran su voto a 
la Lllga Regionallsta. 

liemos visto cómo en otros distritos don
de el partido republicano no Intervenía en 
la lucha, los hombres representativos del 
partido en los pueblos bajaban a la ciudad 
A ofrecer lotes de electores republleanos, 
/ayos sufragios ofrecían al mejor postor, y 
in Barcelona mismo hemos presenciado c ó -
«in so realizaba, con el beneplácito de mu-
Ihos republicanos, el pacto mis Infamante 

a t e n t a d o s 

y más vergonzoso que so ha verifleado en 
uno» elecciones. 

Lo repetimos. El partido republicano en 
Cataluña—dosenntando Sabadcll, Torlosa y 
Villanueva y Gcltnl — lia quedado deslie
dlo, corrompido y proetltuldo por unos 
cuantos hombres sin escrúpulos n i concien
cia, los qrie, por conveniencias propias o 
por ambiciones personales, no han vacilado 
en desliunrarlo públicamente. 

Por eso oreemos quo debo Irse a una de
puración y a la reorganización del partido 
republicano. Primoramcnlo para evitar qite 
la oorrupeión de los de arriba llegue • in
troducirse entre la masa pura y honrada del 
partido; segundo, para desautorizar y ex
pulsar del parlido republicano a todos los 
que por su actuación se hayan hecho mere
cedores de ello, y tercero, para evitar que 
el día qu.; la Lliga RegionalisU pierda el 
poderío que desde bace tiempo posee en 
Cataluña — en Barcelona lo ha perdido ya 
en virtud del pacto de Sans — se apodere 
de él el parlido de Acció Catalana, partido 
tan de der^cltas como la misma Lliga, y,' 
como ella, niu ninguna idealidad poiiUeá, 
ya que sus Iiurabrcs empiezan por desen
tenderse I I J problcnuts do lan honda tras
cendencia como son el social y el religioso. 

SI. Hay que reorganizar el partido y paia 
ello es necesario que se pongan al frente 
de él aquellos hombres que han tenido la 
suílciento entereza de permanecer Insensi
bles a las repetidas y tentadoras ofertas 
que para corromperles Ies han heeho los 
enemigos del partido. Hombres de esta na
turaleza son los que han de procurar el re
surgimiento del partido republicano. 81 asi l . , ,,„ , . . . . , , . „ . , A, u 
lo lacen, tengan la seguridad quo habrá • A ™ ^ , al u U r d 1 cafó .Nacional de ¡i 
de responderles toda aquella masa pura y 1 Baroelonela Lula Alborich Inglés, de *<> 
honrada que, si hoy vive alelada do toda \ afios, casado, obrero del muelle, fa< sgre-
•etuaclón, es porquo hasta ahora sólo ba 
TlltO entro sus directores una partida do 
ambiciosos, ocfioclantes y traidores. 

. ANTONIO PASTOR 

H O M B R E MUERTO 

Á primeras auras do ayer tarde, poco a¡u 
de la una y medie, en la callo de San Car
los, do la Jiareelooeta. tres sujetos desco
nocidos hicieron varios disparos eontra Bar-
nardo Armeugul Rovo, que pasaba frente al 
número 18 de la citada calle. 

Bl agredido cayó al suelo bailado en t i n 
gre, siendo recogido por algunos transeún
tes y vecinas que lo llevaron t i Dispensa
rlo de dicha barriada, dondo el médico de 
guardia íe apreció ocho heridas de arma de 
fuego: cuatro en el vientre y cuatro en la 
espalda de pronóstico gravísimo. : ^ 

Después do ser asistido convenientemento 
el herido fué tnsladado al Hospital Clí
nico. 

Bernardo Ariuengol tiene 35 artos, es ca
sado y vivo ' n la barriada de Sai» Gervasio. 

Según Informes quo se nos han facilitado, 
habla pertenecido a la banda del barón de 
Kctnig, y actualmente prestaba sus servi
cios en el Consulado Inglés. 

Loa agresores, después do cometido «1 
atentado, huyer^i, sin quo pudiera ser de
tenido ninguno de ellos. 

El Juzgado do guardia fia empezado a ins-
tmlr las oportunas (Hügcncias. 

Arnxngol dejó de txisUr en las ú'.limaí 
horas do la lardo. ̂ ^ • ^ • ¿ • Í ^ J ^ » 

OTRO HERIDO GRAVE 

E L A Y U N T A -C E R E M O N I A O F I C I A L E N 

M I E N T O 

L a e n t r e g a d e l o s 
l e g a d o s M a s s a n a 
En cli ialón de conferencias de las Casas 

Consistoriales so celebró ayer maflana la cc-
.«monla de entrega por parte de los alba-
ceas do don Agustín Massana de los legados 
Instituidos por dicho sefior a favor de la 
ciudad. 

El alcalde, en nombre de Barcelona, acep
tó los legados Instituidos, elogiando la ge
nerosidad del donante y expresando su con
fianza de que la ciudad de Barcelona conti
nuará recibiendo donativos do sus ciuda-
dano-, quo Imitarán Indudablemente la con
ducta del sefior Massana. 

El proskleoto de la Comisión de Cultura, 
sefior Nadal, hizo observar te ejemplaridad 
do la acción generosa do don Agustín Mas-
sana, digno remata dft su' vida laboriosa y 
honrada y de u r ¿ austeridad acrisolada. Afla-
dtó que la C-Jmlslón de Cultura sabrá cum 

plir las cláusuUs teslamenlarias que se re
fieren a lus legauod de referencia. 

En nombre de los albaccos dló las gracias 
el sefior Mllá y Campa, manifeslaudo que 
so congraluluban de poder cumplir la úl
tima voluntad del seflor Massana en benci
elo de Barcelona. 

Asistieron al acto los concejales seliores 
Vilasee.i, Mayués, Doménech, Estovo (don 
Martin}, Bordas, Palau, Trlus, Matons, Ma
rlal, Degollada, Tusqucts, Bseolá, Qulrós y 
Roura; el seflor Massó y Torrents, por la 
Mancomunidad de Cataluña; don Mariano 
Fuater, del Circulo ArlisUoo; el presi
dente de la Junta de Museos, sefior Llimo-
na, y el director do los mismos, sefior Ko'.ch 
y Torres; los albaceaa testamentarios seño
res Mllá y Camps, Serrahlma, don Pablo 
Pujol y don José Pagés; Inspector de pri
mera enseñanza, sefior Ibars, T el presidente 
de la Asociación del Magisterio, sefior Mar
tínez Avellán, y representaciones del Ateneo 
Barcelonés, Instituí de Cultura de la Dona 
y Es:o!as de Bibüotccarlas y deis Bclls 00-
cis. 

El acto fué autorizado por el decano del i 
Colegio Notarial, seflor Borros de Palau. I 

dido por un Individuo que lo hizo dos dls4 
paros do arma da fuego. 

Albcrlch rcsulló oon una herida con ori
ficio de entrada por la nariz y eto erinato 
de salida y otra con orificio de entrada tu 
la mejilla derecha y e n salida por la me
jilla Izquierda. 

Su estado f u i calificado do grave *n el 
Dispensario de la Uarcoloncto, donde *• 
asistieron. 

Según parece, díf lard el nombre del agre-
sor, con quien dice que discutió antes rt 
el café por cuestiones de trabajo. 

Habiendo comprado el establecimiento d4 
comestibles que don Fermín Sanmartín 
nía situado en la ealle de Vlllarroel, núme
ro H l , ruego a todos sus acreedores " f * 
van pasar por esta Í U casa a la mayor bre
vedad para aclarar cualquier duda referenw 
a sus créditos. • 

Barcelona, 19 do niavo de 1928. 
Eudaldo Sanlanacn-

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

J o s é C a s a n e l U s 
C A S A N O V A , S O 

T o t é t o n o A - 3 H » 

C H I H C H E S 

U n frasco pwtón t sdo do A K A N T R O L los extermina para s iempre. De ve 
B a n ú a y Soler. V i c c n l o Fe r ro r , Monega l . Dalman y Olivere*. Vida l y 
Canivel l , V i l a d o l , ü r i a c b , 8 o l á y í r i n c i p a l c s d rogue i ias . D i p l o m a d* D"" 
en la E x p o s i c i ó n Ufi l l igiene! 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

" L a s F e a s A r t e s y l a R e a l i d a d 

rejos eslán aquellos tiempos en que P l -
ronini sabia dar a las Esposieiones de Be
llas Artes aquel interés que hacia que el 
público llenara las salas donde se exponían 
lo> cuadros y que tanto ha contribuido al 
desarrollo del buen gusto en nuestra ciu
dad. Diez peseras coataban los abonos en-
lonr.es. que era como si ahora costasen 
treiata, y el Palacio de Bellas Artes resul
taba pciincño para contener a la multitua. 

No se dé por satisreoho Plrpzzlnl, a quien 
no rouoremos. con nuestra alabanza. Para no 
descniimar eon él ambiente vamos a qui
tarle un poco de mérito. Aquí la alabanza 
no so tributa en absoluto nunca y cuando 
M tributa se hace con el callado propósito 
de mortificar a alguien. 

Piroízini no tuvo que luchar en su tiem
po can las innumerables esposieiones indi
viduales que podemos admirar hoy, ni se 
había invei^ada todavía esta necedad del 
íubismp. que debemos, más que a la inep
cia de los pintores, a la cobardía de los 

inteligentes, que la toleran y ee ocupas de 
él con una gravedad grotesea. No existía 
tampoco ese mal gusto de loa artistas de 
escoger como tema do sus obras los ade
fesios que nos slrvon boy eon un aplomo 
admirable. Hay que ver esas mnjeres con 
ojos de cerdo •• carcadoras de embutido que 
nos sirven los 'maestros de la pintura y de 
la escultura. Ningún perfeccionamiento de 
la técnioa puede excusar el odio a la be
lleza de que parecen haeer gala. 

No digamos nada dé las imbcejltdadee 
geométricas que oonvierteo tes salas de 
pintura en aulas de colegios de niños locos 
y de profesores idiotas. Comprendamos, no 
obstante, que el púbiioo desierte de las 
exposiciones de pintura y demos gracias ai 
Gran Arquitecto de que, a pesar del empofio 
que ponen los llamados grandes arltsias en 
que Jas mnjeres sean algo horribles de for
ma y d« color, las mujeres de Bareelooa 
sean cada día más bonitas. 

D e p o r t e s 
A J E D R E Z 

Rite noble r bellísima deporte, qae por 
U inulliplicidad, sutileza ;• r r,:,.: : : i 

'inbinaciones que permite ha sido l la
mado can razón el "Juego-eicacia", alcanzó 
osa gran preponderancia en tiempos del fa
moso Ruy López, ea Kspafia: de Beuumar-
«•hiris, Cü Fraooia, y del imoorial Morpby en 
Aiuírica. Ha tenido adeptos en todo el 

'mundo; pero últimamente, micoiras etr el 
eslraoj«o' crecía y se fomentaba la afl-
•'ión, ¡•.•nnúndose circuios y editándose re
vistan dedicadas exclusivamente al ajedrez, 
noaxi "I/Sstrategie Pran<>aiíti'', n p i l , en 
E-T'aña iba. decayendo y olvidáadose. 

Sin embargo, los triunfos que alcanza-
oin log famosos Laskcr, Capablaaca. Uu-
'••Bstein, Aliiek'ui y otros, repercutieron en 
•'̂ ••'uia y bastó qne nos visitara el cubano 

R¿i l Capablanea, hoy campeón del 
nmndo. para qjue la afir;. .. .-a. .-. nuevos 

i sf' haya ido esteodiendo en tal for-
"la que boy cuenta España con miles de 
•jfrdFi-oisUs. aigímos muy notables, y qne 
"o laja café o Gírenlo don^c el ajedrez no 
«cupe un preferente lugar. 

Se había intentado en diversas ocasiones 
coasiitui, im círculo de ajedrez, pero la 
¡«a no tenía é ü t o , y lo más que se logró 
"J* 'i>unir en la antigua Sala Imperio o 
*» alh'ún otro café pequeños grupos de aD-
'wi.iUos que acabaron por disolverse pron-

¡r¿ ".ojr ya hay en nuestra ciudad varios 
¿ t ''.*8 donde a diario se rr-unen los aje-
rtvisUtó e] denominado Peña Morphv. 

'"•'>} López y el Club do Ajedrez Bs 
?*'<»ia, quo fué el primero letralment 
•»uuio (»„ ^epficTcbrc ds 1920 v 

el 
ar-

e ems-
que ya 

cuenta con un gran número de socios. Este 
último club tiene la idea de fomentai- la 
aücióa ai ajedrez y para olio se propone 
inaugurar en breve, en su local soelal, cur
sillos gratuitos de ajedrez a cargo de no
tables maestros; celebrar eoafert-ncias, pu
blicar en la Prensa las lecciones de ajedrez 
del tratado PalouzSe y divulgar cuantas no
ticias sean de tttiUdad e interés a los afi
cionados a ese agradable pasatiempo. 

iv-lj-.u. pues, de enhorabuena los ajedre
cistas. • • • 

Gran Quinzena i n g l e s a 

. F. e. Barce ioaa 
D i e s 2 0 3 2 1 

Hfom f. e.; Sí l o ó t e 
C a m p d e L e s C o r t s A les 4 i m i t i a 

• • • 
R U Q B V 

El Comité sctr-eelonader de la Fcderaoió 
Catalana de Itugby ha designado a los s i 
guientes jugadEres para representar los co
lores ealaíaocs en el partido interhaeional 
de rugby que mafiana se jugará en el H i 
pódromo couira el Toulousc Lalande Olym-
pique: 

Arriere: \ alU (U. E. S.); Ires-cuarto: 
Bgdla (G. N . B. ) , Fábrcgas (C. N . B. ) , 
lilaoquet (C. I ! . S. A . ) . Casas (O. H, C ) ; 
medios: de obertura, Ré)-nard (V. E. S.); 
de melée, Fe: ¡lándna (C. N . A . ) ; delante
ros: Andrade (R. G. S. A.) , Parrós (D. R. 
S.), Aiximeno (C. N . C ) , Mcnéndez (C. N. 

B.), Roig (U. B. fi.). Gurami (C. N. A.)< i 
Artigas (U. 'E . S.). 

Gomo suplentes han sido designados: San-
romá, Gil , Renau I I , Lasplassas, Ualoelli, ¡ 
Albalate, Gummá, Novlala. - . — • • • 

Oraos parlits Internaolonals.—Dies 10 I 
21 de Maig. — OLIMPIQUE, de Marsella 
AVEN? DEL SPORT —Camp del Aveno-—< 
A les 4'30 tarda. 

• • • 
F O O T B A L L 

Esta tarde, a las cuatro y medin, está se-
fialado el primer partido que debe jugar la 
Unió Sportiva de Sana con el famoso equipo 
alemán Nurnberger P. Verein. 

El equipo de la Unió, deseoso de salir 
airoso, se presentará en la forma siguiente: 

Pedret — Borris, Molió — Badal, San
cho, Garulla — Martines, Peidrú, Feliu, 
l'ranch. Oliveras. 

Recordamos a nuestros lectores que to< 
dos los socios de loa demás clubs federa
dos podrán presenciar estos partidos, pre
sentando el recibo do su club correspondien
te al raes actual y abonando solamente el 
importe de media entrada. 

Rl P. C. Barcelona inaugurará hoy la anua 
ciada semana inglesa Jugando el primer par
tido eoitcertado con el llford V. G., de Lon
dres, alineando el siguiente equipo: 

Pascual — Planas, Surroca — Samrtler, 
Stamper, Garulla — Celia I , Marti, Gracia, 
Alcántara, Sagi. 

• • • 
El campeón de -Gatalufia y finalista del da 

Esp ina, el 0. D. Europa, contenderá esta 
tarde con el Blmiingham F. C, profesional 
inglés de reconocida categoría. 

El de boy y mafiana indudablemente haa 
de ser eccueutros muy importantes. 

Rl Area; entra boy on la categoría de Ju
gar partidos iotemacioualee. Jugando el pr i 
mero de las rncuentroa concertados con el 
Olimplquc. de Mai-saíla. 

Celebraremos que la inauguración sea ua 
ésito para el simpático club de San Andrés. 

C a r p e r a s d e c a b a l l o s 
( H i p ó d r o m o ) 

DOMINGO, 20 RIAYO.—GRAN PRERIO. 
—A las 3 b, 30 m.- -Precio: Libre circula
ción, 10 pesetas. — Entrada general, 1*25 
pesetas. — Do carruaje, G"t5 pesetas.—Im
puestos eo.-npreudidos. — Despacho de lo
calidades: Taquilla Teatro Novedades, Cen
tro ae Localidades y taquillas del Hipódro
mo. •— Servicio ds autobuses desde la 

Plaza de Gatalufia y viceversa. Precio 1'50 
pesetas por trayecto, Servicio de Rea-
taurant y bar. 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

En las carreras de boy se correrán los A* 
guientes premios: 

Premio Ilusión. 
Premio Hospitalet. a reclamar. 
Premio Saigon. 
Gran Premio de Barcelona. 
Premio Gadi, steeple. 
Premio Muga, vanas. 
Premio San Martin, vallas, militar. ' . . 

p a r a A ü l O í O V I L E S 
Las me'oresy más económica s «n casa 
J. AcBStin,ingenierO'Aragón, 262 

5 ! f M E ^ J O R D E P U R A T I V O 

e s e l 
Cura lo» O R J i O i . FORUNCULOS. ERPES y toáis I»i enterasdads» h imarale». Tómeae Júrame las Ptia^teet 

Af»*« » <lu'CTe co" tr-,-ar«a llmpi» la sangeo Medicamento vcsctn'. muy acreditada que cuenta con 7 año» de éxito. 
« T O A e i A O H L , G L O B O D E P U M S f í O A Y G A V A L O A . - P i , A Z A R E A L , . I , B A H C E L O M A 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

Uno de esloi panad-» dUs U» (alleoido «n 
Tuto, « ta edad de nofenla y «toe* adoa, 
M «otaMc estadista M. Preycínet, eoope-
•adar de Gambctta en al Gobtemo de Tours 
dorante el sitio de Parla por los alemanes. 
A la sombra del gran prestigio de Oam-
kflUa rcurganixó el ejército, dotdndole de 
aialerlal y de un plan de oampafta medíanlo 
ai cual se 'contuvo la invasión, «alvando el 
kooor de las armas. Hasta después de ür-
aiada la pas y votada la Conslitoeión no 
volvió Preyeloet a ta vida política. Blegido 
aanador en ka alta CAmara, ocupó slUo de 
dtaunr.r-n debido a su talento, a su saber 
y a sus agradables ooodicloues personales. 
Por eslo fué muchas veees ministra y va 
rías presidente del Gobierno. Desde el mi 
alsterio de Obras públloas planteó y deaa-
iroiló su célebre proyecto de obras naoio-
aales, oonetruedón de canales y eamlnoa de 
hierro, gue tanto eontribuTó ai progreso 
económico do Franela. Desde el ministerio 
da la Guerra sentó las bases de reorgani-
aeeión militar, con el servicio de tres afios, 
areacKm del mando supremo v división mi
litar del territorio de la República. Por sus 
méritos y por ÍMS servioios era muy res
petado y querido en Francia, cuyo actual 
Gobierno rendir! los debidos honores a cae 
patriota Rustre, que tanto empefio puso en 
restaurar el renombre y la gloria de su 
país. 

• • • 
Inglaterra a Italia, en acudas notas, lo 

han dicho a Alemania qua las ofertas ho
stias a los altados no son dignas de ser to
stadas en consideración. Inglaterra no ha
bla de la ocupación del Rohr, ni tampoco 
Italia. Ambos Ooblernoa dejan la paerla 
abierta para sucesivas ofertas y negocia-
alones. KJ Gobierno alemán y los directo
res de la política teutona están pasando pur 
aa trance muy desagradable. Esperaban algún 
aliento por parte de Inglaterra y so en
cuentran con la más ealegóriea reprobación. 
Pe hablan heobo la Ilusión de dividir a los 
aliados y han casi borrado las distancias 
que los separaban. De seguir por se me
lante camino lograrán que los Gobiernos de 
Londres y de Roma declaren su eonforml-
dad absoluta eon los propósitos y gestiones 
de Bélgica v de Francia. 

Mientras los alemanes no cambien de tae-
hea, convencidos de pie la moral política 
que profesan es de un orden Inferior, es
túpido y antipático, no ganarán crédito ni 
prestigio en «I mundo y peor para ellos 
soanto mis tardan a ramblar ds bisiesto, 
porque a modlda qae Binltlpliquea los per
juicios que eon su conduela Imponen al 
mundo se Irán aislando del trato de las M -
dones, en suyo seno sólo hallarán, a no 
tardar, encmlgoi qoe pondrán al grito ta 
al eielo y exigirán debidas represalias. 

• • • 
TS asesinato del representante roso de 

toa soviets ha llenado da ImOgnaolda a leo 

comunistas. El hecho, por ser criminal, os 
en absoluto reprobable. Pero, dada la moral 
soviética y las crueldades del Oofaierao de 
Mosoou, no tiene 'satisfactoria axpltaael^a la 
citada protesta de los eomunlstas. Quien a 
hierro mata, a hierro muero. Be esto muy 
sensible y muy deplorable, porque la Jue-
tloia deben esperarla y hacerla loa hombres 
mediante procedimientos dé humanidad que 
enaltezcan a loa ciudadanos y a las nacio
nes. El odio y la venganxa atraen sus seme
jantes, que conducen a la deetrneoión y a 
la guerra civil, oonvlrtlendo la vida terres
tre en antesala de los horrores del la-
flarno. • • • 

Continúan en Losana los representantes 
de las putenrlas aliadas discutiendo coa los 
de Angora las condicionas del tratado ds 
pas turco-europeo. Es de admirar la pa
ciencia que los diplomáticos del Oeoldenta 
ds Europa ponen a eontribución para evitar 
un eonflleto armado. En otras olreunslan-
oias, Ingialcrro, Francia o llalla habrían 
mandado noramala a los turcos, engreídos 
por su fácil victoria sobre las fatigadas tro
pas de Grecia. En razón de los tiempos oue 
correa los diplomáticos agotarán todos loa 
recursos de la razón v de la generosidad 
antes de cerrar la Conferencia eon un ges
to de ruptura viólenla. Y porque los tur
cos conoen perfectamente ia situación de 
ánimo de sus contrincantes, abusan a sabien
das de una cortesía y de una tolerancia 
que en Angora loman qulxá por temor y por 
dobllldad. Situada Inglaterra en Mesopata-
mla y en Palestina y aa las tierras do Siria, 
Franela, teniendo eñ perspectiva las inquie
tudes de Bulgaria y de Grecia, no es eosa fá
cil que una brusca ruptura pueda ser origen 
de eoraplicielones en Asia Menor y ea los 
Balcanes. Ea, además, tan delicada la sl-
tuaeión de la parte oriental de Europa que 
cualquier Imprudencia puede dar logar a 
disgustos deplorables. El deseo de todos 
los pueblos civilizados es terminante; con-
slste en procurar la reorganisaelón de to-
daa las naciones medinnts la aplicación 
constante do la buena voluntad para rrs-
tauror el reinado del progreso y da la d v l -
liiación. Todo por ta paz. T de esto so 
aprovechan loo turcos para mostrarse «In-
transigentos. 

COBOMINAS OOHNBLL 

P u b l i c a c i o n e s 
"Polículaa". — Hemos recibido el exqui

sito número de la revista ctnemalográQoa 
•*Pel¡ouIa9•^ 

La Ilustra una preciosa portada y nume
rosos grabadas inleriores. Gonslituve su tex
to loe siguientes trabajos: "¿One erlenta-
olón debe darse aLcloe?", "El último viaje 
del explorador Rasniuecn", "Horas sentl-

por Cariota O'Neil; "Las 
taoloaea hletóricas", 'Las estrellas i» t ¿ -
oa", 'Bese usted s mi mujer", " la orraca 
contra ol eáno". " E l prisionero da Zenfc" 
"Agoes Avres", 'Amér ica" . "El Pallo pholó 
Phone", Pruebas da películas", "Cómo M 
Siman las apariciones . "Eros", "L* d i -
gánela en el cine", por Flor de Lia; 'Ut* 
dame Morland", "Franela", 'Alemaola*. 

I 

E n l a A u d i e n c i a ! 
«EHALAMIENTOS PARA MAAANA 

La Audiencia' territorial no Pone idhla» 
míenlos. 

AUDIENCIA PROVlKClAL 
Sección primera. — Ataraaanaa. Dos 

orales por estafa. 
Sección" segundi. Universidad.—Aten

tado y nombre supuesto. «— Manuel Barcia. 
(Oral.) 

Beeolón tercera. — Sur. — Dos onles 
por harto, ano por eotafa y otro por dallos. 
Doo por contrabando y por InJunas. 

Con motivo de la visita general da «ár
celes efectuada en ¡a inaflarta de ayer, ao 
se eeiebraron vistas en la Audiencia. 

POR LOS JUZGADOS 
MUffeneias 

SI Juzgado de la Baroelooeta, secretaitt 
de don Bienvenido Pascó Tarrecb, Instru
yó durante sus horas de guardia t i dili
gencias, habiendo Ingresado en los oalaboios 
del Palacio do Juatleia cuatro detenido», 
entre ellos una mujer. 

Le sustituyó el del Oeste. oeerelarU de 
don José de Aiemany Milá, al que hoy ro
le vará el del Norte. 

De una falsHIoaclón 
Ha logresiulo en la cároel Eduardo Masa-

Mi Mesa y en la de mujeres María Arnsu 
Solé, cufiada del primero, presuntos «uiorea 
de lo» delitos de estalas Importantes come-" 
tidas recientemente en algunos Banros o» 
osla «Indad por cobro de oheques Urgid-
•nos. 

La detención se verificó, como dljlmo?, « 
el domicilia dei primero, que es médico y 
habita en la Plaza de la UrquiMODi, ha
biéndosele ocupado al primero nn obsqje *• 
50,000 posolas, que ae supone t ra ta" o9 
hacer efectivo. -

Se practicó un registro en so doodcui» 
qna ao dió resultado alguno saurínf*«io> 

Del asalto a la Caja do Penstoa»» 
ds Badatana. 

Después de haber prestado fianza do L00O 
pesetas anta el Jugado de la Coooop**'»-
secretarla de don José María GnardloL», 
Instruye el anmario por al asalto y roro o 
52.000 pesetas a la Caja de PenswoM / 
Ahorro, para ta Vejex, do Badaloaa^ajwnV 
do si día i t de abril, ha sido P * » * ?! 
libertad'provisional el chófer «P» « ^ S i v 
a loa atrsrado'og para someter « a » ^ * 
Narciso Roca CrehncL 

C a s a P A N T A U G O N I H H 
Participamos al público los precios a"6 

PARA CABALLERO 
Traía, haSSa, Upo reclamo, a Pías . 17 
Traja, oatambrea novedad, a ' 7 0 
Pantalón, lanilla, especial, a ' 1 4 
Pantalón, aatambre Uno, a ' 1 7 
Americana y paatalóa dril, a " S O 
Americana y pantalón dril gabard. * tS 
PanUlón dri l lavable ' 9 
Pantalda dri l gabardina * 15 

Sección especial para lutos. 
Uniformes para chauffeur» 

PARA MIAOS 
Tra o marloora, lanilla, a 
Trs e marinara, eotambre, a 
Tra e spoK, lanilla, a 
T r i s sport, eolaaibre, a 
Tra « marinera, raradilla, a 
Tra • sport, oa drn kaki, a 
Pan alón, «n lanillas, a 
Pantalón, oa driles, a 

PLw St 

so 
45 
IB 
ia 
7 
6 

Carrl»» 
Carn. 
S i * * * . 
Canil» 

Trajes Sports, Americanas 
, cobradores. Mozos. Oroom». 
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B r e v i a r i o l a i c o 

R un ublo quo lUTlea* de mago lanío 
wma de tabla orease una Humaiiidiul nuc
ía, cuyos Individuas fueran la mitad hom
bres y la otra mitad burro», satos nuevos 
nortalsa m conducirían «orno hombrea an-
ludo en dos pit, comiendo, hablando j 
yendo al fútbol; perp en lo demás pensa-
rtan y obrarían oomo burros. 

Pero sin con cincuenta de satos aemi-
bu.-ros semihombres hiciera cincuenta con 
««jales j eon ellos un Ayuntamiento para 
wrcplona. ss seguro que serian InílnlU-
meni'. mas Inteligentes que toa eiucuenu 
«oacjalea que hoy forman slrA7untamieii-
lo en oíase de hombres 7 sólo son unos 
ptrfeotos rocines. 

A ios que gustan de decir las Terdados 
ton vaselina parecerá sato un poco duro; 
pero mucho más duro es contemplar el ss-
Udo bochornoso en que se encuentran las 
nlles de una ciudad que se llama europea 

por qué. Hay sobrados motivos para 
«sallar eon Justiflearta Iracundia la vergon-
«osa Casa de la Ciudad y para habar em
barcado eon rumbo descouocido a este me
dio centenar de frescos sefiores que en ella 
firolean y maniobran. No se ha hecho y 

C a b o s s u e l t o s 
gilanles, celadores y "tut t i quantl", que co
men al afio veinte millones del presupuesto 
munloipalT ; Y para qu-5 le sirven al gober
nador las fiieraas de todo género, y muy 
numerosas, §1 no es para protegei' aquella 
acción que el Ayuntamiento deftld ejercer 
y no ejerció Y Hay en esto un motivo claro 
y determinado para que a loa seis dfas de 
nallarae la ciudad ahogada y auucuazada por 
los montones de basuras se hubiesen ido s 
sus casas con el rostro avergonzado el go
bernador, el alcalde y los sefiores eonec-
Jalcs. 

Lo que aquí CÓIA ocurriendo podría tcnftr 
ligera excusa en Cueaoa o en Soria; en 
Barcelona no la tiene. 

; Y es esta la administración modelo que 
prometió ft I.Iiga cuando tomó la sartén por 
el mango! Pues en viota de sus éxilo.s ere» 
llegado el momento de variarla ligerami'ntc 
el nombre y llamarla en lo sucesivo la "Lla
ga Reglounllsla", porque llaga, y muy pro
funda y difícil de curar, parece a los ciu
dadanos Un pésimamente administrados. 

Pensando sobre ello vienen a mi memo
ria aquellas palabras del concejal Carrascó 
en una sesión reciente, dirigiéndose a los 

Creo yo 
oreo yo 

que liaurem de fer un obsequi 
al seflor gobernador." 

La musa Irónica y popular se ha expan
dido con estos inocentes desahogos, de » • 
que so reirá plácidamente en el Ayunta
miento y en el Gobierno civil, donde segu
ramente seguirán el ejemplo del férreo car
denal Mazarino cuando fueran a avisarle de 
que por la calle pasaban los populares m-
diguadas cantando cuplets conlra ios nue
vos Impuestos: 

—tCantant Cucao... |PagaránI 
Y. efeotlvamentc, pagaron los Impuesto» 

del cardriiaL 

Todo lo dicho, todo lo (foc estamos vien
do con el rostro encendido por la vergüen
za puede resumirse en esto: 

Si yo'fuese alcalde o simple eoneeal, me 
habría retirado a mi casa. 

SI fueso • gobernador, habría hecho !• 
mismo. 

No es opinión mía solarneule: es el pa
recer de un millón de cabritos baroeloiieses. 

FEDERICO URUECHA 

DESPRENDIMIENTO DE TIERRAS 

idai no tiene derecho a quejarse; es I representantes de la Llaga Regionalista: 
jutamiento que merece quien no tle 

ne voluntad ni hígados para barrerlo de 
una vez, 

Vien*i la capital Uena de basura no se 
comprendo que una huelga de transportes 
p:J "la Interrumpir un servido que afecta a 
la salud y. por tanto, a ht vtda, en ana ciu
dad que tiene nn Ayuntamiento que cifra 
»i presupuesto" en U fantás t lo elfra de 
cerca de setenta millones, de los que vein
te son para personal. 

En una nota ridicula que habría estado 
mejor quedándose sin ser esortta, el Ayun
tamiento de semihombres semlruelos pre
tende explicar el por qué de la vergonzosa 
Incapacidad suya, de su Inconcebible impre-
Tislóu cargando la culpa a la dlC^ullad de 
"W transportes. 

Pues esas son precisamente la hnprevl-
y la incapacidad del Ayuntamiento y 

•el gobernador. Si et servicio da limpíela 
,0 liolgara. 00 habría eonflleto. Es una pe
rogrullada que sólo pueda ocurrirse les a 
•« aabezas vacias de estos sefiores. Pero la esvlslón de buenos s inteligentes adminls-

idores habría estado en suplir la falta de 
nasportea contratados con otros de 00a-
•ón más o manos deflolentes. 
. p o n los enormes medios y recursos de 
~do género con que puede contar una cla-

'• ae la importancia de Barcelona, ni el 
jobernador ha sabido garantir la libertad y 
tagurldad de la circulación de vehículos, ni 
*> Ayuntamiento ha acertado a ulillsar los 
g e pudo Incautar por razones supremas de 
• t e r í s general, i Para qué le sirve un ejér-

de empleados, obreros, tmpeetnres, v l -

Os de Acción Catalana nos separamos 
de vosotros eusndo vimos qne vuestra ges
tión administrativa no ara honrada. 

i Qué diría ahora viendo la absoluta Inep
cia de los Fulanos de la Llaga? 

ÜC 
Kl vecindario, el rebaOo sumiso y pa

ciente de los cabritos barceloneses no hs 
sabido vengarse de este bochorno sino co
locando letrero.-; irónicos sobre los monto
nes de basuras. Unos respiran ira, otros 
humor. 

Enfrente de la puerta de mi casa hay, co
mo en todas partos, uu monte da basura so
bre el que se ha colocado un pasquín sujeto 
a no palo. El a itor del letrero se ha acor
dado de m semleláslco. Zorrilla, y ha es 
•'rito esto: 

"No es berdad, ángel de amor, 
que estarkimos mejor 
sin basuras por las calles 
y sin alcaide y gobernad rT" 

Si mía es "berdad" — como escribe el 
"poeta espontáneo—; pero para lo que 
hacen y para lo que se ve que sirven gober
nador y alcalde, es Igual que si es'uvlése-
mos sin ellos. 

La aetualidad teatral ha inspirado a otro 
"vate", ouo ha glosado el Insoportable cu
plet de La Montería", titulando su pas-
quin "La Porquería", en estos térm'oo*: 

"Hay quo ver 
hay que ver 

aqueta pomells de rosea 
que's veuen. peí -carrer. 

U n h o m b r e m u e r t o 
y t r e s h e r i d o s 

Ayer tarde, a las cuatro aproximadamente, 
ocurrió un desprendimiento de tierras en 
las obras quo para el Metropolitano so rea
lizan en la Hiera del Frare Blano, t la a l 
tura de la calle de CastaQer. 

EU accidento tuvo graves eonsccuonolaii 
pues que<laron sepultados cuatro obreros. 

Después de Improbos trabajos, tres « • 
estos obrero» pudieron ser extraídos cor 
vida; el otro era ya cadáver. 

Conducidos al Dispensario de San G e m * 
alo, pudieron ser lodos ellos Identineados. 

El muerto se llamaba José Gil Navarro, d» 
5 J sflos, casado; habitaba en la calle del S a » 
to Cristo, 49, bajos. 

En el benóflco establecimiento •« pre»« 
tarou los auxilios necesarios a Antonio 
zander, de 20 aOos, habitante en la calle óí 
Enteuza, 109. 

A demento Porta Martínez, de 15 aOoa 
Mora de Ebro, 49, bajos. 

Y a Ramón Castillo, de 44 sflos, Flussa» 
ders, 31, 4.», 2.' 

Todos ellos presentaban síntomas de a* 
flxla y graves contusiones. 

Las obras se realizan por euenta del ?<* 
mentó de Obras y Construcelonea. 

Avisado el Juagado de guardia se per» 
sonó en el lugar del suceso. Instruyendo W 
diligencias propias del easo. 

Rórau io 5 . Bocaraor? 
ABOGADO 

Gronvla LayeUne , 13 

H O S : : 1 3 , 
Ufante este mes, en nuestros almacenes 

Q u e t a s especíale 

ZAPATERIA 
Boreegules para caballero, a 
Zapatos para saballera, a 
Borceguíes para nífio, a 
Zapatos para BáAl, a 
Borcegulci lona para eabillero, a 
Zapatos lona para caballero, a 
Borceguíes lona para nlflo, a 
Zapatea lona pan ñifla, -

Ptea. 18 
" 19 
" 13 
" 18 
- 11 
* 11 

9 
t 

«ecclón exclusiva para 
camareros 

sastrería 

SOMBRERERIA 
Btaleraa paja Uní para nidos, a Ptas. 7 
Sombrero paja Ona para niño?, a " A 
Sombrero piqué para bebés, a " 3 
Sombrero piqué para tennis, a 4'50 
Sombrero dril kaki para campo, ' 3 
Gorra marinera para niOoa. a 9 B 25 
Gorra blanca piqué para nifios, a " 4'50 
Oarraa aovedad para oaballeros, a " t 

, Impermeables, Gabardinas. 
y camisería a la medida 
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G A C E T I L L A 
A NUESTROS LECTORES 

La nueiaa del ramo de transportes tam
bién nos afecta directamente. Impidiéndonos 
el acarrea de papel desde la estación a nues
tros talleres. 

Por esta causa, de fuerza mayor y que no 
está en nosotros el solventarla, nos vemos 
precisados, para no quedar Incomunicados 
oon nuestros lectores, a reducir oí tamaño de 
EL DILUVIO y, P O P tanto, todas las secciones. 

El pública fácilmente se hará cargo de la 
altuaciún anómala por que atravesamos. 

TEATRO NOVEDADES 
HOY lanie y nnf 

:Uci!(a La gran pe 

E l Conde de t í iarolais 
1.2 lista de cantidades reríbida» a í a w 

de la vi.uda e liijos de Salvador Segrui as
cendía ayer a la cantidad de a^aO'OO pe-
í"c'''í,• S ^ ^ ^ w ^ ^ i 

La OoniL-iún ruega a los donantes que 
aun oo lian visto publicado B U donativo, no 
se impacienten par d l s , pues lo liará gradual 
y oportuDame-nte. 

Conlinúa abie.rta la Fuwr^xión en el Ate-
«eo Knpiclopédlco Popular, Carmen, 30, Bar-
ceUina. -;• 

Coñac "limparailor". de Diez Hidalgo, Jerez. 

E B «1 Afilo municipal del Parque se ha 
euictdado, su&peodiéaaose de los hierros de 
la róti a de la celda en que estaos reclui
do, el presunto demente Vioenle Salada Ber
trán, de 21 aSos, soltero, uatural de esta 
ciudad, ", "¿í-Í C'fe'ví 

Bn fi vapor "Jaime I " salieron para Palma 
de Malliirca los corigreeista" raialanes del 
XXVI t x-ngreso de ta FedsTSckia Agrícola 
tlalalanp-Halcar. V-Wa^lRt^&S 

r^S" prQ|.apelan l iabi t jwiaaes a I B 
pesetas. Fuente de San Migue l , 4, de 
t r á s de Casa ia Ciudad. 

E B la playa de Gana Aulúnrz ha apare
cido fletando el cadSver de un hombre. 

Avisado el Jungado de Marina, se personó 
en el lusar indicado par» instruir las co-
rrespoudienles diligencias. 

El cadárer que, al parecer, lleva rouehos 
dias en el agua, no pudo ser identificado 
de moroenlo y se cree es el mismo que apa
reció hace tres días en el rompeolas y que 
oo se j<u'ia cstracr del agua. 

Pida V. maoT-aníiia Castiza de Saatúear 

Se lia dispuesto que a taedida que TOyan 
tocwpíiránilosc a sus rcspcclivos cuerpos 
sean lit-eneiados los individuos aeo^dos ai 
capftulu XX iJo la ley de reclutamiento qu»-
sean repatriados y tengan cumplidos los pía 
zos regiau.entarios de servicio cu llliis. 

Besdc Malaró nos escribe uaa carta un 
amige wn-stro lamentándose de que una car
ta depositada por él en la Administración de 
Correos de aquella localidad haya tardaao 
en Ucgar a su destino, Barcelona, treinta y 
eels linra*. 

Y úeo t t e s nosotros: ¡Pues al Hega a ve

nir de un lugar ináa lojano, habría lardad» 
meses ¡ 

La dlligenei* no es la mayor caracterís
tica del servicio de Correos. 

• 

Pida las .grandes creaciones i 
d a 

M A S I A f 118 A ü i 

LA COPA DEL OLVIDO i 

• m NOCHE T R I S T E | 
e n » 

D I S C O S M A R C A . 

r i a í o z i i e s ü B i i i f l " ! 

Dentro ppcos días llegará a Barcelona 
a r i » Wood. secretarla de "The Councll oí 
Jusiice ta ¡mimáis". Sociedad londinense, 
cuya risita tiene por objeto propagar los 
medios más modernos para el sacrificio, s!n 
sufrimiento y con la mayor rapidez, de los 
aniniaies en los mataderos. 

I.a Comistón de Mataderos, a la que virt
ió i'na nepresentaolón de la Sociedad Pre-
tectora de Animales y Plantas de CataluQa. 
!¡a accedido a que se efectúen pruebas del 
aparato ^ Human Klller", en uso ya en los 
mataderos de Rstooolmo. Londres, Parts, 
Bruselas, Liverpool y otras grandes urbes 
europeas. 

r ^ i n o R o s t l n 

do lilzr llídaluo. el mejor vlns de Jere». 
La Comisión organizadora del Congreso 

que ha de celebrar en esta capital la So-
CtediHl de quimíeos de ta industria del cue
ro ha quedado constituida por los señores 
siguientes: 

D->n Jos* Agetl, director dei Instituto de 
Ouirnica aplicada; don Héctor Oiusiana, d i 
rector de la Escuela española de Toncria: 
don Josto Oatius. presidente de la Junta ad
ministrativa de dicha Escuela., y don Luis 

Isomat y don Rimón Paniker, delegados nn.' 
e¡ Comité ejecutivo de la sección espafinh 
de dicha Sociednd de qulraicoü. 

I A celebración del referido ConsTcso ten 
drá lugar del 17 ni 21 de septíembr» pri. 
Kimo. 

i y i a n z a n i l l a ' , C a s t i z a " 
la mejor da Saulúoar, de Diez Hldaipo. 

A las cineo de esta larde el Orfeón MosMk I 
Cmto dará en la Ezpoaiclón de Prlmavert 
instalada en el Palacio do la Industria ád ' 
Parque, un notable concierto de música po- I 
pular con un p¡ ograma eompiiesto do obras ' 
de ios mejores maestros catalanes y exlran- i 
jeros. 

- La misma entrada pora el concierl» sur-
rtrá para visitar la Exposición de Prims-
vera. 

Ayer laole. a las cuatro, se efectué 1» 
i I K I . curación oficial de la Exposición Inltr-
nacional Canina, establecida en el Tart 
Park. 

La Exposición ha sido un verdadero íil-
to, pues se hallan instalados perfcclameBl» 
107 ejemplares de la raza canina. 

El martes próximo será el primer dia qai 
el Jurado comenzará el examen de los mí
males expuestos con el fln de emitir d 
Trdlo. ': J' 

S . Ú & Ú P E S E T Á S ' 9 
Resala a sas lectoras 

C l e g a n í o 

L a mejor rev i s ta de modas, peina
dos y belleza femenina. Vea el número 
de Mayo que se ba puesto a la venli. 
Precio 1 p é s e l a . 

Al pasar por el Paseo de Grao!» le B O -
brevino up sincope a Juan Ginfis. de 41 
afios. 

De un piso de la casa número 32 dela csU* 
de Barbará arrojaron a la calle un tinten) 
lleno, que fué a tocar a Eugenia Mili , i* 
30 allo». caus¿odolo una contusión en 1» 
mano derecha. . • 

Descargando mercancías en el ntueli? n 
Baleares Mariano Cabacllas. de. S9 ib"*' 
se produjo heridas en la pierna derecha os 
pronóstico reservado. 

En la carretera de Madrid f raBoisoo Car" 
oía Cervantes, de once afios, fué mpr** 
por un perro en el muslo derecho. 

= SUCRE SASTRE I MARQOÉS, 
específ ic cont ra ' l s cues i p u r g a el.« n f » 

Dentro de la estación del Norte el pasto? 
Juan Vlccr. de 42 años, se pegó con un coo"-
paaero de profesión. 

Viger resultó de la contienda c 
contusiones en la cabeza. 

do» 

Al descender de un tranvía en U n-'a^J 
do Saa Antonio Eusebio Martinei, i'í , 
síios. se produjo heridas de pronóstico r t ' 
servado. 

HOTELES R1ST0L Y CASINO RESTAURANT DEL PARQUE; 
a c a r ^ o « J e d o ñ a T e c l a y d o ñ a A n t o n i a V i d a l - ' 

Participan a sus cííentes y amigne qre desde 1.* de Mayo cstfi abierto al púUico el Berv̂ "10 
Reslouraot de primer». Te'éfonos: R l s t P O l , 9 3 . P c i r c j U C " , O 1 -

R e m e d i o o c ^ c l o s o g s a r a l a c u r a r a d i c a l d e V A R I C E S . UL<CIv 
^ ? - f J ^ ^ ^ j H | R A S . I = " l . S B I T 1 3 , H E ^ O a R O l I S i S S y t o d a c l a s e d e A K S C C I O ^ C 3 

D » G 6 ' 3 S ^ r r r £ < & í ^ ^ B N O S A S U n & ü c m o d e f á c i l a p l i c a c i ó n 
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t r , m r - U T i o D o m i n s o . ?0 <]* Mayo do l!>Dr PAC 10 

f u Jur.la de la Exposición Internacional 
iMjiuoijk', que debe loucr lugar en el par-

je Muutjuicli, l ia cedido a la Asooia-
( de la Prensa diarla de Barcelona un 
feillvu para que orgánico un festival, 

U»rodueío Ingresará Integro en la Caja 
imt«pla do la Asocladóo. 

; pedid Fine Postín, el mejor Tino da Jerez. 

¡B ¿mirante don Juan de •Garrauia y Ga-
, toompafiado del comandante do Ma-
don José de Ibarra, del coronel da In-

,:ro9 de la Armada «Ion Jacinto Vez, 
comandante del cafloncro "Don Alvaro 

Baxin" T do «u ayuilanl.^ teflor Pérea 
Ked). visitó ayir mañana la Escuela do 

i Nav»l presrncfantlo varior 
. s f-jcrriolos do los hl(lroa\i.)n < 
[i i.t al (ÜKelo r rieBor Cardona, qm 

: ' ili,; detalladas t-xplicacioncs saúrc 

l:Por l,i iio&!ie salió el acüor Carranza n 
<Jo dul cr.f«incro "Don Alvaro de Bazán", 
i rumlio a Malión, para visitar aquclia ba-

iuv.il. 

ILA R E F O R M A D O R A 
6ran p e r f e c c i ó n en volver gabanes 
Irajcs al r e v é s . T ra f a lga r , 9. 1.* 

En la próxima sesión consistorial, do con-
ildad con lo qilt) dispone la ley munl-
I, se designarán los vocales asociados 
i «1 presente «Jerolclo por medio do snr-

italr» los contribuyentes vecinos del lér-
""• municipal. 

Hutos ? Motos Taxis 
lodos los de la F e d e r a c i ó n do 
Alquiladores l levan el U B R E 
distintivo da la F e d e r a c i ó n 
ADTOS do c a t e g o r í a (encar
nado), 1 P í a . k m t r o . ; aulos de 
*> c a t e g o r í a ( a z u l ) , 0*80 pa ra 
• y 2 asientos. 

Bodas, bautizos y excurs io
nes colectivas a precios m u y 
•oonómicos . 

Todas las reclamaciones se-
rtn atendidas en las ofleinas de 

F e d e r a c i ó n , A r i b a u , n ú m e 
ro 21. en l io . , de 3 a 5 tarde. 

5oliciiap tarifas graíis 

.M i.u.-nisién municipal de Cultura acor-
' laviiur a los alumnos do las escuelas do 
* eludad para visitar la Eznoslclón de 

( í ,9ue actualmente so halla Instalada en 
''a de Industria del Parque de la 

¿dcl.i, lormolando a esto efecto las co-
P̂ c liantes Invitaciones. SI alguna eceue-
J1 cea pública o particular, no la hu-

* recibido, pueden pasar los respectivo» 
*¡¡u,"3 por las oDolnas de dloba Comisión 
' Wl'l:ir.i, que les serán facrKtados los co-

•«pon.ii.. ntes pases. 

1 ^ Los t r a n v í a s de Barcelona u s u i 
as " Z ", p o r ser la m á s s ó ü d a . 

Al Anal. «1 sefior I/eira. en nombro de 
la Comisión organizadora, díó lectura a va
rias adhesiones y ofrei ió el banquete al se-
Oor Recasens, proponlonJo, como asi se 
abordó, que el maRnlllco ramo de llores que 
adornaba la mesa fueso enviado a la esposa 
del festaaíffc; 4 

Dcspui'-s pronunriaron brindis en elogió 
de! seiwr Reeasens los sefiores Bonet y Si
mó, ex alcalde de Beus; el marqués de V i -
Hanueva. el doctor Balcells, los soflorcg 
Oran y Fíbrega» y el doctor Baseda-0. Todos 
fueron muy aplaudidos. 

Por último, habló «3 seOor Beoasens, 
qnlen Juó saludado con una saha de aplau-
-iis. y expresó.su graUtuJ por las demos-
Irarloncs de simpatía que se le tributaban. 

I * 1 
i.¡o un banquete «a bonor 
ecto por la cii «inscripción 
rus-Falset. don Eduardo Rc-

y i N O S D E ^ V C S A j 

H A B O - R I O J A 

s > 0 . x J L , O S M E J O R E S 

P R U E B E I V S T : 

HgZ* "' I O , ai que asi.slieron unes ochenta 
ui !nSjles, fué presidido por el festejado 

El martes, en el Salón de Ciento do las 
Casas Consistoriales, so celebrará el acto 
do entregar al cónsul general do Francia, 
}ue tendrá la representación del presidente 

o la República francesa la cantidad votada 
por el Ayuntamiento para rcedlflcar el pue
blo tnnefa Bclloy-cn-Santerre, dcslrjjido 
durante la guerr-

'PAÑOSA 
RAMOS? 

C ó l l d S m d x i f n d \ 
Aprecios mínimos] 

P E L A Y O 1 0 . 
. H O S P I T A L Z T y Z d j 

So lia resuello e( ••oiiiliclo que se habla 

f roducido entro los ciupresatloa do espec-
áculos públicos de esta ciudad y el arren

datario del arbitrio sobre carteles. 
Los socios do la entidad de empresarios 

sólo satisfarán t&a cuotas del ejercicio an
terior, que era el punto de dlseusióo. 

En su cmsecuencla, la Asociación de Em
presarios de en pee! léa los públicos de Bar
celona ha autorizado a los individuos que la 
integian para que Ajen en la vía publica 
los ucoslumbrados carteles. . 

Teatro (frente al Cafó Catalán y Pvliiclpal}. 
6; plaza «leí Teatro (frente casa Murell), 4; 
Paralelo (Pompoya), 5; Apeadftq íiel Pa
seo de Gracia, 3; Roada de San Pedro (Ar
co de Triunfo!, 3; plaza de Palacio, 5; Pa
seo de Gracia ÍBuenavista). 4; Ronda de 
San Antonio (calle do Tamorin. 3; pía»» do 
Espafia (rallo do Tarragona), i , y plaza da 
TeUián, 3. 

Balones do í o o l - b a l l . Exi ja Ida va
les al c u m p i u r el exquisi to cUocolalo 
Angalloal y lo regalaremos uno. -— 
A r i b a u , 2 0 Í . 

Al-runos sliimnos <le la Escuela Normal de 
Maoslros, a- omi-aflados por sos profesores 
señores Rueda, Pocli. Marti Alpera y Segu
ra, a los que se unieron varias maestras, 
violliron el buque-estaciún do la Comisión 
dq Oceanografía surto en nuestro puerto, 
siendo amablemente recibidos por el auxi
liar técnico, quien fuó explicando loüo lo 
referente a las hermosas coleccionas de pe
ces y animales marinos raros quo allí se 
exhiben, y luego de presentar algunos de 
éstos en los viveros para observar sus cos
tumbres, se dió por terminada tan útil como 
egradaiiio visita, no sin autes raauifestar los 
profesores mencionados su agradecimiento 
por el permiso obtenido y las explicaciones 
oídas, felicitando a la expresada Comisión 
Uceanográflca por la buena organización de 
su interesanto Museo. 

El AyuuUuuicuto ha aprobado la siguiente 
distribución de paradas do molo-taxis: 

Plaza de Urqulnaoua, 8; plaza <le Cataln-
fia, 10; {ilaza da la Universidad, 6; plaza del 

Gaseosa Benediclina 
pr iv i l eg iada (es la m e j o r ) . 

Relación de los objetos hallados y depo
sitados en la Mayordomla del Ayuntamiento: 

Documentos a nombre de Marcelino Mar
tínez Pclnaijo, un llavero con slcto llaves, 
un llavero con una llave pequefla, un mone
dero pequefio do piel color granate conte
niendo céntimos y otros objetos, un llavero 
con cuatro llaves pequefias y un Uávln, on 
título do Bachiller a favor de Enrique Por-
tell Mas, dos brrjulafl, un Ilavin y dos llave-
citas atadas eon un cordel, un billete dei 
Banco de Kspañn. 

= Nunca j a m á s l i a producido Coala 
Rica u n ca fó t a n excelente como en la 
cosecha de este a ñ o . 

Tome V J . el ca fé Seleclo LA GARZA, 
que es Costa Rica escogido, y se c o n 
v e n c e r á da que es lo m á s exquisi to 
que baya saboreado en su v ida . 

Se vendo en colmados, empaque
tado. 

Para hoy cstáu anunciados dos actos en 
honor del diputado a Cortes don Luis Com-
panvs, ono en Sabadcll y otro en Palauso* 
litar. 

Kl sefior Compznys hablará en ellos ha
ciendo declaraciones políticas. 

Nos comunica la Comisión eonmemorado-
ra de la Exposición Universal da 1888. que 
la admisión de flores, coronas y ramos ai 
monumento a Rlus y Taulet comenzará a las 
diez de esta mafia no, pudiendo los ofertaras 
dejar sus ofrendas para su eolooaclón al 
personal de la brigada de bomberos y de Jar
dinería encargados de este cometido. 

Las flores sueltas serán coloradas alrede
dor del monumento, rescrvAndoen la parte 
anterior y los cuatro lados del mismo para 
las coronas del Ayuntamiento y do las Cor
poraciones quo llenen ya anuuciado su en
vío. 

A las once de la mafiana, trenlo ai rao-
numen!» y bajo la dirección del maestro 
Lamothc, la banda inunfrlpal dará un con
cierto. 

MIGUEL BRAVO F á b r i c a de S í t r o s para c a f é ™ ™ u * £ * — 
R E P A R A C I O N D E C A F E T E R A S d e t o d a s l a s m a r c a s . C o l o c a c i ó n d e c a ñ e 
r í a s p a r a A g u a y O a s . I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s . T i m b r e s , e t c . Patente rúm. 62,370 

T a l l e r e s y D e s p a c h o , C A R D O N A , 5 . 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

(De nuestro redactor corresponsal) 

E t DES*STaE DE LA LUGA REG-OriñU STA EN LERIDA LA OBñA BE ROCES 

Pofl^mos vanagloriamo» ds haber «visa
do con tiempo a la Diga fteglonalista de 
Barcelona de lo equivocada que andaba en 
tus torpes picardías y en sus oxtrafias com-
bloaciunea a espaldas ds lo» elementos na-
«tenaHsla» mis si acero» de nuestras co
marcas, por seguir los consejos de Uodés.. . 
Lo ocurrido hasta hoy y io que se va vis-
taaobrando ya en el horizonte político tiene 
aires ds serle deAniliramente fatal. 

Nos alegraremos muofao de ello, porque 
esta M la paga que merecen los trapaceros. 

Dimos ya cuenta ea EL DILDVIO del de-
rastre que la Ll%a tuvo en las elecciones 
senaloriates por esta provincia. Otros ma
yores la aguardan irremisiblemente por su 
rslúj-ido e innoble proceder. Y ya en la 
pendiente no le vernos otra salida posible 
«iue agarrarse a ta escoria radical, que. co
ntó se recordará, fot, según la propia Lüga, 
el ariete de que se sirvieron loa políticos 
del rírgimftn para destrozar el catalanismo 
• n sus comienzos, o el menos para Inten
tarlo. 

Y vamos hoy a pasar un ligero balance 
da sus yerres imperdonables y de sus fra
casos fatala» para su porvenir. A ello le 
Iteva su desenfrenado "oportunismo" total
mente iaouorluno. 

• • • 
Oivuhrmos oe puro sabido que B U afta 

de ganar distritos no les llevó a los lligueroa 
a organizar una "patriótica" propaganda por 
esta provincia, como era natural hiciese un 
jjartide que pretende representar la ver-
«tedera opinlúa de nuestro pueblo. Prefirld 
el comodín del candidato de cuota que pa
gara loa votos a presos tentadores en un 
jmfs en el cual la cultura no ha dado una 
sólida base de idealidad. A On de cuentas, 
el procedimiento es pésima en resultados. 

Olridemos también que ha servido todas 
Jas malas mafiaa del caciquismo roderista, 
trotando por su medio de inntllixar las fnnr-
zas nacionalistas de Izquierda, a la» que si
mulaba respetar, con el tonto On de cons
truir su poder sobre sus ruinas, aportando 
a ta construcción todos los desperdicios de 
loa partidos que hubiesen ayudado a Rodés 
en su obra demoledora. Los muertos colean 
j enterrarán a la Lliga. 

Olvidemos igualmente su traición última 
T descocada a los republicanos de Joven-
bi t , hasta ayer sus aliados, demasiado lea
les para cómo las gastan los lligueros, y la 
protección descarada a los elomentoa que 
hasta el presento figuraban como más fe
rozmente opuestos a toda tentativa cátala-
alzadora, como boy sa dice. Esto último 
os más pernicioso a la Ulga que todo lo 
demás, porque, a más del agravio material, 
encierra el desprecio a las Ideas, Ve cual 
ha producido un efecto demoledor ea tos 
que la uiinilian aun con cierto respeto mís
tico 7 sopersticiaso. 

No es de todo eso de lo que vamos hoy 
a ocopamos. porque es natural que los an-
teoedeotes del regionalismo barcelonés nos 
Scajeran estos frutos. Nos referiremos a 
otro género de oqoivocacáones más perai-
uiss •« para la vida de los lligueros, cual 
son las heridas producidas en elementój va-
ftiiiiTMiniii de su mismo seao y a los cua
les debe no poco de lo que aun representa. 

V. oomo anMelpadón do loa resaltados, 
queremos hacer hincapié en lo que pos-otros 
•laMamos afirmado, a raía de las eíeccione» 
de diputados, respecto al apoyo abierto que 
a la candidatura del se&or Floreaaa se ha
bla prestado en ol Gobierno civil da Lé
rida, en perjuicio de la del reformista sa-
£ o r Dualde. Bi gobernador es romaaonisla 
y el conde apoyaba coa toda so energía a 
Rodés y éste a la Lliga. Pues bien; las co-
eas ya se dice en público que han cambiado 

y la guerra a la I.Uga se va a empezar c&n 
todo brío, i A qué se debe el canittioT 

Claro que no es posible suponer que sólo 
los hechos de Lérida hayan inlluldo en lo 
que acabamos de Indicar; pero nada extra-
fio seria que no le hayan sido totalmente 
ajenos. La Lliga era respetada porque se 
cobijaban a su sombra elementos que el 
régimen tiene como propicios. La eonducta 
verdaderamente estúpida de la Ltlga en es
tá ocasión los ha alejado de su seno o los 
ha herido inútil y gravemente. 

Empecemos por el conde de Lavera, a 
quien Bodés ofreció una especie de 28 para 
su senaduría por Lfrlda a cambio de qne 
dejara otro distrito libre. El conde de La-
vern hoy se ha quedado sin representación 
parlamentaria por las estrafalarias combi
naciones roderisto-lllgueríis. cosa que no 
podía ocurrirle de no haberse prestado a 
escuduir los cantos de sirena del regiona
lismo. Esto no se In pueden agradecer a la 
Lliga ni a Rodés los liberales dlnástiros. 

Pero el caso es quizás aun más grave 
para la Lliga, si se atiende a la calidad de 
otra da sus victimas: ei seflor Maluquer y 
ViladoL E) ex fiscal del Supremo no sólo 
tiene la alta sigDifioaclón política de) ec-nde 
ds Lavern, sino que además. ' como Jefe 
del grupo de elementos monárquicos auto
nomistas, setoaba de perfecto regionaiista 
en las corporacioae» todas y era el verda
dero cordón umbilical entre la Lliga Be-
gionalista y el régimen. También, para dar 
contento a Rodés. ha lanzado por la horda 
la Lliga al seflor Maluquer y Viladot, a 
quien es seguro hubieran apoyado de buena 
gana'todos los elementos que ahora le com
batieron de no haber ido patrocinado tan 
torpemente por la Ulga en nuestra ciudad, 
donde se le quiere. Y le quitan do la can
didatura de Barcelona, haciéndole creer que 
la de Lérida era Invencible, obligándole a 
pasar el ridiculo de i« derrota, y eso aun 
después de las chapucerías del presidente, 
sefior Sol. chapuceras que en cualquier 
pala se castigarían severisimamínle, como 
sii;lrarción de documentos oficiales perfeo-
tamcoto comprobables, cosa que, sin duda, 
habrá re-'Ugnado al digno ex fiscal de! Su
premo, aun tratándose de favarEceric... 
inútilmente. 

Pus no sólo al conde de Lavefn y al 
seAor Maluquer ha lomado el pelo la Lliga 
Itegionallsta. fiada en Rodés, ángel malo del 
regionalismo ea estas comarcas. También 
el otro omdidato, sefior España, resulla ser 
una Viciima y bien cruenta do las trapace
rías de la Lliga. 

B sellar Espa&a es un aranés símpáliso 
que debía ser el indiscutible diputado de 
Sort-Viella, donde le adoraban. Pero se en
trega a la Lliga y ésta le saca de Lérida y 
¡ « l l e r a a la 'absurda conquista de las co
marcas caceases, doade el caciquismo es 
horrible y omnipotente. La actividad y el 
proseUUsato del safior Empalia han llegado 
a limites Inconcebibles. En cualquier otro 
pate se hubiera llevado de calle a todo el 
cuerpo electoral y allí mismo ha conse
guido un partido estupendo. Trabajo per
dido, sin embargo. Cuando Ilegara a triun
far, efectivamente, de sus oontriacantes, 
Oeoea les caciques aragoneses fuerza bas
tante para anularle el acto y tantas actas 
como fuera es^aa de conquistarse por su 
^sluorso. Así le ha ocurrido varias veces. 
' La LUga le saoó de Lérida envidiosa, te
merosa, sin duda, de sus simpatías Izquier
distas, Le lleva a una ludia titánica en la 
que dejará su Jovcotud y sos energías, y 
le abandona a su suerte. Ahora lo tolera en 
la candidatura senatorial, creyendo que sus 
sisniiatlas ea la alta montafia ctfntrarrcsta-

r i n las de los h'Tuiimos lUu. {•ero i , 
talla no puede olvidar que él la 
hace tiempo. Y, tras una labor ¿Ja*, 
gra «puntarse unos votos peraonSt? 
se va «1 agua con el resto de la tan^ 
y, en último lucrar, ya qne ta r; 
por él otro interés que el hacer!» Mi
de cobo ea favor de los detni» L i > i 
pagan varios aflos de triste desí-rln T 
negada labor. ' 

- i í l.í>d0 p¿ra « f ? ^ P " * engordar lt 
ni dad de un resellado de todos Ing 
dos, cepas de dar na merecido pu 
a la Lliga el día que no la nece t̂! 
f-os malabárlcas combinaclcaes i-mt 

E s p e c t á c u l o ! 
TEATROS 

Teatro Francés de Barcelona. —- Seg 
lo anunciado, el próximo mléroules debuü 
la compafila del Teatro Francés ds Ba 
lona, que provisionalmente se ha las ti 
en tai calle de Aribau, número 81. 

ES día de Inauguración presenlart l / L 
ceüe", obra co un acto da Pallleron. y "jjoé 
Philomene", obra en dos actos. Inspirada i 
la novela de los hermanos Gnocoort. 

El dlfiel] pape! de "Soéur PhiIomen«" 
r i de&empefiarto por 1» sefiorita Llse Le 
Joven artista'' do 1C años, qua debotí 
el Grand Théatre de Marsella en m i . i 
tanto éxito que el «fio siguiente f i ^ tm 
expresamente para ella una obra, "Floorl 
Boam", en que encarnó (deilmente «1 t 
pe! de protagfnlsla una fresea bearnei 
El ministro de Instrucción pública d« Pr« 
da patrocinó una " touroée" , en la ca 
ésta y otras Obras fueron represeeta^ju 
éxito clamoroso en distintas rc^ioBe^ fr 
cesas. 

Maree! Kardek, del Odeda, interpretarij 
papel d r l doetor Barnier, que ya repreiea 
en e! Théatre Libre, donde fué creada 1 
obra. I 

Según nuestros informes, Ta comp»" 
prenentart un conjunlo qne liateari 
rosamente la atención. 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paria, cheque, 43'80-, Londres. SO'll 
Rcs-lln, O'OnS: Bteaa, ©-OIS; aom». 31J 
Bruselas. 37'80; Zurioh, HS'SO; 
York. C'STS. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71 ' tS; Amerüztó'f,* j 
160, 90: AmartisaMa S por I M . 95*5¿. 
terior, 8T50: Banco de España, 550: Bi 
Río da la Plata. 837; Tabacos, ? " ; J ¡ í 
careras preferentes. 90; Azucareras oro 
rias, 39; Cédnlaa. 89; Nortea. S6*,1..?, 
te, 365; Francos, «3-í)5; Libras. S""-

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BAH 
DE CATALUSA 

Oro. — Alfonso. 115; OnM¿ l í * " 5 " ^ 
bel. 148-50; Cuartos. 1X4-60; 
8150; Francos. H i t a . , | .«o-I 

Billetes. — Franos, 44; Liras. 31 
bras esterüjjas, 3 0 ' í o ; Marcos, 0 0». ^ 
ñas, ODl . 

Chaüesyeofflpráía.S.eni 
Banca — Valorea — Cam&W 

Rambla Centro. 6 .—Telé fono I f t 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES ^ 
TIZADAS OFICIALMENTE FAC'^ a 

POR EL BANCO DE CATAtU"" 

Portugal. O'ai peseta» ^^'¿¿ri i ' ; - T I 
na, £'375 peso; Holanda. * cor*^ 
da, l^SS corona; N C K ^ , 3 - 12ir¿Ms;.í') 
Choco-Eslovaquia, TOSO den c.*"" 
lóala, 0'02 cien marcos. 
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" r a l i s I O O . O O O l i b r o s 
q u o t r a t a n d a l o « 

e é l e b r e s 
i r a S ! E W E S 

" H e u m a n n " 
«SO 

S i e n d o a m t o « llt>rof> d « < r o n i s t l l i i l a d p n r a « n t e r -
m o » y « a n o » , n o d e l i e n f a l t a r « a n l T ^ u n o en •« 

Et libro - l l eu i iua" I raU del origen. síitt> 
S M S 7 curación da enfermodadcs del 

Estómago, 
Nervios. 
Pulmones, 
Hljra'in, « 

Ri&ones. 
InlesUcos, 
Sangre, 
7 otros mustios 
padecimientos. 

Arlerlo-osrlorosis, 
Asma, Anglnav 
Almorranas, 
Gota y reuma, 
Enfriaouenlus. 
Ulceras rarieos*. 
Herpes, Santa, 
RsqoiUsBio, 
Anemia, 
Estreñimiento, etc. 

Además contiene el Ubra capítulos muy 
interesaates, eon advertencias útilísimas pa
ra conservar la salud, Hedidas higiénica", r é 
gimen aUmentielo, descripción del cuerpo 
humano y funcionamiento de sus órganos, 
eon grabados,, etc. 

Bl que desee recibir el Hbra "HEUMANN" 
pídalo seguidamente mediante el adjunto ba
so, enviando ésto en un sobro abierto, coa 
nn tranqueo de dos céntimos, a la FARMA
CIA TORRES-ACERO, Apartado, 10,008, 
P. MADRID, o recogiendo el libro personal
mente en la Farmacia, calle de Trafalgar, 14. 

O 

o 

• No sólo en Alemania, país de los más 
afamados medicamentos, sino en el munJo 
entero, se conocen y aprecian hoy día los 
62 espccltypos que se preparan en los gran
des Loboratorioa de L, HEUMANN y compa-
Aia, da Nurembarg. 200 certllloados de m é 
dicos alemanes y más de 120.000 testimo
nios de eoraciones obtenidas dan fe de la 
extraordinaria edeaeia y fuerza curativa de 
los medicamealog "HELMANN". quo se ela
boran muy escrupulosamente, siguiendo los 
adelantos más modernos de la química far
macéutica. 

a, o o 

A la Farmacia TORRES-ACERO, MADRID 
Apartado 10,008, P, 

Kemltamne grada, franco de portea y sin compromiso o' .uno. el "l ibro 
Keumaim", que trata de los SI específicos preparados por los Laboratorio» do 
L Heumam y Cía., de Nuranberg Bañera;. 

KOMBr.B T APELLIDO 

PROFESION -

DOMICILIO 

POBUCIOÜ „ ^ ~ « 

PROVINOA 
(El Boletín iuo noso suscriba con toda claridad no será servido) 

•NFKRMEMMS 

ESTOMASO t INTESTINOS 

f 

oc vcm« 
Oí TOOAS PARTS*' 

G R A N O S 
O R Z U E C O S 

f O R U N C U L O S y 
V l j » , ' r i : ' M B » • * i J P K a %í> >rt H E Lja-« ««JUMA» 

^ • • ^ A O I T I » o -. t . « s M o o i n x « n . A M o m i A f l . 
C U R A N R A »•! > .1 vi i N i - . , U S A N D O 

« t a n o f i l o l d e l I > r . A l c o b i l l a 

E L STflfIOFIbOL 
88 vende 11 Sarcelona 
SECALA, Rambla Flore». I 4 , 
Vóa. A : SINA. Paaaje Crédi
to. 4; FaraueU 1N I E R N A -
CIONAL, lUmbU Centro. 0 : 
FarmwiadabCRUZ, Bmeudt-
Uers. 75: Famada A L A M O , 

Unión. 5. y bien surtidas. 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

o a r a c a s H r n a e o m o i>lo«a 
wnandíi . d l r Í M i n a e n E. ArM 
ñ a u , C a n a l l a » * , n.' 9, ora) . 
I c á r e a i * . Hla- A n o » . N n d n 
cfo l i n a . U n l w cano ' o r m n i 
• • B S B B U B B B n n M B B i a i 

8 Doctor fASuC M i l 
« Rda. Universidad, 5 Kniermoü •'tes ae la Matriz, Vías arina- a 

rias. sífilis, Prósta- 5 
ta. Impotencia, es- g 

terilldad, etc. 
Hnavu Uiéu^iv atesaaa n 
ae traca míenlo slnme B 
dlc<imeiit.iH,iil dolor 

P r a d o » « M t o n ó m l c o a S 
Kiaineu coa Hayui z 10 p u 9 
SDailsU da tan. .TU 3S • B 
ADaiisls de orina I » 
Salvarsan «08-914 IB» 
Cnracione1* a predod 

ami lados 
D« I I a I . da 4 a 5 

ae < a 8 (Gconómiea* 
P o l i c l í n i c a 

— C-ra « • " • ••al»»» -
• • • « • • • • • • • l U M H n n 
¥Hí l n Qpf a algocapliai caaa-TUtl . U O l l d . rían io^aimn'ito. 
Ta. . 30.1." Uoapseoo^r. Badla. 
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UL/TIÍVIA. CREACION DE 

B I L B A I N A S , S . A 

E M S U 

G H A M C H A M P A N 

E L P R E D 8 L E C T 0 D E L P U B L I C O 

Indiscutiblemente el mejor efe g>rocItic-
clón Nacional, elaborado en sus grandes 
cevas Qise posee Sa Sociedad en Haro 

S e s i í < v e e n t o d o s l o s H o t e l e s y f ^ é s t a u p a n t s 

V e n t a e n t o d o s l o s C o l m a d o s y D r o g u e r í a s 
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La 

icdad vence 

más robusto! 

Coto 
M e r a . 

Ma circulación 

ia piel 

NÓipicriM 
ñ é m t 

Cuando la sangre rielada, car
gada de desperdidos, de Tiros, 
de humores, arrastra todos esos 
elemento» morbosos y loo 
llera a las venas, a las arterias O 
• las arUcnladoncs, aparecen las 
enfermedades indicadas aquí. Si 
no se efectúa, rápida y cntrgi-
camecle, la necesaria defensa 
para salvar el organismo atacada 
la enfermedad vencerá en segui

da a la personas más robusto. Por 
consiguiente, y sin dilaoOu, hay • 
que limpiar y parificar esa sangre, 
devolviéndole la riqueza que tenia. 
Asi, pues, hay que emprender i n -
= mediatamente la cura del = 

D E P U R A T I V O 
K I C H E L E T 
CSC potente puriíicador y regenera

dor de la sangre, bajo coya 
faflncncia, la sangre, l im
pia de impureza se traos-
aorma pronto en mía sangre 
cica, pora, y, en cierto modo, 
=-i <- rejuveneada. : 

^echnr, per I S M M S , des cans c a d a i ñ 

El Iratauilento Eldielel M en f'Tntni 
— «a todas las buaoas fnmWrlsi — 

Un folleto ilustrado acom
paña tlempn A cada (toteo. 

tAboralOrle U R I C H K U R T . d* Sedi% 
% Bus da Bstlbrt, Bayona (Ftancia). 

M i l p e s e t a s 

ai que présenle c 4 | > » a U > s *t» S o n d ó l o melotes 
quo iss del D r . f* l» i de Oarce.oaa y qu» curen mes 
pronto y raaienimxnle todas les mnímrmmtstulmm 
u r l i > a r l a s . Cuarenta y cuatro snos de éxito ere 
cienu. Premiadas con meoalias de ornen coantas 
Bx posiciones se bao presentado, tínicas aprobadas y 
rocumeodadaa norias Reales Academias da Barcolo' 
os y Mallorca, varias Corporaciones clenllflcas y re-
noubrados prácticosdiariaioenta las prescriben, re-
eon<iclni1o ventalaa sobre todos sos similares, Par-
macla del D r . nasa. Plaza del Pino. 6, BarceloBay 
principales farmacias de Kspafta y América. 

P U - R O - A C I O N E S 
Pp*unlo s e n s a e l o n a l 

^Dr. Hay D I , 
" ^ • i 'iés da sufrir dos aros l.¡chorra • l i muy comiillcada me reco-
¿r '' • un amlKo sus C A C H Í P S y estoy Rctnalrneute curado a la 
¡•^.-a ca)«. (tunea olvidara Jos eonseios áei folíelo, y le felicito por 
"•"íMao salvado tai dulanaa sin ninguna visita mMlca. 
a . j^suboraonen» na quien i« suiuda y a. s. m. 1. V. (rubricado). 

*0>^nj ' *'Wano í*a-
i'iirt'8 7 pmsD* boy mismo los C A C I I S T S D E L D B . H A T ^ I que se ba 

°ae venta en Sspaaa aa Casa SdiralS. Bamtua Kloret. 11, Barcelona 

^UIDACIOH <*• una áran parfMa de CAl^ADO 
" V MáJEHL H > J l L H > 

d e i o s c a c h e t e d e l 
Un tasttinonlo mas da los mu

chos que vaxoi recibiendo. 

Si A Unico que ta eun sin baño A N T I 3 A R N I C O 
M A R T I , el preterido de los señoree mfdlcoa. sus 
ImllLlnnea i»aiihai» caras, peligrosas y apestan a 
letrina. Venta en todas las tarmadas y cala da 
PARLAMENTO, 17. — STS pesetas irasco 

mjmm 
mmn de u mm 

i 

B a s t a d e • w f r l r l n ú ( U m « n « « 
<S« d i c h a s • n t e i m s d a d a s , 
« r u c i a s a l m a r a v i l l o s o « i s s -

c u b r l m l a n l o tím l o s X 

m Dr. 1 

:•: 
V í a s u r i n a r i a s : üiT)!''^ ¿ S ^ ' S 
mamfrsuitiones, uratrltls, prottatltls, orquitis, elstltis, tot» mi
litar, «te-, del booibre. y « U I T I I I S , «aglnltls, mMrMIs, ur«:rlti«, 
•ictitls. annltls. flujos, etc.. de U moler, ñor erdnleae 9 rrtclde» 
que sean se "curan pronto y ridlcancenre con las Cacháis del 
Dr. 8el>ri. Las enfermos se cnrtn por si solos, sin Inyecciones, 
larados y spllcjclóo de sondas y bullas, ele. tan pellrroso sleni-
pre y oue necesitan la presencia del médico, y nadie se enlers 
de sn enfermedad. — Vanta: 6 DMotaa caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n ^ r e r 
Sien* <a«JricsL«>, aexsmaa, karpaa. Mearas tarioosaa {nana de 
las piernas), srupclanea eeenfulosaa, enlama*, acné, urticaria, 
etc.. eufermailadas une Heoea por cansa bu aforas, vicios o la-
facrlonea d« la sanyre. por crónica» y rebeldes que seas, se cursis 
pronto y radicalmente con las Pildoras dapuratlia* dd Dr. Sol»r4, 
que son la ntedlcacló» deonratlra Ideai y perfecta norque (cilla 
regenerando Is sanvre, la reaueran. siuneutao todas Isa tncr-
gUs del organiamo y fomentan la salud, resolviendo en brero 
tloü-Do todas isa Cíceras, Uasas. granas, forúnculos, suporaelOa 
de las mucosa?. c»Ma del cabello. tnOamacloocs en aeoeral. ate, 
quertendo' ka piel Uaapla y regenerada, el cabello brUlaatc y «s-
PIGS?. oo delando es el orrsnisiao huellas del psssdo. Vestal 
6 paMlss' frasca. 

O e t i i l i d a d n e r v i o s a : 'JStXÚ 
de viKor aeauaí/. palnclonoa oooturnaa, aaparmoterraa (penll las 
lem.nrAeít. casaanclo mental, pirdids de mamarlo, dolor de ca
beza, virtlgaa, debilidad muscular, fatiga corporal, tsmbtans, 
patrltaekmes» tnttaraaa narvloaoa da la mu Jar y toda? tas ma-
Dlfestaetones de la Mouraatoala o aaotamlenlo nervioso, por crd-
•lexs y rebel-lcs «ne seas, se turan pmnto y radlrsln^nte eon 
113 Braja» pctenelslea d»l Dr. Solrr*. Báa qne BB mcdleammiu |¡l 
son na alimento eseueial del cerebro, medola y lodo el sistema ™ 
nerrloso. Indicadas c-'Brcl.ilmente a, los anotados en la Inventud, ••. 
por inda c l i . " ao exeesr.s <7lejos sin aBos), para recuperar lo- ¡¡¡I 
teaseinenu todas sus funciones y conservar bssts la estrnma | ¡ | 
rejez. sin violentar si orgaolsroo. el vigor sexual propio de la v 
edad. — VsnU: G paaataa frasee. 

«tanta esolasiTai Hija da Jos* Vidal y Ribos, S. as O.. | 
Moneada, g l . Bveelona. vanta: SeaslA. nsmhl» de las Plores, 14; 7. 
Farmacia Oalart, Pelneesa. 7, y principales farmacias da Capaila, •'• 
Portugal * América. 

i 

: - . - — -

REDMATISMOS 
Se colman r á p i d a m e n t e 

l tomando un sello de. 

K A L M I N E 

Q remedio mds eficaz para 
cu ra r toda dase 

de dolores: 
yaqaaea*. * r a -
rmlylml, DoJorca 
de Ca6caa. Oo-
lorcj «ta Muría», 
Rcamalitmo, 
P i r a r e » . 

o a p ó s i T - o O C N S B * » - ' 

EgltMecliBlentos DALMAU OLIVERES, S. A -
P y a o da U Industria. M B A R C E L O N A 

T I S I S - T O S 
Bronquitis, Asms. Ccnsultt mMl
ca. CoracMn especial rápida: de 
I f y l / a » i y Fiestas, da 
1* a ». Peiayo, 7, Visita eco
nómica de S a 4 y de 7 a s. Pies-
tas, de 10 a n . 

^ . r " HERBOLIMA 
Druunenaa de i Vidal y Ribas.— 
Ramblas j Boma. 

Cinematografía 
Aflclnnados buen porvenir. Baert* 
bir: E L D I L U V I O . VJt ¡Incluir sal 
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C é d u l a s 
_ R ! V T . - Í B O A R A P I D A 
P a s a p o r t e s 

Documentos 
/Vlatrimoniales 

Asuntos militares 
i m i 15. r-lelélíDO í340 J . 

La regla suspendida 
roapsreoe enseg'UKla con pildoras 
"DULAS" L'E í'ROiOÜAllHUNATO 
IIIEnnO Curan anemia, debilidad. 
¡ProBar ana caja" 4'í0 péselas. 
Segaia. flambla Flores. I I . 

Recadero diario 
7 directo a Madrid, admite toda 
clase de encargo» urgentes. Callo 
de ForluDjr, 8. 

I M P O T E N C J A 
Vigor «eiuair jpi i l>/ i l i pell ; r j 

m m : i i r U i :: i \ m 
tua>ala-'->l>aj t ' \xae i i - t -
Cllntca \antre callea Hospital y 
San Haftloi Ounsulla de i a Vi y 
de 8a ü trata-jilentoa eapecla-

les para forasteros 

C H a u f i f e u r s 
BoaeAanzamoldar aconúinloca 

doy iflceionesdia y noche. Práctica 
mecaaica. Taiicarantaua. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O I V N C n 
CURA PBBFEcrA 

en ludas sus loroiaa v edades 
con el único y acreditado tra

tamiento excluslro del 
D r . O a S l e i g o 
I S , C o n d e c i d A s a l t o . IE 

ABOCADO y PROR. 
Ciaza Universidad, I ; 10 a 13 y 3 a 5 

E m P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

FALTAN PIECEROS 
para americanas de niño, púnalo-
uerag » cliii.rquíras. — ^La Gran 
Moda. RaiuL ia l'.ores, 4. 

Buenas oficialas 
y medio oficialas 

modistas 
CASA D A R N E T 

Puerta dei Ansel, 6y 8 

F a l t a n ^ 
Chico da U años 
Chica da l i aDos 

Drgel, nüm. 120.-- Encuadernador 

Aprendizas f a ^ . S T o 8 » 
deMayn_2;i. 
• s a e f r a Faltan medio otlcialas y 
OOSITC palas. — Caüe do Mont-
seuy. número 33, I . " , i ' — Gracia 
(junto Salmerúa;. 

Planchadoras ñ c í & ^ S l 
dl«a.-Clarls. 101, tienda. 

Hacen falta buenos oOclales, licúo 
BUders. EEDalR-r. i . 

I i 

O sean S O L A R E S a censo redimible 
j (sin l a ü d e m i o s ni s e ñ o r í o s de clase 

alguna). Cada S O L A R es de unos 
2,800 palmos. Se da de entrada 8o 
duros y el resto que son 200 duros, 
pagando el i n t e r é s que son 11 duros 
cada a ñ o , si se quiere pueden tardar 
cien a ñ o s o m á s a pagar el capital, 
como si se quiere pueden pagarlo al 

cabo de un a ñ o , diez o veinte. 
Esto del censo, es solo para dar faci
lidades de construirse casitas el obrero 
y clase media: es como u n p r é s t a m o 
que se hace y que pagando un m ó 
dico i n t e r é s , puede devolver el capi
tal cuando uno quiere, lo mismo 
que si no lo quiere devolver nunca. 

Informará: 

Corredor de fincas matriculado 

N O T A : A los s e ñ o r e s de Badalona 
se les in formará los domingos y 
jueves de diez a una y tres a seis 
en el Bar Disparate, frente a la pa
rada del tranvía del Arrabal , y en 
Barcelona: C a r m e n , 6 7 , todos los 
días de nueve a una v de tres a ocho. 

Bolsas papel 
. ^ ^ ^ p ' ^ f r a ^ ^1 

U R G E N T E " 
prncisan dos oflclalea paaiai».-! 
Inútil preséntame sin brienM^Z! 
ferenclaa. S^irt,!». , * j 
M E D I C O : Falta para pueblo g¿] 
luado a nueve kilómolroa de L A . 
rld». Dirigirse hasta na mu 11 
scCor alcalde de RoseU6(Urlai>. 
Mudlstai Faltan medio nikilüjl 
i»* adelantadas. Princesa. 53. JXJ? I 
F̂ nlfca bueo oñciirTeaS-] 
* Bndor. - C:\llo DI» Konal,número SS8. 

apreadiz a leiuiii.ido pera 1 I ! O T » - | 
fia. Bruchjiúmo.-o 87. 
•cv'apateroBi Falta aprendiz sd*-) 

lantado. bien rptrlbuido, Clin ! 
B.im^.n y Ca|al. SI, Qracla. 1 
ET* c a l d c a cipreadiza modiKlt. 
r « « a c á Calle Tomarlt, | 
tienda de lampistería. 

"Marcaíoi^ea írañer" 
para imprenta, falin. ' úrcei.-a,<* | 

P l a n c h i s t a 
Buen oficial, urácuco, capaz «»] 
cartrarae gecclón plauchisterlo, M | 
solicita taller de carrocerías I 
tomúvlies de esta. Escribir TlroJ»-! 
ses. cando referencias e Indlcaad» | 
protónslonea n.* laoos. 

Hojer se necesita 
Para limmeaa. - Reforma. 1' 

Se necesitan en 

" Ü mmmm mm'] 
(ruerrenstaB y pantaloneras en pt 
fio. Rambla Santa Múulca. I j j l l 
Z a p a t e r o ^.-a¿S 
cambios viejos. 1, 1.* , 
C ~ í V i l í - i t f - » ^ Para rocadoar 

limpieza, faltt 
Asalto, Farmacia. _ 
H n m h r a í>ua «nspoae de cuati» 
nUUUl lD horas diarlas, tarda, 
deaea emplearías, poca retrUm1 i 
Ción. üecrlblr.- m l>:inyio^j^9*_, 

S ^ j S S t i l r O fa y slrífenl» 
Hospital, nüm. H. 1.*. g.* . 

Bien retrihDído i T i ' l ^ * 
Noiarlad<:. •;. 1 
Se necesitan ^ 3 c t f c ^ 
apedszir saco.t Consoló do Cía*' 
to, 392. Almacén de Lanas. ^, 

S a s t r e r í a ' 
Fallan medio otlciaia». aprendie* 
y apreodiza j . rraveaera.C-._l^£_iS 
F a l t a n chico» para vender car»-
r a i l d l l melój ea Teatroi v Cin" 
Uoi.da San Antonio. 35. 5.'. 

S a S t r e l ^ í 1 ^ I p r e n ^ 
i, !•' zas. 

— •••laiw r • 
Brucu. ou, entresuelo 

necesluia aprendizas paí» 
cénero de punto,gnuanoe-

Santo Domingo .:el Cali. 8,1; ^ 

Carpinteros K . " ^ 
Mana .. tí. 2.'. L*. Rl' r — 

Maquinistas zapateras 
Faltan para canado fino de sf l>°¡3 
para dentro del taller bien retriuj 
d»s. Inútil presentarse aln ser onv 
ñas. Hospital. 91. 2.*, lDterlo£l_^, 

Zapateros oFb^aor r3c«3 
cosido. — Viiamarl. ti. 

Seaorita S r ^ S ó / S 
franegg. R: Escribiente. 8 . 2 Í i i ^ 
F a l t a T * ™ ' * " * * 
de correas, Paloma. 18- --jg 
FALTAN maquinistas vi!}.,^r» 
paúuclos vora foradoda. v"; , . 
la Anror», U , S . » , S.', tai orn»-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

file:///antre
file://C:/llo
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7 a o r e a d l s a a I m -ipreudices b 
¡¡Bla Teresa, 4, G r a e l s . 

i Falta Hinerrista 
F a l t a 

f u t í a l a sastresa . F e r n a n d o , H . 

EÍUPLOYE: 
. i m rtr ' u r a tt Tente, es redWKbe sa i 
f f UbHire Fian- a/ie, RanbLi del i'enfr», 

lot: • 8 y 10. 

P l a n c l m d o F a 
b oficiali dé nuevo jr viejo. - Calle 
• Luis, II.Henda; Orada. 

Dorador prensista 
Ci encuadcrniicioncs y nuestra:!<«, bú-

de S U Pedro, 16, tfemlt. 

G o r r i s t a s 
McüUs y a p r e n d í a s , faltan. Calla át 
wlj'iJiiia, nuaeio3e. 

- ax sepan coser n a áqaina, (altan. Calle 
fctandipj, 38. 
C n r i n a p n desea arruadar cocina de 
W b l U C I U Bar (po Rcatanraat). Ra-
ibo; Ramhlu Plores, 32; quiosco de refrea-
j " , ^ il a 9 noche. 
R r s . G t - t ' V ^ ^ Faltan oficialas 

te. Purria del Angel, 23 ,1 / 

.Ebanisía 
; Nía ocJIo oEcial. Urgel, 28. 

L C T U a cial para aaitda-
•« . Parlamento. 53, 2.", de 10 a 12. 

Se necesitan S ^ S Í 
•iors, número H 3.', 2." 
p - ' f ^ ioven de iti a 2ü 2acs para 

f * r l ' t reparto de Tinos. PrefcriWa 
¡•Kconozci el ranio de tabernero yaaa 

u . . i.urja, I W , San Gen*as!0. 
• r a J l - a director práctico en fcU>rtai 
! . * a U d dc cementos y cale». - Seri 
ta retribuido. Into.-mes. Escribir a E L 
OjUJVIQ, numero 975. 

hilan oficialas y medio oficialas. Calla 
Mpulaciin, 317, 3.° 
S a c f x A Faltan' buenas aprouüxas 
u a a i r c ganando d e 8 a 12pesetas 
«Bina. Amargúf, 9,3.*, 1.* 

C h Í r * A cou buenas re(eienciast se 
,k-v-' necesita para recados y al -

¡"etn, Raiundo segjn aptitudes. CtO* 
. Asalto, * ) , perlumeria. 

faltan medio oficiala». Bo«, i , Z», ! . • 

i u B A R 
• ; Ú , at ganga «u calle d« mucho 
''f1". — RanSn: Cru» Cubierta, 
r'ttfrc 77, liclailos. 

T r a s p a s o C > Q V I T e u d a . a^u- \ , ga 
ricidatl , propio p a r a i n 

n?,. " w e ^ n : Ca i i e de Sa . u r m . 
10. c<.6liprla. 

¡ P l f ii ! n f í r,ladn ,"jre y freno ve»-« • « U i l í l d do por 80 D e a e U » . - C a l U 
!5J^cnte , púmero 21. f . ' . J . ' 

j m u w m m 
^ ' t o s para helarla, pcedos de «brt -
i í e ' - ' e r de Blanes, 11, Gracia. 

J i m m m iHiüiB 

- j o d i o 

^Piano de ocasión 

Máquina "Elüot" 
t a n l i u p r i m l r d l r e c c i o o e e en 
•okcea y e r c u i a r t u as r e n ú e 

i i a . C a s 3 : i O T a , 50. 

M ÍBBt31. M i l üt 183 Sí. 
M por SI) k m , CISBHÍÍ 12. 
Tinta m M i m \ , risiisi 16. 
Cimsl̂ s Ht sse K i % i 
liiüiia Sasyfls por 200 ís. i m . 

'^Osacna a e m a n a , p r 
2.500 dK.. a l q u i l e r . 10. 

T o d a s c o t a v i v i e n d a 

numero 13, tienda. 

Inehas mas sin ar.unciar 
Lean nuestras pizarras 

Nadie oa»''!»' c o m p e t i r ct*n 

Gnal. [eia. % m m M i 
\ m m \ : m u \ \ m , m m 13 

T e l é f o n o ^ íjtf.' A . y 8616 A 
No «a Cubra adelanun'.o 

Por 4000 ijesetasT 
V s o d u por t*-Der que a u a e u l a r m e . 
l o d o e t r i a c o n m a r c a r^giatrada , »B . p r o a a e e g i T D r e n d i m i e n t o . — 

ito d irecto . KBCrlbir: «El D l i u r l o » 
• a m e r o 40. 
P i c n o e n i n e o barato, c u m n l a r 6 
l l o U nur ttenilak. K i o s c o perio-
d i c o a . P i n z a PadrO. Trmio d irec to . 
O p a l n n i l a b . ibi taciou • b o m -

r p U s . f u . o u a . *, 6.*. 8.". 
Q f l d o o o a Uu l o y - ' n o d o a a m l 
O B U o c c a g c i todo e i ' . ar . C a l l e 
C a r m e n , W 

e n e l a lUu iaa| l s.ino de l ( ¡ u . n a n l ú , 
r i c a a g u a de m i n a y h u e r t o eun 
á r b o l e s fi u! ".lea R») v e n d e por 23J>Xj 
p e s e t a » . R z ú a : V l l a y Y l i t . H. L ' . L » 

P i s o 
e d a t r f c ú con Hlgriinos i r u e b l e B t r a s 
paB*j. — ha '¿Oa: U l y o i i . 1(, p u r t e n a , 

" T r a s p a s o 
P i sa biou a m u e b i u d o propio p a r e 
a m a t a » , a l q u i l e r r o plaa . PnzOnt 
D i p u t a c i ó n . ^18 I . * . * . * . 

u n borpo e scope ta . Rax. n ; V a l l e s , 
p l r . 12. San<. l ú b r i c a . 

ó . ; - » c U L I S I S 
de 100 ido. 300. 4 0 v COOklioa a p r e . 
c í o » da rerd.idi'r.-i o c a a l ú n . A l m a 
cenes j ^ a s e ^ l a a ^ r , ' e l , S3 y a c _ 

O o v o n r i O u " f i m p o i n f a n t e r í a 
O B V C l l U C a e A c a n t a r a . P r i n c i 
pe d e V l a n a . H . t K ' o d d . de 1 « 8 . 
\ r t * f i f i n Garro Reparto y 
w 3 C a r r e t o n e s C l f o -

renteg. C a l e a a l l n n » . 4. O r a e l a . 
.ocal c. Q. s t a i r a u c h a « r a n 
p a n t o . I I . : R i e r a B a l a , 10 \ ¡ m m 

z ñ m m ñ ^ 5 
K a n g a . itazdo: U i r a u i b e l l . I , 8." 
( e n t r a Bor i s y P n n c e s M . 

SE TRASPASA E ^ c o 
fetea a i t u a d u , c e r c a l<ou|a, poou e l -
q a l l e r . Ba^dn. L l a i i d e r , 4 l o l r a A. 
\ T a n A r t S ¡ 5 S ¡ 5 B S 3 3 S C -
V c H U O c r u z da C a « t » r o i , . • ( 

U e n d a . p a e l x a S P C O . O i n ^ a . 

Se yende y traspasa ^ J , " 
lauapt j t e r l a y e . e c i r i c u l a C c o n t c a -
O'olnarla y • x l a t e n c T r a t o d i . 
r — t o , E » K l n E L 1>1 L O V I ) . WL 

S o v o n C i o 
r r a n p a r t i d a m a d e r a , emba.affe^ 
p a r a ... a ' .omOi; --s. u n a n * ca I d a l y 
b a a n p r e c i o — P u e o ' roa C o i i t e r t a 
• é m . 5'J. Te le fono, n f l m . n . 

trajes usadas de caballero, buen ose a 
precius bantlsimos.-Caile de San Pa
blo, número 126, principal, L * 

"^Trajes a plazos" 
Aasda ir- - p.-aeia!. s i - m a n u l M 

Hechuras 
d e s i e c u a r e n t a l imetas 

Trajes a medida 
desde se tenta y c l u c u pesetas 

Ciarte a m e r i c a n o 
C n l f C a m i ó n , e o , p r a l . 

3 V e n d o por I D O P t s ^ roga^ . 0 
I lo 1 0 p iezas r n o a c a j a d e 

| a g u j a s . V e r l o y c i r i o es ^ 
I c o m p r a r l o . — T a l l e r a , 56. % 

"d i'll i i i i i i i i M É É H l l i l t m i £ : : ¿ 3 " . i 3 

Máquinas VTDEHS 
p a r a uncer 

MEDIAS v CAIGETINES 

I P I S m a s i.efo-cc^<-ii..uaa 
E n s a f t a n z » rfratis 

C O N T A U O V P L A Z O S 
" T l 5 » l o i - t 5 . R o d é s y c o t n p . 
Honda Sau A n t o n i o , n ú m e r t o ól 

I j o a t u p l a z a U n l T e r s I d a d l 
Telefono siMS A 

(Juracion 
•efc'ura y 
r a d i c a l 
s i n b a ñ o 
c o n e l 

[reomaol. íraico 4'5fl píelas 
e l ( ;ae receta a ios m é d i c u s . P l a z a 
d e c a n t a A a a . v . F a r m a c i a t-egniX 
R a m b l a de las f lores . U: T a r í n . S a l 
m e r ú o , J 8 , y b u e n a s f a r m a c i a s . 

s e r e n í e . H..- C a p u n l n o s . 5 0 . HarrliV 

Col ino de bolas 
para v e n d e r . Dos da Mayo. 2S4. 

B i c i c l e t a s 
precio locreui la Ara«0n. i9t. 

R e ü i n t í e d o r e s 

medias y calcetines 
v a r i a s p a r . u a s a prec ios regalo 
Ca l l e B e c l i c o n d a l , t. T i j e r a a , p e í 
n e a y o U o ¿ a r t l c u . o a a l e m a n e s . 

H a71a: Para dlatlniruine en re 
uniones, casinos, teatros, se ad

quiere comprando j u e p » de ra«-
not. L o s bay para artistas, a l í e l o 
nado» y ñifla». Al comprar el Jue
go se ensefla la orü ; ica. que en el 
acto sa aprende. 

Prlnaesa 1 1 Bay 0a la K a a l s . 

Tapices pintados 
L a c a j a m a s importante de E s p a d a 
hapeclallrtad ^n tapices relte losos . 
Ezpos l c iOn c o o t l u u i de c u a d r o s 
al oleo, grabadas , oleograflaa, e tc . 
f a b r i c a c i ó n de marcos y m o l d u r a s 
No c o r a i > a a l n T l a l ' a r e s ta c a s a , 
F . M o n t l n l c A n . Boters. 4, U n a ! 
de la PnerHi ferr l sa 

l 
LADILLAS 
v s K v T < : i p > « P A R A U L L » 

a l minuto . 9 nesetas . 
V - A l . X O - a S - F ' A R l W A C I A 

T E R R E N O S 
desde l l e c m n n n » , al alcaooa tm 
toda'persona, carca M o r í a y i r ta 
propia; bay T Í n o » so lana « o a m 
pueden adquirir con 1 lamina, a 
plazos, s e n a convenga. X : Baa 
L n H , 17, » . • , ! . • De I a f > 
de 8 • 8. 

Vendo Bar con mcsájneflO 
y v l r i e n d a m u y c é n t r i c o , por f a l t a 
aa lud. Hazún S a n Rafaol . 23. e a r -
bonerla. Í s g i n . - a . 

G Í t l m a » novedadea 

en R o l l o s para 
Pianos eléctricos 

de bar de .'1 « I O n e > e t a » 

C a s a W E R N E R 
Rambla Cataluña, 72. 

B H R f í e H O t 
f nt ínárnlmc* e tamBits 

D e s a p a r é c e l a • a m a a o i c o o r p o 
a p l i c á n d o l o f i o l r a m e n t * en las 
niauu8. V e n t a : L e n t r u e spee l f i cus 

A L H A J A S , P A P E L t í A S , DrlUant»») 
perla», esmeraldas, oro, WatlaO f 
Jcntaüuras . Unica casa que p s t * 
man altos precios que o i r «a. Sor* 
b a ñ o , . 8 Pla«a HeaL • i-' 

"GOlPRARÍA TIENDA 
en buenas condiciones, mercería, letlj*-
ria o panadería. - Escribir a E L DiLU 
VIO número 960. 

flüQÜIIiERES 
A L M E J O R punto de la f u é n t a da 
Parra». 4 torres, i darmitortoa r 
tfrteúo para Jardin, cada ana I M 
Pía», mes. Pasaje Virre ina . 14. 

S f ñ n r í f n «Jesea «a la y ale . tíñ 
O C I I U I I U I Wn m a m b í e s , d « r a > 
c b » « c o c i n a . P a r a r a I S d n r o a . — 
Paerlblr: g l . D I L D V I O . BOU 

1=1.1 g . '«e "a l i e p r o p i a pa-
' - - ' • : : * J • t e : * , r a ven ino . g « a l q u i 
l a o.i U F o n t - T r o v i d a . 

. T e l é f o n o B W T A . 

Hagatzem per á Hogar 
aiOpessetes ineuauaia . cuati ada
m é » , q n a t r e c u p » . Wad-Raa 197. 

mm* * s o al mea. o t J S tomo 

" H A l Q U I L E R de N O V N L A S 

L K H K M - i a i i e r » , n . p r a L 
Cedo parte. * por 15 m a 
tro» propio para dooO-
l l t o . — k a z ó a : r n r o a -
no .8 . A n a n c l o » . 

t(o"l i 'efa , Dl»o ! . • p a r a »!<mi nt. 
• i iueTU. oon ^ v a í l a - o a s n a y e l e » 

t r in idad , S i a a L a f - r l a . O . tnber. 

H U É S P E D E S 

Casa particular 
h u é i - p . todo e í - tar v aolo comer./ 
¡Lt V a l e n c i a , 250, S.*.». ' . 

Deseo caballero 
3 d o r m i r . — L i o u l i . n. a.'. 

Se desean i„Saa , ^ « ^ 5 
e c o n ó m i c o . - Pino. tt. t.*, 1 .^ 

~ 2 jáyenes obreros 
a todo e s t a r o d iroi ir . S e r r a . l f c L ^ 

CASA W I R T I O O L A B 
Se dcsa matrimonio »o le a jn<" 
estar. San P í b l o , . — RazOn: omjfc 
ttilmfero 14. » . • . s." De 4 » S tartfk 
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PE^SIOC î ECONOMICA 
W J O D O J seiuanaloii • tt pesilav 
Toúa pensldu SS " 
Taplncrl», SJ. — B«r Corrido. 

E I . D i r . ü v r o 

Pnr ln Ii.itHiacida a uaa u üoa aa-
u b l t u úuritas coa ba-aus mfor-
meí. u a i a ^ u Pedro, 63. S,'. 2.* 

"Caía pajlimlíf áí iea ID i m 

Se desea u n h o m b r e 

M a t r i m o n i o ' sean baDitauión 
sin uiiie^ u. '•ucina, pairaran ne 
LflaáOui.K. >cril)ir 1M uvlo '.SB. 

Habitación ^ iñye?" 
mlr. Bot, 0, 2.-, i.» 
D a m i i Í Q cabellara y serla, desea no 
I d 1(1 I l l a c&teo a todo estar o solo 
dormir. Calle del Campo SagradA, núou.-
ro Si, enlrtsaelo, 2." 

Dos o tres ci'ullr'os a todo estar es
pléndidas babíl̂ iciones b. c. precio 

médico. Nueva S. Francisco,'36, pral. 

D f > r h n m b f B S ^ 0 T f i C a n e d e 

H f l ü L t A Z G O S 
H a l l a z g o 

He enco ir.« >• r.Q «ordero Ift 
carretera da H-n. »» devolverla 
suduefio daaao todas las lnlcie..'eii 
estA P M in eailn Ja Juc* Floráis, 
mün. 101. I * I . * 

m & ñ & h f o , L U ^ E S , d í a 21 deB c a s r H e n t e 
E S T R E M O E N E L , O R A I V 

SAüO|M CATALUÑA 
de l a e x t r a o d i n a r i a p e l í c u l a d o c u m e n t a r í a , d e n o m i n a d a 

NANUK = 
E L ESQUIMAL 
5G0 á í a s fie e 'x i to s i n p r e c e d e n t e s e n P A R I S , LONDRES y B E R L I N 

Las m m oe mi o DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

S A N T O DS H C Y —Pascua le rontecoscé^. sao Barnardlpo de Sena y sama Pisutn» 
SANTO DR M A Ñ A N A . - S a a Secuudlao y santa Agías 

Fale el sol a las 4 ?7 maSanri—Púnese a las 7 3 '.arde—S ile la luna a la 8'12 mañana.—Se pone a las 10'58 tarda 

• erviclo Te 
E L CON?l.tCT!> OE B«RCEi-ONA 

Malr ld , 10. 
B! rnintl:-'. de la Gobernación manifestó 

hoy que canllnuaba cu el misino estado la 
huelga de íraasportcs da Barcelona. 

Circulan los tranvías y alguno- C U I T O S , no 
presentando el conflicto variación alguna. 

i^pÉPRESIDENTE DEL CONSEJO 
El Jefe del Gobierno, al recibir hoy a los 

r-ertuulM.is, manifestó ijue habla puesto a 
la Arma «leí rey tres decretos: uno jubilan
do di gobernrulor. Feflor Calderón de Tc-
tuclo; otro aprobando el reglamet.to provi
sional del Uanro de ÉlspsCa y el tercero de
signando ál representante del Inítituto Ca
talán de irán Isidro, que ha de ocupar la 
nla ía de vora! de la Junta centra! eu sústl-
lución del señar (tirona. 

Hablando después sobre el Consejo de 
esta tarde, añadió: 

—A las cinro de la tarde celebraremos el 
amineiado Consejo y espero que. no sur-
Jan d i i i n i i u - i i ' j , pues esas difsrencias de 
opinión (pie. -con frecuencia "curren, en la 
aprctiaci'in de las cuestiones peñiticaa, cuan-
Un se pruducen, como ahora, con el deseo 
de resolver lo mejor para el país, se exa
minan los asuntos en un ambiente de cor-
fllaliiiad. y ficilmtnto se encuentra una so
lución de concordia. 

Como Ji dice la l'rensa, el conde de. JU)-
nutnaBOS .isisürfi n la aper''.ra de las Cor
les. COhwj mimstro de (irada \ Jüstlrta.fl 

fia noníUramicnto de presidente del Se
nado no se liará hasta ia semana signlente 
a la de )a awrlura, 

Ksla cereiñr nla se celebrr* según ya es 
sabido, ftl ui'iíreiles príiTitno, a cuatro 
de la larde, cu el Senado. 

Ca reuniúu 4e las minoría-: serft el lunes, 
a las d^a y ipcdia de 1« nnche. 

TÍOS di8c'urs<'< de f i n . 
«Ctitrar.ión Sf -.V» muy J»r. 

T'n periodi>í.i pregiintó 
•anión de if !• íi .mros 

El prc-ii»'i>!.í contestó 

i f e i 4e Is «pn-

QQhlerao 

uo se tiabia ocupíulo del asunto, porgue su 
resolución no tenia prisa alguna, toda vez 
quo los noiobramicutos de gobernadores pue
den hacerse dentro del periodo electoral. 

ERA DE VER 
Madrid. 19. 

I.os trabajos que realiza la policía p ira 
detener a los autores del atentado contri 
el obrero Casado Maroto, no han dado re
sultado alguno. 

LAS ACTAS PROTESTADAS 
Madrid. 1». 

La "Gacela" anuncia para el Iones pró
ximo la visla ante el Supremo, entro otras, 
d"- las actas protestadas por Torruella de 
Monlgri, Ibiza y Puigcerda. 

CONSEJO DE MINISTROS 
A las cinco y media so han rcuoido los 

miuislr.s en la rrosidencis para celebrar 
ui anunciado Consejo. 

i : i primero en Regar ha sido el seflor A l 
calá íramora, quien, a las pregtiiilas de los 
pcrtydh&ra, ha coiilcslado coa bromas ex-
lrañ:i,- a los temas poUlieos del día. 

El ministro ha estado contemplando con 
los periodistas los preparativos que se ha
cen en el salón contnl para la reunión de 
las mayorías. 

El ministro de la Gobernación ha dicho 
que no t«mia nuevas ecticiae de Barcelona. 

El del Trabajo llevaba el reglaraenlo del 
Instituto del Gotr.errio. 

a de Fomento ha manifestado que da
rla cuenta de uu expeclientc relacionado con 
el Canal de Isabel#ll y do otros, si tenia 
üempo para ello. 

Kl ministro do Marina ha oonQmado que 
el "Cataluña" será el liarco en que realicen 
el viaje de instruei-ión los guardias marinas 
de primero y segando oilos. Rccoiterá a los 
del primer uño en C4diz j hmgo marchará 
••1 r . - n d a reerijer a I'S de grgtindo alio, 
q";: aitora se encuentran en el "Carlos V " . 

I ' l cunde de It(iman&n''R ha llegado a pie 
a la ¡'residencia, sin 'aaccr raanifesta'-iún 

Telefónico 
UN ALMUERZO 

Madrid, 13- . 
El presidente de la Quinta de Salud U 

Alianza, de Barcelona, don Enrique Torné, 
obsequió hoy a medio día en el hotel 1UU 
con un almuezo a los socios protectores 1 
representantes de la Prensa. 

Concurrieron el ministro del Trabajo, se-1 

wos. Amado y Melgares y representacionas 
de los diarios de Madrid. 

Se adhieren los seflores Andiude, Mor»' 
to. Matos y Bas. ex gobernadores, que tan»-
bíón son socios protectores de ia aítruisa 
ir.stttuolón. 

E L ACTA DE TORO 
Madrid. >9-

Se afirma que el Tribunal de Actas anuW 
la de Toro y castigó al distrito con la per
dida de !a representación. 

SINDICALISTAS DETENIDOS 
Madrid, 19-

La guardia civil de Villavcrde ha dete
nido en las inmediaciones de aquel P"™'" 
a dos individuos, que resultan ser sinat» 
listas peligrosos. -

Al ser registrados ae les oncoalraron son
das pistolas, varios cargadores y "5 e*" 
sulas. En dinero llevaban 185 pesetas-

Interrogados los detenidos, incurrieron c-
coatradleeio:. •, î r. 

Traídos a Madrid y cocdiuiidos a i» 
recclón general de orden público, 'u. 
sario de la primera brigada, -señor Mor— 
Baquenas, Ic» interrogó extensamente. 

Uno de ellos no pudo negar su pe
nalidad, por sor suficientemente couw ^ 
del mencionado comisario cuando e";,,"^, 
Zaragoza. Se llama Melchor P^os ""•0 '5( 
de 22 aOos, natural da Zaragoza, t i o" sl 
llana Napoleón Camarasa Balaguer, <" 
aüos, natural de Barcelona. M I i ''1 

Nlncuno de ellos negó que protew" 
sindicalistas, poro aseguraron que a.i 
Un apartados de las lucbsa social'-^-
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tu tée lo »1 ' U J í que haetoo y a 1* íornu 
|«í tCi ' l ' ^ 1° reauzaben, camluando por 
Eneras 7 durmiendo en lo» campos, aln 
i S i r par» nada en las elud&dea, dijeron 
E Tenlin de Franoi* y M d i r í a n a Por-
R n ] en busca de trabajo. 
| Tircii1' ! «seguraron que no sa ocnoclan 
I b atiguo. Se enconíraron en PerplúAn, y 

u a¡ii ,,. ul.riuaruu el viaje luntos. 
jltlohcr Pérea Mañero e«Ub« reclamado 

- atentado contra los «gentes d« U «u-
Mad en Zaragoza. 
lite Individuo, «I ser requerido un día 

que levanUse los brazos y ta «tojas" 
_iar, hizo frente « los agentes, dlspi-
do su pistola. Con tal moUvo se eruzu-
i mis do 70 disparos entre uno y otros, 

[ta Prensa de Zaragoza dló al suceso lo 
• la Importancia que tenia. 
: Puesto en libertad provisionalmente me-

fianza, Mañero, al saber que se le 
taba a cuatro aflos. dos meses y un 

da prisión, desapiroció de Zaragoza y 
u -- volvió a saber de él hasta ahora, 

sido detenido. 
Despu*'* de ser interrogados y flchailo-
i dos Rindicalistas Irapresarou en los ca 
•ios do la Dirección. 

fOTA OFICIOSA DEL. CONSEJO 
Madrid, I t . 

I I i.ünsrjo tenniod a las diez y cinco de 
\ tochc, facllitauda Me su resultado la al-
ptente nota ollciosa: 

"Kl Consejo aprobó la redacción del men 
ijo de U corona. 
Tnra asimismo un amplio cambio de tm-

fctsiones raspéelo del plan parlamentario 
• M quedó aprobado por el Consejo, 
t TuLiiién Vxamlnó éste varias comunlca-
•Ma :.-iL;-?as d-1 alio comisario, que fue -

I B «sludiadas con todo detenimiento, 11c-
'--<•, por el Consejo, a un total acuerdo, 

espaoharon. además, \arlos «xpedi^a-
i! imite referentes a varios mlnlstc-

MOVIMIENTO BURSATIL 
Madrid, 19. 

* Bolsa vuelve a presentarse elu nego-
jr aburrida. 
«a tondos públicos se cotizan Irregular-

I*»*.̂ , aublenoo el Interior y Exterior y ba-
i>Mo ?>IH Amorllzr.blcs. 
I^Us arciones banoari.is están sostenidas. 
| f ta Us industriales acusan flojedad las te-
Pparias y los TubacoB. 
R l » moneda •xtranj'-ra se cotiza sin en-

I-os francos y los dólares uo va-
I*». las libras suben dos céntimos y los 
IJ¡wo«, part ciularmente. están a 0'013T5 
IHP'rf iones papel). 

DEFENSOR DEL INQUILINO 
Madrid, 19. 

. U Í JuuUs dlro-livas de la antigua Aso-
•en n de Vecinos da Madrid y de la Fcde-
'Bciúu da entidades ciudadanas de España, 
• ftp:' sentaolón de las de provincias, ba-
¡J» constar el sentimiento que les ha urodu-
P¡» el asesinato del ex srobernador ue Vlz-
J l » dou Femado Gonzilcz Hcgneral, en el 
•Mitnlo en que el Juez de aquella capital 
JWla a la Sala segunda del Tribunal Su-
pn, , ia uasa seguida por supuesta deso-
*0i»nri, a la autoridad Judicial y con ei 
J-'. ..o de que se le procesase por 
•*«f en diferentes ocasiones dado órdenes 
*Muccules a que no se roalliaran los lan-

IWen'08 acoruadas en ejecución de sen-
fT*'»s recaídas eu hílelos Ü C desahucio, lo 

« ai-u, i nevó a cabo guiado por un gran 

sentimiento de humanidad y en evitación de 
desórdenes públicos, y en euya causa, en
tre otros, está también procesado «1 prea-
dento de la Liga do Inquilinos de la capital 
do Vlzenya, don César Ardamz. 

Aquellas Aaociaoiunes, con tan tria Lo mo
tivo, quieren hacer constar su gratitud ai 
finado por t u espíritu de Justicia equitativa, 
practlciulo por encima de la letra muerta 
de leyes arcaicas, siendo más de agradecer 
su actitud en cuanto mitilaba en un par
tido conservador. 

SIN IMPUGNACION 
Madrid. 19. 

Para osla'tarde estaba anunciada la vis; . 
ante el tribunal de actas protestadas la do 
Vilafranea del Panados. 

No se lia presculado nadie a Impugnarla. 
EL GOBIERNO DE BARCELONA 

Dice "La Epoca": 
"La huelga del tráámiilo rodado, plaulea-

da en estos Instanea con su milxlmo do i n 
tensidad, acentúa la anormalidad por que pa
sa la vida barcelonesa, presa nuevamente del 
terrorismo. 

En 5t> cifra un colega los atentados consu
mados en la ciudad condal duraulc la cUi¡i,i 
de mando de la actual gobernador civil. 

La necesidad pollilca de vigorizar por to
dos loa medios la representación en Barce
lona del Gobierno, es tan evidente que nos 
releva de más amplia argumentación. Y co
mo por causas desconocidas parece que 

pronto se llevará a cabo una sustitución en 
el mando de aquella provincia, hay que con-
üar en que el Gobierno sabrá encarnar su 
representación en Barcelona en persona de 
probada cupacidad." 

ESTADO DE JUMILLANO 
' Madi-M, 15. 

La bala exíraida al torero Juuiiiianu ha st-
do enviada al Juzgado de Inslrueclóa del 
distrito de Palacio para que los peritos ar-
niorus informen si procedían de las armas 
que so asaron en el campo del Tiro nacional 
en la mafiana de ayer. 

Jumlllano ha pasado la noolio algo más 
tranquilo, pero aanquo se ha Iniciado algu
na mcjor'a subsiste la gravedad, temiéndo
se un funesto desenlace. 

El Juez del distrito de Palacio ha estado 
trabajando hoy y hast.1» Oltima hora de la 
tarde ha recibido declaración a Yarins ¡os-
tlgos. 

LA LABOR DEL CONSEJO 
El Consejo ba'durado desde las cinco de 

la Urde hasta las dleí"ineno.« cuarto de la 
nocb", y el tiempo invertido da idea de lo 
laborioso do la deliberación. 

Lo primera parto del Consejo se invir
tió en dar euenta el ministro de la Goberna
ción de los asuntos de Barcelona, que pre
ocupan si Gobierno. 

Después el ministro do Hacienda participó 
a sus compafierot quo tenia tilümada la 
propuesta sobre la coiifttrncclón del íarro-
carni directo do Madrid a Valencia. Dada 
la importancia de esto expediente, so con
vino en csludiarlo en el próximo Consejo 
con más detcnimionto. 

Seguidamente el propio sefior Vill.uiucva 
dió cueuta de otro eipcdiento formulado, 
con aigunoa esludios hechos por personas 
peritas, en el cual se solicita el restablccl-
mlcnfx) de las tarifas do aduanas para el pa
pel «ue se Iraporla en EspaCa. 

El seflor AJcalA Zamora creyó que esle. 
era un asunto quo no debía solucionarse sin 

que previamente informara el Cocseju dV 
Estadj. A propuesta del sefior Alcalá Zamot 
ra so acordó así. 

Toda la segunda parlo del Consejo, 
sean tres horas, so ha dedicado «xeluslvaw 
oíanle al problema de Marruecos. 

Los ministros solemnemente se tan l u í » » . 
mentado par.i no hacer ninguna mauiíesta-
olón. 

Croemos que. lo que más tiempo farórtld 
fué la propuesta que presentó h e «tas «I 
ministro de Estado relacionada eon al p u t o 
sobro el Ralsuul, que dló mutivos a qne una-' 
vamentc surgiera otra divcrKou i entre loa 
ministros do Estado y de la Guerra. 

El sefior Alcalá Zamora ha manifestado 
su deseo do maruharso del miulsterio, pero 
después i\c. hs observaciones formuladas 
por t i presidióte del Consejo y el minis
tro de Gracia y Justicia, reconociendo qua 
en estas momentos uo podía plantearse una 
crisis por una cucDliún quo era fnndanicn-i 
tal dentro del Gobierno, y abordado al pro-< 
blemr. con i - h minuoijgldad, aecedM «i se-
llor Alcalá Zumora, ante los reiterados rue
gos de sus compaflero», a continuar en el 
Gobierno. 

Kl plan parlamentario acordado at ti Ú -
gui n í c : 

El día 19 del actual tomará pasesiún da 
la presidencia del Senado el oondo de Ro-
manones. 

Para la primera vicepresidencia <: >! áena-
rá designado el marqués de Ptdal y a l 

primer susbsecretario el sefior Arenero. 
En el Congreso se reserva don Melquíades 

Alvares como presidente uo secretarlo que 
se le da al sefior Arderius. 

1.1 primera vicepresidenola se la reserva 
el marqués de Alhucemas para el sefior Cor
tada; la segunda el sefior Alba.para el se-* 
finr Arraiüán. la tercera para el «cada M 

!• sign I i todavía caá 
(iidaUi. y la cuarta su Ies reserva A las eon-
aervadores. 

El primer día de sesión en el Sanado, que 
supone sea el día 10 de Junio, ae pcdlri 

el suplicatorio del general Berengner y «o-
menzará la discusión. 

L o s p r o c e s o s m i l i 

t a r e s 
CONTRA UN SOLDADO 

El marles próximo se verifleari en al 
Supremo do Guerra y Marina la vista ds la 
causa contra el soldado Baldomero Pos* 
por abandono de •ervicio. eocontrlndoss d i 
guardia. 

EL CORONEL FERNANDEZ TA
MARIX 

"Iníurmaciooes" publica te deolarac'óa 
del coronel emández Tamarit que se Incluya 
en el capitulo de descargos contra el ga
ñera! Bermguor. 

Becoge loa principales párrafoí, que ion 
¡os sirroientes 

Preguntado si sabia a quá causad obc
eco, j que no fuera ocupada is loma de los 
Arboles, toda vez que por su sl taiolóa 
cc-mplcloba la defensa de Iguertben, «HJo: 

Que ignora por qué D O se ocupó la citada 
Loma, ja : : ' i r sojre al particular 
ora i rivativo del mando y ésto naaa expra-
só, ni tenia por qué, al declarante de sus 
proyeolos. 

Conviene advertir que cuando el día 18 

C o n t a ú o 5 5 d u r o s 

P lazos 6 5 d a r o s 

: L d A . B O B I M A C E N T R A L : 

H E X A G O N 
Modelo H . 23 de pie eon dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios. 

El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha. 8 - Boquería. 18 - San Pablo. 171 

Consejo de Ciento. 336 -Hospital192-Calle de Sans.sS. 
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de majo 7 en compaja» del lentoDcee teniente eyronel t r guaáo Jefe del BsUdo Ma
yor don Rarscl C&pablanoa, el eomanilante gencrftl pregantd el deelaraaU mt oplolóo ttubre U proycclad» ocupación da Abarr&n, se l& expuso conlrerie • loe proyeolos que 
le Indicia 7 con la oooflanza y Iraltad qye debía a so antiguo novato de la Academia 
General Milltcr, le expuso las razones que 
tenía para opinar en contra y su creencia de qne ta ocupartóa, si se hacia, resultarla efímera, pues ei el enerrjgo comprendía su 
Interés U atiearia en masa apenas instala
ba. Y de no hacerlo así, las d'neulladcs que 
el torrone ofrecía, a Jusgar por los planos 

Í1 folografíns de aviadores quo el eomandaa-
B geaeraJ le ense/ió, harisn difíciles y san

grientos loe convoye* a ella. 
El general Silvc&re. muy cmocioMtdo. 

dijo que nu tenia mAs remeaio que hacerlo, 
nurvjue no se le dahan los refurso» que 
pedia; y molesto sin duda por la inslstenoia 
del declarante en sus afirmaciones, terminó 
la cnlreviMa brusoamonle. 

Guando el declarante recibió la orden de 
Ir a Baltel con la columna, ya una ves en 
aquel campamento 7 en la noche del día 
1.» de junio, llogA el comandante general,, 
en automóvil, y delante del capitán de Estado Mayor acrior Uarnero y olro» oficiales 
do la coliinma, emocionado Itasla el punto de que le «altaban las ligrimas, dije al 
declarante, después de abrazarle: 

—Tenias razón; ha ocurrido lo que digistes y como temo otro go>pe sobre Sidl-
Drls o sobre Annual. te pido un esfnerzo. Es 
necesario que vayan a Annual. Jo antes po-
vible, y me llevas la batería ligera que hay 
ca Dríus. Yo ahora mismo me voy con el 
auto a Annual a ver si me matan, que sería 
lo mejor, pues por culpas ajenas ha caldo 
•obre mi esta vergüenza. 

El deejaraote trató de disuadirle de su 
propósito y le suplicó que no hiciera una 
cadetada, exponiéndose inútilmente, pero no pudo convencerle y se marchó. 

Como dato signlflcatfvo del estada de las 
cosas debe hacer presente que el automóvil 
del geaeral, a su paso por Igam fué pa
queado. 

Hablando con el general Navarro el de-
claraulc, en ocasión de recibir sus felicita
ciones por el calado y espíritu de las fuer
zas del regimiento dé Africa, indicó a di 
cho general su c.-e-.-ncia de que era conve-
oienla establecer una posición en la Loma 
de los Arboles, pues cubría y aseguraba la.« 
aguadas de Annual y Buímellan, asi como 
«1 ílanco derecho de la Un?» de eomunloa-
d ó n con Igucrlben, c onveniencia acreditada 
por oí hecho de que a diario so enviaba allí 
bírviclo^ 

De la misma opinión que el declarante re
cuerda fué el comandante de Ingenieros se-
for Alzugaray, pero el general Navarro se 
limitó a decir que las órdenes del coman
dante general no le permitían hacer esto, 
7, en efecto, cuando el comandante gene
ral vino y ol dccl.irante repitió la propues
ta, le contestó que debían estarse quietos y 
h la Tespcolativa, que, como no le daban re
fuerzos, él no podía hacer milagros, pues 
ya habla bastantes fuerzas diluidas en po-
idclunes, y asi lo hizo. 

Preguntado qué fuerzas y elementos eo-
Mcitó e! general Silvestre, dijo que el propio general Silvestre Indicó al declarante que 
fiabía pedido al alio comisarlo y general 
en Jefe, asi como al ministro de la Guerra, 
Subsidios y refuerzos. Respecto a subsidios, 
le habló de una Importante cantidad para 
gestiones, el percibo de la cual envió el 
¡general Silvestre a Tetuán, al entonce» eo-

maodante de Estedo Mayor seQur Oucdea, 
y qua el general Silvestre se lamentó el de
clarante -da no haber podido conseguir su propósito. 

F.n cuanto a ftierzas, le dijo «pie habla 
pedido la orgvnlzaclón del labor da Alhucemas, que Iba a mandar el teniente coronel Primo de Rivera, la reunión de todos los 
viluntark» de los cuatro regimientos de Me-
lilla en r n solo batallón, cuyo mando pensaba conferir al declarante, para formar co
lumna como fuerza de choque, y alguno* 
elementos europeos, y que no habla conse
guido nada. 

Además, el día de la entrevista quo ha c i 
tado ante el coronel Rafael CapaMarica, y 
como pode comprobar este Jefe, el general 
Silvestre, presa de gran excitación, dijo 

que él no tenia más remedio que Ir a Alhu
cemas, y que el 1 ministro ni el general en 
jefe le hacían entregado medio para ello, 
por lo que tendría qua Ir a golpe* y en 
malas condlclune*, careciendo Incluso de ele

mento* que en Yebala abundaban, indi
cando que lo consignado para Melilla desde 
Bobadllla salla por otro lado y no lo re
cibía. 

Otro día, a fines de lunlo, y en el cam
pamento de Annual. volvió a deelr al de
clarante cosa parecida, aQadlcndo que estaba vendido y desesperado, y que habla 
coroneles y otros oQclales que sabiendo lo 
qea ocurría, estaban en Gspafla con permi
sos particulares de él y no se incorporaban. 

ES declarante le contestó que la culpa «ra 
suya, pues *u bondad «Multaba tan exce
siva, que no le deOendian más que los b i 
gotes. 

ACTAS RE r i f Tí CIA DAS 
•*t> Madrid, 19. 

El conde da Romanones ha renunciado las 
aCla* de senador por Toledo y por Ouadala-
jara, reservándose la de la universidad de 
Salamanca. 

HOMENAJE PERUANO 
Ayer fueron presentados al alcalde los se

ñores don Juan Cobián y Zabala y don Ma
nuel Escriben* y Torres, concejales ambos 
del Ayuntamiento de Lima por Perú, que han 
venido a.Madrid a hacer entrega al Ayunta
miento de un pergamino que contiene un 
mensaje a nueetro pueblo 7 l*« históricas 
llaves de Lima que se entregaban a los virre
yes ospafioles en tiempo de nuestra domina
ción. 

España en Africa 
UNA DISPOSICION 

- Madrid, 19. 
Se ha dispuesto qua vuelvan a estar en 

vigor las excepciones para los destinos en 
Africa establecida* por el decreto de junio 
de 1921, en lo quo se refiere a supernu
merarios cu.e presten servido en las de
pendencia* de otros ministerios. 

12 MUERTOS Y 19 HERIDOS 
Está tarde *e han recibido noticia* de 

Mclilio, dando cuenta de haberse librado un 
combate, en el que hemos tenido 11 muer-
toa 7 19 heridos 7 un cabo prisionero' 

Las noi'clas no vienen dlrecamene de Me
lilla, ilno por lo* viajeros llegados a Má
laga de aquella zona. 

Se ignoran dnalle* y la poeiclón en que 
ha ocurrido el combate. 

PARTE OnCIAL 
"£3 alto o. mi sari» de España «a Marrue

cos, desde Melilla, comunica a este ministe
rio lo siguiente: 

Sin novedad en todo el territorio del pro
tectorado." 

UN SARGENTO MATA A IM 
CABO. ^ 

MelHla. 19. 
Un sargento de regularse del (min» 

Melilla mató a un cabo del n.isnio R m ¿ 
cuando el cubo Intentaba agredirle, aoo-.'iJ 
do en un esquina, con un cuchillo nn. ¡.J 
grimla. 

El sargento repelló 1* agresión y tpr» 
táddose a la defensa, sacó otro cu-viiJ 
con el que mató al cabo. 

Horas antes hablan estado ea una 
Jugando y allí también el cabe quis 
dlr al sargento, porque éste le (.-. 
dinero. Varios moros que estaban ; • oí-eBlít 
evitaron de momento ta agresión. 

LA ACTITUD DE VALLEJO. 
Dice "La Correspondencia de BapaAa* • 

el general Vállelo, antea de que «I set 
Silvela fuese a Marruecos, tenia ncdiite 
Gobierno militar de Barcelona, v si tafnr-
se más tarde de qpe ese destino aspiraM 
el general Losada, dando muestras ai «4 
sincero compafierlsmo. hizo Indleaciooti t 
el sentido de que no se tuviese en enenU I 
petición. 

Solicitó después un mando en Cam 
de quedar una vacante de su oatsgoria, , 
de no ser esto posible, (flie se la deji* 
en situación de disponible. 

Respecto a los mtttivoa que Impulsan 
general Vállelo a dimitir so actual carg 
dice que es el de no estar conforme coa I 
política que en Marruecos sa sigue. 

LA LAUREADA 
lia sido concedida hoy al sargento 

Julio Asa Izquierdo la c r i n laureml. 
Aza oprteuecla come cabo al balallAn 

pedioionarlo de Extremadura y se halhn 
destacado el 21 de Agosto de 1921 en 
de loa blocau* de Melilla. 

El enemigo, superior en número, aladj 
violentamente el blocaus. 

Muerto el sargento, a cuyo cargo esto 
el puesto, recayó,cl mando en el cabo, quia 
continuó enérgicamente la defensa y se 
tuvo brillantemente el combate durant* 
tarde y 1* noche de dicho día sin out 
pérdida, entre muertos y herido», de u nM 
tad de las tropas a sus órdenes ni la supej 
rioridad numérica de los atacantes hiolTi^ 
decaer su valor. . • 

LA CUESTION RIQUELNE. 
Ha llegado a Capitanía general el 

dado por el coronel Riquelme contra M 
genérale* Bercnguer y Cabanella* por 
declaraciones publicadas por éstoi ca 
Prensa. 

Puedp Inferirse que iranediatameute 
nombrará Juez instructor y secretarlo y 
incoarán diligencias, comenzando por tomaf 
les declaración a los generales monclonaiMl 
por ver si reconocen como suyas I«» ma*̂  
festaciones periodística* de referencia. 

Del resultado de e*e trámite OcpcmUrt 
naturalmente, el rumbo que lleve despue'.r 
procedimiento. 

ESCANDALO CONSISTORIAL 
Bilbao, l»-

En la sesión celebrada por «1 A yus* 
miento se ha producido un violento ew» 
dalo. 

Al leerse el acta de la anterior, loa «Jl 
cejóles socialistas han Intentada balita' P*J 
ra censurar al alcalde, diciendo que a1"" 
sesión antes de la hora Ajada para sorprer 
der a las minorías antt-din&stieas <i"e 
obstruccionan. 

El alcalde ha negado el uso de la r^l 
br» al ex alcalde socialista, seflor i - ^ ' ^ J 
el eual ha increpado, llegando a M0"*!. 
con una escupidera, al cabo de 1* (?"*r 

Pedid 
siempre Es el 

mejoi 
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¡'•nnleipal « I cnfoluaba la detención del eon-
í «Jal ¿ociaiista señof Pedro, como babia 
•rtenado el aloalde. 

¡ £1 escindaio ha «ido fonnldabie y «1 al-
«M-- ha levantado la sesión, 

i Euloncea ei señor Lalseoa ba Intentado 
¡wiedir al alcalde y además ha roto las 
''HarUlIas de notas del secretarlo después 
til arrebatársela» T l b l c n t a m e n l e . 
l^EI alcalde ha nntiñcado lo ocurrido al go-
Ftaroador y ha e l evado un odc io al fiscal de 

h Audiencia territorial, pidiendo sanciones 
pmitrft loa socialistas promotores del cs-
Mmlaio. 

EXTRANJERO 
CONGRESO DE ARQUEOLOGIA 

Mcntellmar, 19. 
Han quedado ya ultimados los trabajos 

i» organización que venían realizándose para 
la «elebraelón de un Congreso mundial de 

: irqueologla, bajo la presidoucia del profe-
Krr señor I-efcvre. Pontales. 

Dicho Congreso ciimenzará sus trabajos 
ea Valence «ü día 30 del actual y durarán 
ĥasta el día 1.» de Jimio próximo, prosi-
--•.•'mloso después desde el dia t de dicho 

í*fí basta el 7 en esta población. 
| Rl Congreso ha sido organizado por ia 
• ffleiedad francesa de arqueología, bablen-
t * i ofrecido su concluso numerosas Soeic-
Uadcs extranjer>is. 

U SOCIEDAD DE NACIONES 
Y SU PRESUPUESTO 

I Ginebra, 19. 
T Las prevenciones del presupuesto para la 
I tfiotedad de Naciones, eorrespondicnte al 
üo 1924, son sensiblemente Inferiores a las 

I W presupuesto actual. 

CATASTROFE EN UNA ESCUELA 

Ganden. 19. 
Durante una representacón organizada en 

«loeal do una escuela, uno da los quinqués 
"llorados en el escenarlo cajó al suelo, in-
"adündnse, comunicándose el fuego a las 

I ^oraciones y propagándose inmediatamen-
* » la tecbsmbre de la sala en que se ce
rraba el espectáculo. 

•¡ El Incendio se propagó con tal rapidez 
no dió tiempo a huir a los numerosos 

^Pfctadcres, habiendo perecido abrasados, 
^"secuencia de la aglomeración que se 
^"flujo ea los .puntos de salida del loeal, 
wiínta niflos y varias personas mayores, 

"" í también numerosos heridos. 

En 

LA POLITICA IMPRUDENTE 

Dortmnnd, 19. 
f j - — • una reunión celebrada por los miem-
: ««Ti' to<íf,s 1°» parUdos políticos, con ex-
; ll?,'lun de los de las derechas, fué eensu-
J°" violentamente la política de revancha 

y^biemo del Releh, los manejos de! ge-
Sl^i. ^'dendonff, asi como la actitud de la 
«JtQswehr y de los periódicos nadonalis-

"UEVAS PROPOSICIONES ALEMANAS 

e Londres, 19. 
v ^ s u n Informaciencs recogidas por los 

/""W 'cos. efcOoMemo del Rclch tenia pre

parados dos p r o y c c t u B p a r a presentar a los 
aliados. El primero, ofreciendo 25.000 millo
nes de marcos oro y que se ba considerado 
y a como Inaceptable. El o tro descansa so
bre la base establecida por los peritos alo-
manes y fija la /aatidad a pagar en 50.000 
millones de marcos. Se espera que esta se
gundo proyecto tenga mejor acogida que el 
anterior. 

« L A DESAPARECIDA 

Melbourne, 19. 
La Agencia Radio confirma la desapari

ción de la Isla Paques. 

LA HUELGA BELGA 

Bruselas, 19. 
Loa empleados de Correos de Gante han 

reanudado el trabajo. 
Qrcula el rumor de que esta noche se 

publicará un manifiesto ordenando que cese 
la h u e l g a . 

MEDIDA PRUDENTE ( 

Parle. 19. 
Según "Le Matin", los Gobiernos de los 

países aliados han comunicado a sus te-
presentantes en - Atenas se abstuvieran de 
toda clase de gestiones enérgicas, a causa 
de la excflaclón queyeina en Grecia. 

LA UÑON FRANCO-BELGA 

Parts, 19. 
Comunican de Bruselas a "Le Petil Pari

sién" que el Gobierno belga se muestra de
seoso de que los aliados concierten una res
puesta tal a los próximos ofrecimientos ale
manes, que en nada tengan que ateuuorse 
la acción de Franela y Bélgica en el Rula-. 

| MÚELQA QUE RENACE 

Raugon, 19. 
Be han declarado nuevamente en huelga 

los o b r e r o ? b i r m a n o s de las ezfilolacioncs 
petrolíferas. 

ATEfJTADO 

V Méxieo. 19 
En el Consulado americano de esta po

blación ha explotado una bomba causando 
considerables pérdidas materiales. 

ASESINATO 

Varaovia, 19 
En la calle H de esta población ha sido 

asesinada el vicepresidente dol Negociado 
de Agricultura señor Dlevvlaski. 

ENTIERRO 
París, 19 

Ra tenido lugar el entierro del ex pre
sidente del Consejo de ministros M. De 
PreyolneL 

M. Polncaré ha proauneiado el elogio fú
nebre del difunto. 

LLEGADA 
Londres, 19 

El seflor Bonar Law negó a Londres a las 
oloco de la tarde. 

EXCURSION APLAZADA 
París, 19. 

El dia 21 del actual debía verífloarse la 
peregrinación al Argons pera Inngurar el 
no sari o de Haute Cbevauehee; pero la ex
cursión ha quedado aplazada hasta el día 
17 do Junio próximo. 

LOS AMIGOS DE POLONIA 
Londres, 19. 

El periódico "The Times", tratando de la 
celebración en Poluma de! aniversario M 
la ConsUtuoión r e f o r m a d a de 1791, dice: 

Los polacos están Just i f lBadaraenlc orgu-
tloeos ce la fecha de esa Constitución y au 
carácter. 

Recuerdan la gloriosa carrera del líder 
polaco Poniatowski y rinden homen,iJo al 
gran polaco que lantó trabajó por el bienca-
tar do su patria eon todo corazón y un valor 
espléndida. 

Todos los amigos de Polonia, dice el el-
tado periódico, c e l e b r a r á n quo tengan «l 
resultado apetecido los esfuerzos que Be 
hacen en este momento en la Dieta para 
formar una mayoría estable sobre la qua 
pueda contar el Gobierno. 

LA BAJA DEL MARCO 

La Haya, 19. 
Telegrafían desde Berlín que dur.iutc la 

eoeucsta llevada a cabo sobre las causas 
que hayan podido originar la recici'.' - for
midable baja del marco, se ha comprobado 
que el ministro de Comercio del Bcxh ha 
adquirido divisas extranjeras en cantidad su-
flclenta para pagar las compras de carbón 
Inglés, que se efectúan hakta el mea do 
septiembre próximo. 

ESPECIE DESMENTIDA 

Roma. 19. 
Los periódicos dicen que en ios Centros 

oficiales han desmentido icrminante.moiite 
que exista rcolmcnto la denuncia do aiaplo-
bras quo lleudan a croar eonUicto? 'entre la 
monarquía y el Gobierno fascista, y sobre 
todo lo que so refiere a la manlfesLacióu t i 
tulada "Soldino" quo consiste e» llevar en 
el ojal de la americana una moneda ( IR chi
co céntimos con la efigie del rey i»,: Halia, 

La ocupación I 
del Rhur 

EMBARGO 
Dusseldorf, 19. 

Los direolores de las minas Tcngelman y 
Wustenhoffer se neearon -haca tiempo a pa
gar las multas quo les fueron Impuestas en 
el mes de febrero por el Consejo de guerra 
de Maguncia. 

En vista de ello, un destacamento do sol
dados franceses procedió ayer al embarga do 
s u s muebles, los cuales fueron traídos a Du
s s e l d o r f en un camión automóvil. 

Para presenciar las operaciones del em
bargo fueron traídos como testigos dos con
sejeros obreros, 

COACCIONES. 
Dusseldorf, 19. 
Una de esas agrupaciones denominada» 

Centurias obreras lia recorrido la dudad, obll 
gando a los comercios a reducir sos Drc-
cios. • 

Otras Centurias coaccionaron a los obrc-> 
ros de varias minas para que cesara el trB-< 
bajo. Hubo colisiones con la policía, resul
tando numerosos heridos. 

REFUERZO. 
París, 19. 
Según "Le Matin", a las tropas que oca-» 

pan el Ruhr será enviado un refuerzo de 
veinte m i l hombres eon el fin de Intensificar 
la explotación y la vlgilanela, evitando quo 
clandestinamente se abran nuevos almace
nes para los s t o c k s de carbón y eoclt. 

ipor qué está de moda 
este refresco? 

Por ser siempre deli-
c,0so, rico, fino, ideal 

A V I S O 

Siendo muchas las imitaciones, 
conviene exigir botella, nom

bre y cápsula originales. 

Ceu.!© cas "VOjlorLdEi, al lo.do <3Lol c 1:0.0 lirls I^arli 
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ACTITUD AMENAZADORA 

D U ' í ^ ' . I ' T f , 19. 
Los obreros sin traÍMjo ?. tonlan una ao-

ti lud amenazadora, quej>in*lo~^ do 11 In-
aoflcteocla de los soeorros que les rníilita 
te rnualolraüd.i'i. 

EL PARO FORZOSO 
Dusseldorf, 19. 
B l dia it del actual se eckliraWl en la 

Casa del Pueblo de esU pcWación un i m -
portanis millo al que asistirán 1<'S repre-
eenlanlns üé lodos los partidos polltieos, los 
Sindícalos y los Consejis de obreros. 

Ea ea reunión se tratará prncipnlnicnle 
de la cuestiOa del paro forzoso. 

HUELGA ABORTADA 
Essen. 19. 
La aaiine:.ida luiclíca que pensalja hoy 

llevart'e a rain» romo pnilésla áv los obro-
ros de las fábricas Krupp ¡'or I» on revisión 
del Consejo de guerra de Wcrdefl; u0 se 
ba verilicado. 

En la reunión qun celebraron anoclio los 
obreros ti-í las fábricas se decirt:ó que el 
ftraiopo cootlnuarti COIIMI de vrdlaario. 

EL SOLDADO DESCONOCIDO 

Bmiirest, 19 
Se han celebrado con gran solemnidad las 

Honras tyoobret en honor del soldado dp«-
eonocido. Al acto han asistido loa sobera
nos, e! twkjio dlplomálíco, el Gobierno y 
oaa enorme muchedumbre. 

HEGOCfACIONES POLACO TURCAS 

l.aiisana, 19 
Han eot&ejC-.do las negociaeiones polaco 

turcas, haúiíndose constituido ya tres Co-
olslones. 

LA SITUACION INTERNACIONAL 

Londres, 19 
Han salido de osla unos.veinle miembrus 

del ParlaiKentu inglés con d'ieteión a 1*0-
ria. Berlín, Budapest, con objeto de pro
ceder a en estudio acerca de la siluaeióa 
poHtíca íftlernaclonal. 

La Conferencia de 
Lausana 

NOTA ORI EGA 

La delegación do Grecia Ua publicado una 
exposición del "dlterendum" greco-turco, de 
Bostrunda la moderación de las proposicio
nes griegas y la Inlransiyoncla tfe los tur
cos. 

MULTA 
Dussei.do.-r, 19. 
La ciudad ha sido castigada al pago de 

oaa multa de veinte millones do marcos coo 
motivo de los actos de sabotaje registrados 
t a la «Con'.rai ielefonlca. 

LA ISLA DE CHIPRE 
Lausana, 19. 
Kl arüeiüs 1S, coneernlentn a la Isla ¿a 

QUprí , ha sido apro!)ado por la Comisión 
política. 

UN TELEGRAMA 
Lausana, 10. 
El aefler Chicherlno ha dirigido a la Con

ferencia de Lauscana no cx'.^njty telegrama, 
en el T-te declara quo la Cooíercücia tenia 
el deber de p-ovrr y vigilar, adoptando las 
medidas necesarias para asegurar la vida de 
losa delegados ruaos, ron los mismos dero-
ohos que las demás Delegaciones. 

Los delegados han comunicado inmedia
tamente ese doc-iTicnto a sus respectivos 

KT, n i r . c y r o 

Gobiernos, que serán p-obableu;cn.'lU i0:, qu^ 
se encarguen de contestar al telegrama do 
Ghlohcrino. 

REVUELTA ERASILUrj-

Montevideo. 19. 
Com'ini. an t-.'leiaUneute que los revolucio

narlos brasilefios han sido flT-ntados por las 
Ii^'pas gao'"namentalea despuós do una ver
dadera"^- sangrienta batalla en Passo de Tó
rrala. 

En este encuentro hr-ibo más de un cente
nar de muertos y muellísimos heridos. 

SIBERIANOS EXALTADOS 

Vaesovia. 19. 
Sogúa im Idcgiama de Moscú, los soviets 

do Siberia han celebrado una importante reu
nión para protestar contra el asesinato de 
Vorowsky. 

Los más exaltados propusieron fusilar a 
los exlranjeros que se encuentran en Sibe
ria. pero se opusieron a ello los más mode
lados, logrando evitar que se llevara a cabo 
esa viulcúoia. 

A pesar de ello, se teme que se ejerzan 
represalias aisladas coo los extranjeros. 
SUSPENSION DE SESIONES EN EL PAR

LAMENTO igOLES 

' Londres, 13 
'El Pn-laiucr.lo ha suspendido sus gosüo-

nes hasia el 2S del eorriontc. 

FALLECIMIENTO 

Buenos Aires, l * . 
Ha fallecido el ex director del "Argenti

na Standard" don Eduardo MulbaU. 

VOTO DB CONFIANZA 

BnSíelss, l * . 
La Cámara de los diputados ha aprobado 

por 103 votos contra cuatro y 57 abstencio
nes dn los spelalislas, t;na orden del día de 
condanrj, para el Gobierno, a eonseoneneia 
de la Interpelación presentada tobre la mo-
vilizaciúu de los ferroviarios. ^^Sí'-Í^tv 

LA COPA CASA3LANCA 

C'.saldacca, i s 
^ • » ; " V C O C Í " 

dispulan la copa Casablanca han 
una de la madrugada. 

TRENES DETENIDOS 

Gruselas, 11 
El Ircn Internacional de la linea de L u -

xemburgo, el tren de Oslende a Conslaull-
nopla y el tren con destino a Dole lian sido 
detenidos en la estación de Jcmclle. 

El expreas de Coastanllnoplo o Oslon-
ilo ha sido detenido en la r-1; •iún de Ablon. 

El personal da la estación de Schaerbcck 
en donde si» forman lo? trenes, se ha decla
rado en huelga, 

PETICIONES DE AZOE 

La Comisión de neparaclones ha decidi
do hoy por mayoría notóiicar a Aleiiimia 
con expresión do las raodalldaiíes necosa-
ila", laa peticiones <le Azoe destinado a 
Francia, Bélgica e Italia, que se elevan a 
sesenta mil tonetadas, por un año que 

comienza en primero de mayo actwal. pe
dido que se aprobó ea Is sesión celebrada 
el dfa 9 de marzo de 1923. 

VUELTA AL TRABAJO 

líamburgo, I K 
"Los trabajadores del muelle se han rein

tegrado al trabajo. " 

Casabla&ea, i * 
El primero de los cuatro coches que se 

lisputan la copa Casablanca han salido a la 

HUELGA BELOA 

Bruselas, is. 
—» empleados de Correos de Gante y 

Charlcrol se han declarado en huelga. 
Ue Amberes han salido trenes con des-

tino a BmscUs. 
Las vías de ios autobuses que prestan ser

vicio entro Bruselas y Amberos están giiar-
dadas militarmente. 

CONDENA 
Paris, IR. 

El tribunal de apelación que entendió ea 
el proceso incoado por el inventor Rsnault 
de l'eltery, ha condenado a los imlladore» 
de su procedimiento para el mando y es
tabilización de los aeroplanos, a pagar a 
iquél la cantidad de seis millones de fraa-
cos. Entre los condenados llgura el propio 
Estado Mayor francés. 

LAVífN-TENNIS 

Burdeos, i r . 
Itesultado de las pruebas de laWB-tcnnis: 
Kl francés Cochel vence al dinamarqués 

Worbs por 6-3, 8-6 T C- l . 
El francés Samazclin vence al dinamar

qués Teget, por 5-7, C- l , 1-0, 8-6 y 6-4. 

mm mum be KíiDReiüiiia 

Racha de 
detenciones 

Madrid, 20. 
La policía ha detenido a Félix Rublo Cres

po, Beyes Arias, Valeriano Garrote, .loró-
nlmo Gonzalo, Gabina Andreu, Jesús Itcnl-
to y Manuel Benito, todos empleados de I» 
fábrica de papel del Paseo do las Aracias, 
ocnpíindoscies 1S2,C92 sellos móviles de di-

is valores, lavados, y pólizas de diver
sas clases, aprovechadas gnalmenlc después 
de usadas. -:' 

Vendieron gran cantidad do estos sellos á 
don pesetas el eiento a varios comerciantes. 

Ca policía realiza pesquisas para averiguar 
el paradero de los sellos vendidos y proca-
der contra los vcndcdorofcjS^^r . j 

CONSEJO DE GUERRA 

Ferrol, 20. 
Ses ha oclcbrado un Consejo de guerra 

para Juzgar al celador del puerto Salvador 
López por el delito de homicidio. 

Se desconoce la senlenela. 

•••»*» «•••sae s s»©e-3 s o s • 

D e l a r e g i ó r 

BARCELONA 
IGUALADA 

Por la gran importancia que para todos 
los pueblos tieaen las próximas elecciones 
provinciales y principalmente en Cataluña, 
-jua tenemos e,.nstitii,'1a la Mancomunidad, 
es deber de todo parllJo que aspire a le ' 
ner répresonlaclón en loSas los ramos o» 
'a administración que da la misma dopen' 
den. que con tiempo suficiente f asesorafla 
de los hombres que por su signifleación po que por su signill>' 
litio» p u e d a n e s t a r libres de toda ronVP 
n i o n c l a p e r s o n a l y caDanl lados Intelectual 
monte para p o d e r t r a z a r un camino « se 
truir. se p r o c e d a sin pénllda d é "em(' aj 
c o n f e c c i o n a r u n a c a n d i d a t u r a que resnonu 

K x c l u s i v a m e n l c Togefp.l. L i m p í a l a pangre de todas sus impurez-is Cftfa herpes, 
f o r ú n c u l o » , r e u m a t i s m o y i nfermedades v e n é r f a s , — PRECIO, DOS jPTS. FRASCO 

í > i » n á A l t o y ú n i c o l u g a r d e v e a í e s , c a l l o tí© l a P r i n c e s a , s i ú m . 3 9 , f a r m a c i a -



El, DILUVIO T>omingo, 20 de Mayo de 1923 T A G . ar 
IjjDiijiuucutt) 7 actúe, libro de todo prejuicio, 
11 dctendcr y encauzar los grandes Intereses 
\ me diiu-lamente aumentados ingresan en 
¡¡i cajas de la Diputación provincial y Man-
eomunJd'ii Catalana, procedentes lodoa e l l o s , 
a >a mayoría, del contingente que a los 
K Í Í I O S ae les obliga a pagar. 

\ Sa vergonzoso y hasta denigrante pera 
CUs/ifii que en estas dos entidades eon-

tfcfte actuando un caciquismo T e r d a d e r a -
Ipnte abominable y en grado sumo perju-
K i t l para todo Interesado que de ellos.oa-
Bglte, ya que en todas tus resoluciones 
MilAinrnes para nada se tiene en cuenta 
Kiriladcro sentido de la ley, cuando el asun-
• les tá claro y definido, ni el sentido co-
â n cuando no está legislado y .tiene que 

pistarse Jurisprudencia; tan sólo se tiene 
I B coenti. por el asesor, el valor que den-

de la Lllga i«presenta el interesado o 
Mu su reoomendaclón. hoa lllgueros oue 

mn desarrollado y defienden enearnlzada-
Bnte la actuó] administración provincial por 
k enenta qur les tiene, se aprestan a la 

brtzima contienda eleetoral dispuestos a 
Pfine el todo por al todo y poder eontl-

ir disfrutando de todos los sueldos de 
i puedan disponer. 

'Us distritos de Igualada-Vllafranoa, u n l -
Ba en estas elecciones, deben volar tres 
nsdldato* por mayoría y uno por minorh 
B t l partido republicano tiene la obligación 
Biufldnnls fuerza para ello de presentar 
BM ramlldatnra cerrada y netamente repu-
Bfcana. sin acudir a confabulación de n l n -
Ifonj clase, retirando de la circulación, por 
IfcwviMoB. a loa hombres que directa o In -
IwtnUmcnle r p i l r r a n llevarnos a la locha 
INr los antiguos proeadlraienlo^ de enmnrl-
M Í j que tan pésimo resultado nos ha 
líalo. 

los republicanos y socialistas de los 
| p distritos deísmos de lado toda mira per-
B»«l 7 confeccionamos una candidatura eon 
BWTPS qtíe en toda ocasión puedan ae-

InJcpendlentemente y vamos a la l u -
•fc "OD el firme propósito de ganar la ma-
^ l a . ea indudable que nuestra 'victoria 

Bl corresponsal. 

TARRAGONA 
HEUS 

Ju>n día estival se ha celebrado el mer-
«io semanal, viéndose concurridísimo de 
"¡Mlieros y comerciante», realizándose po-

transacolones en seelles y vinos, que 
con precios llolns. En avellanas y al-

• • í r a s ios precios flojean. En- algarrobas 
í Ofrrado ha mejorado algo. Los precios 
^ V u ,!',n: 

^jj ios Priorato superiores, a 8'50 reales 
•í» 1 * earfa- Priorato eorrlenta. a 8'15. 
K ^ ' o endeble, a 8. Tintos comarca, s 
liií¿.Bl3ncos corrientes, s 7'RO. Superiores, 
t ™ Ooncas rosados, a 6'SO. Míatelas, da P « USO. M 

fechóles vínicos reetlficadus, a 199 pe-
_ '"J5- Industriales, a t05 peseU» heeiolltro. 
IJ^NIÍM extras, a 38 pesetas los 1S kilos. E™'"". a RO Segundas, a 18. Endebles, 
P " a i ? . Orujos- amarillos, a Ü'RO duros 
r "5 kilogramos. Verdea, a 23'50. 
Itt<'!*e,,anas, o&seara, a 68 pesetas weo de 

tr?n ^lloaramos. Común, a (18. Orano, p r l -
T segunda, a IOS y 100 quintal, 

j ! P '1ra mollar, ciscara, a 83 pesetas 
*•'"•Mno Esperanza primera, a l*'50 du-
'"'ntal. Eepsranza segunda, a 13 duros. 

*),?• * t l - Elargueta. a IS'SO duros. 
Tía ír,'*M- <•« 8 a S'ÍS pesetas quInUl 

i il, r16, tobándose vendido a dicho pre-
, "J la plam del Ralnarte >ino» ftlO sa-
riru? ''"deocla alcista, por presentarse 
^"«nte la próxima «oseeha. 

*IÍIH^ swnts de róllela sefior Ssnrho ha 
« r10 » mi Individuo mío. pistola en ma-
• ™>n-t-rt en ( j enn^o de una fíhrlei 
. ""'Wr varias peticiones. El detenido 
' ^ • « r t n ¿n ta e*rocl. 

lUirii. ^''Pensarlo municipal se 
^ .T^f010 ««s a una y . 

"e u Urde. 

vacunará 
de seis a 

El corresponsal. 

I IOTKCiAS L O C A L E S 
t o s o b r e r o s y empleados muni
cipales (««colón de Higiene). 

Presidida 'por el cooiuaficro Sopeas, se 
celebró anoche una reunión de los emplea
dos de la higiene, en la que. entro otros 
acuerdos, se tomó el siguiente: 

Facultar a los comjíafteros Sopeña y Por-
tolés. para que se entrevisten hoy con el 
Comité de huelga a An de recabar del mismo 
el oportuno permiso para la salida do lo» 
carros de la bajura. Además, Junto a los 
carros, en el caso de quo se cuneeda, I r ln 
los dcsínfectores. que se encargarán de de
sinfectar los lugares donde han estado las 
basuras. 

El presente acuerdo ha sido puesto en co
nocimiento del gobernailor y del alcalde. 

• TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESIbN. — Ineonslstenela en las to 
tlzaclones todas y verdadera desorientación 
entro los- compradores han sido las 'coreo-
lerisUcas da ests semana, que corresponde 
seflalar. Ko su virtud, ha sido bastante la 
concurrencia de oferta vendedora, si bien 
mientras algunas de ellas declinan en sus 
precios, otras, las más, parecen reaccionar 
de la marcada tenilencln a la baja que ve
nían acusando. Esta falla de estabilidad del 
mercado, obedece, do una parte, a la vida 
precaria que lleva esta industria harinera, 
como eonsecuenola de la ruda y persiinaz 
oompetieión que vienen detormlnindole las 
ofertas todas de harinas del interior, que, 
ávida de vender, hace concesiones en sus 
precios desplazados en absoluto de los que 
puede cotizar esta fabricación. Asimismo bien 
parece el mercada Influido por las Impre
siones de cosecha, que permiten presentir 
que será buena, tanto en lo que se refiere 
a santidad como en calidad, y ante la pers
pectiva de que a medida quo nos avecinemos 
al recibo de 4rigos nuevos los precios ce
derán más de los limites actuales. Los com
pradores todos se resisten a operar, si bien 
en su Reneralldad cuentan con muy reduci
dos esiocks de materia prima y, por Unto, 
esta reslstenlia podrá seguir hasta que, oblU 
gados por la imperiosa necesidad de hacerse 
con trigos, reanuden sus compras habitua
les, lo eual determinará una tendencia defi
ní Uva a la firmeza. 

De otra parte se h i desenvuelto el mer
cado, también bajo e} influjo de la huelga de 
carreteros, pues quo es c í e un factor quo 
afecta sensiblemente a todas las Industrias y 
muy en particular a la harinera. 

Transcurrió esta última semana habién
dose concertado algunas operaclonlis de t r i 
gos, a los precios de: 

Candeal selecto, Ssohldrlin. i i t ; Idem 
Idem, Ortigosa, a 45'50; Idem superior, So-
govia. a 45; Empedrado superior. Sahagún. 
a 4 5: Idem Idem Paredes, a 44; Idem Idem, 
Palencia, a 44; Idem Idem Vllíalón. a 44; 
Candeal superior, «amor.i. a 43'75 y 43'50: 
Idem Idem Toro, a 43'üO; Blanquillo, Idem. 
Campanario, a 43. 

Todo precios en pesetas los cien kilos, aln 
envase, sobre vagón estación origen. 

HARINAS. — Tal eomo queda reseñado 
anteriormente al mercado para eon barias, 
estuvo pesado y susceptible a una parali
zación enorme, ya en razón a las anomales 
circunstancias actuales, si que también por
que mientras los precios no se consoliden, 
los industriales harineros sólo adquieren lo 
más Indispensable y rehuyen concertar ajus
tes. 

PIENSOS. — Se han anotado algunas ope
raciones a los precios de: 

Cebadas (Mancha), a t9'50 pesetas; Ave
nas (Extremadura), a 18; Yero» (Maneha). 
a 89; Habones (Andalucía), a 38. 

Todo precios en pesetas los cien kilos. 

con envase sobre vagón estación de origen. 
LEGUMllHES. — Mercado muy pesado, 

rarísimas operaciones ante los efectos de la 
canícula, pues de puro sabido es quo en es
ta época se reduce el consumo de las le
gumbres todas. 

Llegadas en el día de ayer a esta esta
ción: 7 vagones trigo, 6 vagones harinas, i 
vagón avena. 3 v 

ata asa fes^*— 

U L T I M A HORA 

Por esos teatros 
ESPAÑOL, i — Estreno do la na-

,rraclón popular y anecdótica da 
la vida ds un oran ciudadano 
"Olavi" , oriijinal de dcaquin 
Montero. 

Hl público que anoche llenaba por com-

Cío el teatro Espafiol, no pareció disgos-
le, ni mucho menos, la nueva producción 

de Joaquín Montero. Aplandió eon entusias
mo el prólogo v el primer acto, oSligando 
a levantar e í lelón varias veces, y, ; i bien 
en el segundo se mostró bastante trio, no 
dejándose convencer por el desfile do los 
voluntarios de Africa, al terminar la obra 
volvió a aplaudir y dió maestras de hallar
se muy satisfecho. Montero tuvo quo hablar 
y la ovación quo le tributó el ccapctable 
enlazóse con la que luego saludó* a la hija 
del Inmortal músico, que se encontraba en 
el teatro. 

Negar, pues, que "Clavé" eonsffluyó un 
éxito, seria negar la verdad. A nosotros, 
francamente, no nos eonvencló la obra, pe
ro hemos de confesar que nuestro aplauso 
se confundió con el del público; !o mere
cía la buena Intención que queremos creer 
ha guiado a Montero y el trabajo enorme 
que ésto se Impuso al eseribir esta narra
ción teatral. iLes ocurrid, scaso. a munbos 
espectadores lo que a nosotros? {Fueron, 
por el oonlrarlo. I n mayoría los que aplau
dieron porque "Clavó" les gustó en real l - , 
dadt Lo Ignoramos. Esta es. una nota In
formativa, puramente informativa, y coa 

conglgnar los bcohos cumplimos nuestro 
deber. Y los hechos cantan en absoluto, en 
el presente caso, a favor de Montero. 

Muy premiosa la Interpretación. 
Las figuras son casi todas episódicas y 

por esta razón ningún artista, excepción 
hecha de Visitación Lóper, logró destacar 
con su trabajo. El propio Montero, a pesar 
de haber tenido algunos momentos felices, 
no acertó a dar al. personaje de Clavé ai 
relieve necesario.—H. 

El atentado de esta 
madrugada 

UN HOMBRE MUERTO 

Cerca de las tres de la madrugada sa 
ha eometido un nnevo atentado en la calle 
dei Arco del Teatro, del que resultó victima 
un Joven da unos 25 afios^ 

Los autores se dieron a la fuga. El agre
dido fué trasladado rápidamente a la Casa 
de Socorro de la calle de Barbará, en donde 
falleció a los pocos momentos de haber In
gresado. 

Presentaba una herida eon orificio de en
trada en la reglón snpra clavicular derecha 
y dos en la cara anterior d d tórax eos ori-
ucio de salida por la parte postcaKr, 

A la hora en que escribimos estas lineas 
no ha sido Idcntlllcado. 

Por orden del Juzgado de guardia se tras
ladó al dcpósilo del Hospital Clinieo 

Se practicó uua detcMldn-

MBprtau ü CL eHmi.nPA>rti fecudUsn filanobt, I Ma. MJos 


